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AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI




Agência FIDES – 29 de fevereiro de 2008
ESPECIAL FIDES

Instrumentum mensis Februarii 
pro lectura Magisterii Summi Pontificis Benedicti XVI
pro Evangelizatione in terris missionum

Annus IV – Numerus II, Febrarius A.D. MMVIII

Na habitual visita anual ao Seu Seminário, no primeiro dia do mês de fevereiro, na ocasião da festa da Nossa Senhora da Confiança, Padroeira do Pontifício Seminário Romano Maior, Bento XVI destacou a vocação para a santidade à qual deve responder, de maneira especial, quem é chamado  ao sacerdócio: “A santidade é o segredo do verdadeiro sucesso em seu ministério sacerdotal. Desde agora, a santidade deve ser o objetivo de todas as suas escolhas e decisões”. 
A Santa Missa celebrada na Basílica de Santa Sabina no Aventino, na Quarta-feira de Cinzas, 6 de fevereiro, por ocasião da primeira Estação quaresmal, de a oportunidade ao Sumo Pontífice de recordar a importância da oração na vida do cristão: “A oração alimenta a esperança, porque nada além de rezar com fé expressa a realidade de Deus em nossa vida”. No dia seguinte Bento XVI encontrou-se com os Párocos e o Clero da Diocese de Roma e abordou diversos temas em amplo debate com seus interlocutores. Na audiência aos participantes do Congresso Internacional "Mulher e homem, o humanum na sua intereireza", no dia 9 de fevereiro, o Santo Padre reiterou que a unidade-dual do homem e da mulher baseia-se na dignidade de cada pessoa, “criada a imagem e semelhança de Deus, que os criou “homem e mulher””. De 11 a 16 de fevereiro Bento XVI participou dos Exercícios Espirituais para a Cúria Romana propostos pelo Card. Albert Vanhoye. 

Na audiência aos membros do Conselho para as Relações entre a Congregação para os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica e as USG e UISG, o Papa deteve-se no fato que “são ricos de vocações justamente os Institutos que mantiveram ou escolheram um tenor de vida por vezes muito austero, todavia fiel ao Evangelho, vivido “sine glossa”.

No dia 21 de fevereiro, na audiência aos participantes do Capítulo Geral da Companhia de Jesus, Bento XVI exortou os filhos de S. Inácio a renovar o “impulso e o fervor” com que o Espírito suscitou a Companhia na Igreja. No dia 23, na Praça São Pedro, o Santo Padre entregou oficialmente a Sua “Carta sobre o dever urgente da educação” à Diocese de Roma, e no domingo seguinte, 24 de fevereiro, realizou uma visita pastoral à paróquia romana de Santa Maria Libertadora na ocasião do centenário da consagração. De grande relevo a audiência aos participantes do Congresso organizado pela Pontifícia Academia para a Vida com o tema “Ao lado do doente incurável e do moribundo: orientações éticas e operacionais”, na qual o Santo Padre convidou para um esforço conjunto que “deve se voltar para que todos possam viver não só com dignidade e responsabilidade, como também atravessar o momento da dificuldade e da morte na melhor condição de fraternidade e de solidariedade”. 

No Ângelus dominical, neste mês de fevereiro, o Santo Padre lançou diversos apelos por algumas nações que vivem em situações de violência ou foram atingidas por desastres naturais: Quênia, Iraque, Colômbia, Líbano, Equador.

(
SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de fevereiro de 2008 – Visita ao Pontifício Seminário Romano Maior

2 de fevereiro de 2008 – Festa da Apresentação do Senhor - XII Dia da Vida Consagrada

3 de fevereiro de 2008 – Ângelus
5 de fevereiro de 2008 – Carta para o inícios da Campanha da Fraternidade 2008 no Brasil
6 de fevereiro de 2008 – Audiência geral

6 de fevereiro de 2008 – Ângelus
7 de fevereiro de 2008 – Telegrama pela morte do Grão-Mestre da Soberana Ordem de Malta
7 de fevereiro de 2008 – Encontro com os Párocos e Clero da Diocese de Roma
9 de fevereiro de 2008 – Audiência aos participantes do Congresso Internacional "Mulher e homem, o humanum na sua inteireza"

9 de fevereiro de 2008 – Audiência para a Assembléia Nacional da Federação Italiana Exercícios Espirituais (FIES)

10 de fevereiro de 2008 – Ângelus
16 de fevereiro de 2008 – Agradecimento ao Card. Albert Vanhoye e aos membros da Cúria Romana na conclusão dos Exercícios Espirituais

17 de fevereiro de 2008 – Ângelus
18 de fevereiro de 2008 – Audiência aos membros do Conselho para as Relações entre a Congregação para os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica e as Uniões Internacionais dos Superiores e Superioras Gerais (USG e UISG)
20 de fevereiro de 2008 – Audiência geral
21 de fevereiro de 2008 – Mensagem aos Bispos de Cuba
21 de fevereiro de 2008 – Audiência para a apresentação das Cartas credenciais do Embaixador da Sérvia 

21 de fevereiro de 2008 – Audiência aos participantes do Capítulo Geral da Companhia de Jesus
22 de fevereiro de 2008 – Mensagem para o XLV Dia mundial das vocações
23 de fevereiro de 2008 – Entrega da “Carta sobre o dever urgente da educação " à Diocese de Roma 24 de fevereiro de 2008 – Ângelus 

24 de fevereiro de 2008 – Visita pastoral à paróquia Santa Maria Libertadora
25 de fevereiro de 2008 – Audiência aos participantes do Congresso organizado pela Pontifícia Academia para a Vida
27 de fevereiro de 2008 – Audiência geral
28 de fevereiro de 2008 – Audiência aos Bispos de El Salvador em Visita “Ad Limina Apostolorum”

29 de fevereiro de 2008 – Audiência aos participantes da Plenária do Pontifício Conselho "Cor Unum"
(
VERBA PONTIFICIS

Conversão
Cruz
Educação
Felicidade
Jovens
Justiça
Missão
Obediência
Oração
Sofrimento
Trasfiguração
Unidade homem-mulher
Vida consacrada

Vocação
(
QUAESTIONES

Ano Paulino – ÁSIA/TURQUIA - Ano Paulino, oportunidade de testemunho: os católicos turcos se mobilizam para as celebrações
Ano Paulino - ÁSIA/CHINA - Os jovens de Tai Yuan respondem ao apelo do Papa: “Vivamos o Ano Paulino com uma ativa evangelização”
Ano Novo - ÁSIA/CHINA- Ano Novo chinês com a marca da solidariedade cristã e da evangelização
Caridade - ÁFRICA/CHADE - Cinco mil refugiados na paróquia católica de Kousseri nos Camarões. A Caritas local mobilizada. O Santo Padre envia uma doação, através do Cor Unum.

Caridade - ÁFRICA/CHADE - “Agradeço ao Santo Padre pela solidariedade para com a população de Chade” disse à Fides o Núncio Apostólico

Caridade - AMÉRICA/BOLÍVIA - Apelo pelas vítimas das inundações: “formamos uma autêntica cadeia de solidariedade”. A ajuda do Santo Padre às vítimas através do Pontifício Conselho Cor Unum
Comunhão – ÁSIA/CHINA - A comunidade católica da Mongólia reencontra a comunhão graças à Carta do Papa aos católicos chineses; mais de 1.300 fiéis no Primeiro Congresso da Evangelização

Diálogo – AMÉRICA/MÉXICO - O Bispo de Tarahumara: “É preciso anunciar Jesus Cristo de modo explícito. Não é o momento de se envergonhar do Evangelho”

Laicidade – EUROPA/ESPANHA- Carta do Bispo de Palencia: “Os Bispos não fizeram mais que oferecer aos católicos alguns critérios morais, para que se orientem antes de decidir livremente o próprio voto”

Matrimônio – AMÉRICA/PORTO RICO - O Arcebispo de San Juan pede “a proteção constitucional do matrimônio, a fim de atribuir-lhe o máximo reconhecimento em nosso sistema jurídico”

Missão - AMÉRICA - Nova Evangelização, Grande Missão continental e crescimento do secularismo na sociedade analisados pelos Bispos americanos
Missão - EUROPA/ITÁLIA - “Profecia da Ad gentes hoje na Itália. Os Institutos missionários se interrogam”

Missão - ÁSIA/CAZAQUISTÃO - Três frades franciscanos são novos missionários nas estepes do Cazaquistão, para contribuir ao desenvolvimento e crescimento da Igreja local
Paz - ÁFRICA/QUÊNIA- “As palavras do Santo Padre chegam num momento delicado: não perdemos a esperança de paz e reconciliação” diz o Diretor Nacional das POM

Política – EUROPA/ESPANHA - Os Bispos pedem para se considerar a dimensão moral nas próximas eleições: “nem todos os programas são igualmente compatíveis com a fé e as exigências da vida cristã”

Pontifícias Obras Missionárias - ÁFRICA/ZÂMBIA - As Pontifícias Obras Missionárias da Zâmbia reunidos em congresso para estudar o estatuto das POM

Pontifícias Obras Missionárias - AMÉRICA/MÉXICO-San Juan Diego proposto como modelo de discípulo e missionário no XIII Congresso Nacional da Infância e da Adolescência Missionária
Oração – VATICANO - As intenções confiadas ao Apostolado da oração para 2009
Quaresma - ÁSIA/CHINA- As portas das igrejas abertas, a oração, o jejum, as iniciativas de caridade: os católicos chineses combatem a neve e o gelo à luz da mensagem quaresmal do Papa
Quaresma - OCEANIA/AUSTRÁLIA - “Queremos somente justiça”: a campanha da Caritas para a Quaresma 2008

Quaresma - ÁSIA/FILIPINAS - “Convertam-se e creiam no Evangelho”: mensagem dos Bispos, para a vigília da Quaresma, para o bem comum da nação 

Quaresma - ÁFRICA/BENIM - “Sorriam, é Quaresma!” : carta do Bispo de Natitingou
Quaresma - AMÉRICA/COLÔMBIA - “Compartilhar com alegria”: a Campanha da Quaresma para ajudar as vítimas dos desastres naturais, da violência o do deslocamento forçado
Tráfico de seres humanos - EUROPA/ÁUSTRIA - Fórum contra o tráfico de seres humanos: “A Santa Sé encoraja todo tipo de iniciativa para erradicar este fenômeno criminoso e imoral” - afirma o Arcebispo Marchetto

Tráfico de seres humanos - ÁSIA/CAMBOJA – Após a aprovação da nova lei, o Camboja avança para coibir o tráfico de seres humanos e a exploração sexual 

Visita pastoral - AMÉRICA/CUBA - A Igreja de Cuba prepara-se com entusiasmo para receber o Secretário de Estado no X Aniversário da visita de João Paulo II ao País
Vida - AMÉRICA/BRASIL - Começa a Campanha da Fraternidade em defesa da vida humana
Vida - AMÉRICA/BRASIL - “Primeiro Congresso internacional em defesa da vida” para organizar uma ação comum e eficaz contra os projetos de lei que atentam contra a família e a vida humana
Vida - AMÉRICA/BRASIL - A Declaração de Aparecida em defesa da Vida: “A legislação não pode se basear no mero consenso político, mas sim na moral fundada na ordem natural positiva”
· SUPER QUAESTIONES

VATICANO - A missão continua - de pe. Adriano Garuti e Lara De Angelis
VATICANO - AVE MARIA de Dom Luciano Alimandi - Quaresma: tempo da obra divina

VATICANO - AS PALAVRAS DA DOUTRINA de pe. Nicola Bux e pe. Salvatore Vitiello – A unidade dos cristãos na sociedade
VATICANO - Carta aos Bispos do Prefeito da Congregação para as Igrejas Orientais: “Continuem a amparar espiritualmente e materialmente a comunidade católica na Terra Santa”
VATICANO - Apresentada a Instrução da Congregação das Causas dos Santos “Sanctorum Mater” para o andamento dos Inquéritos diocesanos ou eparquiais nas Causas dos Santos; as estatísticas sobre Beatificações e Canonizações no pontificado de Bento XVI

EUROPA/ITÁLIA - Entrevista com o prof. Andrea Riccardi: “O sentido da missão é partilhar a Palavra de Deus e comunicar a alegria de ter encontrado Jesus nos nossos irmãos mais pobres”
SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de fevereiro de 2008 – Visita ao Pontifício Seminário Romano Maior
VATICANO – Bento XVI ao Seminário Romano Maior: “Deus lhes chama a ser santos, a santidade é o segredo do verdadeiro sucesso de seu ministério sacerdotal”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Na véspera da festa de Nossa Senhora da Confiança, Padroeira do Seminário Romano Maior, o Santo Padre esteve em visita no Seminário do Laterano, na noite de 10 de fevereiro, onde, após presidir a celebração das Vésperas, encontrou-se com a comunidade do Seminário. Depois de expressar sua “grande alegria” por encontrar-se em seu Seminário, o Papa dirigiu-se aos seminaristas e a seus pais.
Aos “queridos seminaristas”, o Papa disse: “precisamente porque o dom de ser filhos adotivos de Deus iluminou a sua vida, vocês sentiram o desejo de fazer partícipes também os outros. Estão aqui para isso, para desenvolver sua vocação filial e para preparar-se à sua futura missão de apóstolos de Cristo. Trata-se de um único crescimento que, ao permitir-lhes de experimenta a alegria da vida com Deus Pai, lhes faz sentir ainda mais a urgência de se tornar mensageiros do Evangelho de seu Filho, Jesus. É o Espírito Santo que lhes faz atentos a esta realidade profunda, e que as faz amá-la”.
Dirigindo-se, em seguida, aos pais dos seminaristas, Bento XVI prosseguiu com as seguintes palavras: “Queridos pais, provavelmente vocês são os mais surpresos de todos pelo que ocorreu e está se verificando com seus filhos. Talvez vocês tivessem imaginado para eles uma missão diferente desta, para a qual estão agora se preparando. Quem sabe quantas vezes vocês refletem sobre eles: lembram-se de quando eram crianças e jovens, nas vezes em que demonstraram os primeiros sinais da vocação, ou, em alguns casos, ao contrário, nos anos em que a vida de seu filho parecia distante da Igreja... É inevitável que a vocação dos filhos, de certa forma, se torne também vocação dos pais... Vocês se viram partícipes da aventura maravilhosa de sues filhos. De fato, mesmo que possa parecer que a vida do sacerdote não atraia o interesse da maioria das pessoas, na realidade, trata-se da aventura mais interessante e necessária para o mundo, a aventura de mostrar e fazer presente a plenitude da vida, à qual todos aspiram”.
Voltando a falar aos seminaristas, o Santo Padre quis destacar dois aspectos que caracterizam estes anos de sua formação: “antes de tudo, um certo destaque da vida comum, um certo ‘deserto’, para que o Senhor possa falar a seus corações. A sua voz, com efeito, não é barulhenta, mas submissa, é a voz do silencio. Para ser ouvida, requer um clima de silêncio. Por isso, o Seminário oferece espaço e tempo para a oração cotidiana... Ao mesmo tempo, lhes pede para dedicar longas horas ao estudo: rezando e estudando, vocês podem construir em vocês o homem de Deus que devem ser e que as pessoas esperam que o sacerdote seja. Há, também um segundo aspecto de sua vida: durante os anos de Seminário, vocês vivem juntos, sua formação ao sacerdócio comporta também o aspecto comunitário, que é de grande importância. Os Apóstolos se formaram juntos, segundo Jesus. Sua comunhão não se limita ao presente, mas diz respeito também ao futuro: a ação pastoral que lhes aguarda deve os ver unidos como um corpo, em um ordo, o dos presbíteros, que com o Bispo assume os cuidados da comunidade cristã”.
O Papa concluiu a homilia com uma exortação à santidade: “Tudo isso recorda que Deus os chama a ser santos, que a santidade é o segredo do verdadeiro sucesso em seu ministério sacerdotal. Desde agora, a santidade deve ser o objetivo de todas as suas escolhas e decisões. Confiem este desejo e este compromisso cotidiano a Maria, Mãe da Confiança!... percorram o caminho do Seminário com o espírito aberto à verdade, à transparência, ao diálogo com que lhes guia e isto lhes permitirá responder, de modo simples e humilde, a Aquele que os chama, libertando-os do risco de realizar um projeto exclusivamente pessoal”. 
(S.L.) (Agência Fides 4/2/2008)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano

www.evangelizatio.org
2 de fevereiro de 2008 – Festa da Apresentação do Senhor - XII Dia da Vida Consagrada
VATICANO – O Papa pede aos religiosos e religiosas que testemunhem “a importância de colocar, no centro de tudo, a Palavra de Deus, de modo especial para aqueles que o Senhor chama para sua seqüela mais intima”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “À Palavra de Deus na vida da Igreja será dedicada a próxima sessão ordinária do Sínodo dos Bispos. Peço-lhes, queridos irmãos e irmãs, que ofereçam a este compromisso eclesial sua contribuição, testemunhando como é importante colocar no centro de tudo a Palavra de Deus, de modo especial, para aquelas pessoas, como vocês, que o Senhor chama para uma seqüela mais intima. A Vida consagrada, de fato, é radicada no Evangelho. A ele, como à sua regra suprema, continuou a inspirar-se ao longo dos séculos, e a ele é chamada a retornar, constantemente, para manter-se viva e fecunda, trazendo frutos para a salvação das almas”. É a recomendação feita pelo Santo Padre Bento XVI aos religiosos e religiosas reunidos na Basílica Vaticana na tarde de sábado, 2 de fevereiro, para celebrar o XII Dia da Vida Consagrada.
Antes que o Santo Padre descesse à Basílica Vaticana, o Cardeal Franc Rodé, Prefeito da Congregação para os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica, presidiu a Celebração Eucarística. 
Em seu discurso, o Santo Padre recordou que “no início das diversas expressões de Vida consagrada, existe sempre uma forte inspiração evangélica”, e citou a experiência de Santo Antonio Abade e de São Francisco de Assis. “O Espírito Santo - prosseguiu o Papa - atrai algumas pessoas a viverem o Evangelho de modo radical, e a traduzi-lo em um estilo de seqüela mais generosa. Assim, nasce uma obra, uma família religiosa que, com sua própria presença, torna-se, por sua vez, exegese viva da Palavra de Deus. A sucessão de carismas da Vida consagrada, diz o Concílio Vaticano II, pode ser lido como uma extensão de Cristo nos séculos, como um Evangelho vivo, que se atualiza sempre, em novas formas”.
Ao longo dos séculos, “a norma última e suprema da vida religiosa” foi a de “seguir Cristo sem compromissos, como proposto no Evangelho” - afirmou o Santo Padre, que a este respeito, citou São Bento, São Domingos, Santa Clara de Assis, São Vicente Pallotti, São Luis Orione. A missão da vida consagrada, assim, “é recordar que todos os cristãos são convocados pela Palavra para viver da Palavra”. 
Em seguida, o Papa exortou os religiosos e religiosas: “nutram o seu dia de orações, meditações e escuta da Palavra de Deus. Vocês, que têm familiaridade com a antiga prática da lectio divina, ajudem também os fiéis a valorizá-la em sua existência cotidiana. E saibam traduzir em testemunho o que a Palavra indica, deixando-se plasmar por ela, que, como semente em terras férteis, produz frutos abundantes. Serão assim, sempre dóceis ao Espírito e crescerão na união com Deus, cultivarão a comunhão fraterna entre vocês e estarão prontos a servir generosamente os irmãos, sobretudo aqueles que têm necessidades”. 
(S.L.) (Agência Fides 4/2/2008)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano

www.evangelizatio.org
3 de fevereiro de 2008 – Ângelus
VATICANO – O Papa no Ângelus: “Cada um, segundo as próprias possibilidades, profissionalismo e competências, sinta-se impulsionado a amar e servir a vida, desde o seu início a seu fim natural” - Apelo pelo Quênia, Iraque e Colômbia

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Santo Padre propôs na oração do Ângelus de domingo, 3 de fevereiro, propôs diversas intenções para a oração. Recordando, antes de tudo, o Dia da Vida Consagrada, celebrada em 2 de fevereiro, na festa litúrgica da Apresentação do Senhor ao templo, o Papa expressou gratidão “a estes nossos irmãos e irmãs que se dedicam ao total serviço de Deus e da Igreja com votos de pobreza, castidade e obediência”, pedindo, por intercessão da Virgem Santa, “muitas e santas vocações para a vida consagrada, que constitui uma riqueza inestimável para a Igreja e o mundo”. 
Assim sendo, por ocasião do Dia para a Vida, que se celebra na Itália no primeiro domingo de fevereiro, o Santo Padre reafirmou: “Cada um, segundo as próprias possibilidades, profissionalismo e competências, sinta-se impulsionado a amar e servir a vida, desde o seu início a seu fim natural. De fato, é compromisso de todos acolher a vida humana como um dom a respeitar, tutelar e promover, e ainda mais, quando ela é frágil e necessita de atenções e cuidados, seja antes de nascer, seja em sua fase terminal. Uno-me aos Bispos italianos ao encorajar aqueles que, com fadiga mas com alegria, sem clamores e com grande dedicação, assistem familiares idosos ou portadores de deficiências, e aqueles que consagram parte de seu tempo para ajudar as pessoas de todas as idades, cuja vida é dificultada por tantas formas de pobreza”. 
Antes de rezar o Ângelus, Bento XVI recordou que o rito das cinzas, quarta-feira, 6 de fevereiro, marca o início da Quaresma, e auspiciou que “seja um tempo de autêntica conversão para todos os cristãos, chamados a um sempre mais autêntico e corajoso testemunho da própria fé”. O Papa confiou todas as intenções de oração a Nossa Senhora, e ainda recordou que “desde ontem, e até todo o dia de 11 de fevereiro, dia de Nossa Senhora de Lurdes e 150o aniversário das Aparições, é possível receber a indulgência plenária, aplicável aos defuntos, nas condições habituais - Confissão, Comunhão e oração, segundo as intenções do Papa - e detendo-se em oração diante de uma imagem abençoada de Nossa Senhora de Lurdes exposta à veneração pública”.
Depois da oração mariana, o Papa convidou a rezar pela difícil situação que estão atravessando o Quênia, o Iraque e a Colômbia, com estas palavras: “Convido-lhes a unir-se aos irmãos e irmãs do Quênia - alguns dos quais estão aqui, na Praça São Pedro - na oração pela reconciliação, a justiça e a paz em seu País. Assegurando a todos a minha proximidade, e auspicio que os esforços de mediação atualmente em curso possam ter sucesso e conduzir, graças à boa-vontade e à colaboração e todos, a uma rápida solução do conflito, que já provocou tantas vítimas. A maldade, com seu peso de dor, parece desconhecer limites no Iraque, como confirmam as tristes notícias destes últimos dias. Elevo novamente minha voz por aquele povo duramente provado, invocando em seu favor a paz de Deus”. 
Ao falar em espanhol, o Santo Padre convidou a rezar pela Colômbia, “onde, há tanto tempo muitos filhos e filhas deste amado país sofrem extorsões, seqüestros e a perda violenta de seus entes queridos. Peço ao Senhor que ponha um fim definitivo a este sofrimento desumano, e se empreendam caminhos de reconciliação, mutuo respeito e concórdia sincera, restaurando, desta forma, fraternidade e a solidariedade, sólidas bases sobre as quais construir um justo progresso e uma paz estável”.
Por ocasião da festa de fim de ano lunar, que é celebrada nos próximos dias em diversos países asiáticos, o Santo Padre desejou a todas as famílias “todo bem e prosperidade”, auspiciando que “saibam conservar e valorizar estas belas e frutuosas tradições de vida familiar, em prol de suas Nações e daqueles Países em que vivem atualmente”. Enfim, considerando que na Diocese de Roma, tinha início a “Semana diocesana da vida e da família”, o Papa encorajou todos os pais a “redescobrir a grandeza e a beleza da missão educativa”: “Façam experimentar a seus filhos, desde pequenos, aquela proximidade que testemunha o amor; doem-se a si mesmos, a fim de que se abram aos outros e ao mundo com serenidade e generosidade. Que o espírito da educação seja sempre a confiança em Deus, que ‘dá esperança a nosso futuro!’”. 
(S.L.) (Agência Fides 4/2/2008).

O texto integral do discurso do Santo Padre, em várias línguas
www.evangelizatio.org
5 de fevereiro de 2008 – Carta para o inícios da Campanha da Fraternidade 2008 no Brasil
VATICANO – Carta do Santo Padre pelo início da Campanha da Fraternidade 2008 no Brasil: “certamente, todas as ameaças à vida devem ser combatidas”.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Santo Padre Bento XVI enviou uma Carta a Dom Geraldo Lyrio Rocha, Arcebispo de Mariana e Presidente da Conferência Episcopal do Brasil, (CNBB), por ocasião do início da Campanha da Fraternidade 2008, previsto para dia 6 de fevereiro, início da Quaresma. A Campanha 2008 tem como tema “Fraternidade e defesa da vida”, e como lema “Escolhe, pois, a vida!”. 
Em sua Mensagem, o Papa afirma que “certamente, todas as ameaças à vida devem ser combatidas”. Por isso, no discurso de inauguração da V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe, continua a Carta, “quis recordar que os caminhos que traçam uma cultura sem Deus e sem os seus mandamentos, ou inclusive contra Deus, terminam sendo “uma cultura contra o ser humano e contra o bem dos povos latino-americanos” 
Ao mesmo tempo, o Documento final de Aparecida - afirma ainda o Santo Padre, nos mostra “que o encontro com Cristo é o ponto de partida para a negação desses caminhos de morte e a escolha da vida; mas é também o ponto de onde partimos para reconhecer plenamente a sacralidade da vida e a dignidade da pessoa humana”. ao abrir a Campanha da Fraternidade deste ano, o Santo Padre auspicia que “as diversas instâncias da sociedade civil queiram solidarizar-se com a vontade popular que, na sua maioria, rejeita todas as formas contrárias às exigências éticas de justiça e de respeito pela vida humana desde o seu início até o seu fim natural.”
Bento XVI conclui sua Mensagem invocando a proteção do Senhor, “para que sua mão bondosa se estenda por todo o Brasil, e que a vida nova em Cristo atinja o ser humano por inteiro em sua dimensão pessoal, familiar, social e cultural, derramando seus dons de paz e prosperidade e desperte em cada coração sentimentos de fraternidade e de viva cooperação”. 
(RG) (Agência Fides 6/2/2008)

O texto integral da Carta do Santo Padre, em italiano

www.evangelizatio.org
6 de fevereiro de 2008 – Audiência geral
VATICANO – O Papa na audiência geral: “a Quaresma ajuda a manter viva a consciência de que o ser cristão se realiza sempre como um novo tornar-se cristão” - Apelo pelo Chade
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Entramos em um tempo litúrgico ‘forte’ que, enquanto nos prepara para as celebrações da Páscoa - coração e centro do ano litúrgico e de toda a nossa existência - nos convida, ou, podemos dizer, nos provoca, a imprimir um impulso mais forte à nossa existência cristã”. É o que recordou o Santo Padre Bento XVI, que dedicou sua catequese durante a audiência geral de quarta-feira, 6 de fevereiro, quarta-feira de Cinzas, ao significado da Quaresma. 
“Com o antigo rito da imposição das cinzas, a Igreja nos introduz na Quaresma como em um grande retiro espiritual que dura quarenta dias - prosseguiu o Papa. Entramos, assim, no clima quaresmal, que nos ajuda a redescobrir o dom da fé recebida com o Batismo, e nos leva a aproximar-nos do sacramento da Reconciliação, dispondo nosso compromisso de conversão à misericórdia divina”.
Recordando que, na Igreja primitiva, este era o tempo privilegiado para a preparação dos catecúmenos aos sacramentos da iniciação cristã, que eram celebrados na Vigília Pascal, o santo Padre destacou que “a Quaresma era considerada como o tempo de se tornar cristãos, que não vigia apenas por um momento, mas exigia um longo caminho de conversão e renovação. A esta preparação, uniam-se também os já batizados, revivendo a recordação do Sacramento recebido, e dispondo-se a uma nova comunhão com Cristo, na celebração de felicidade, na Páscoa. Assim, a Quaresma tinha, e ainda hoje mantém, o significado de um itinerário batismal, no sentido que ajuda a manter viva a consciência de que o ser cristãos se realiza como um novo tornar-se cristãos: não é uma história encerrada, que fica para trás, mas um caminho que sempre requer um novo exercício”.
O rito da imposição das cinzas, que marca o início do caminho quaresmal, “constitui um chamado à verdade da existência humana: somos criaturas limitadas, pecadores, carentes sempre de penitencia e conversão... Quando proclama sua total autonomia de Deus, o homem de hoje se torna escravo de si mesmo e quase sempre, se encontra só e desconsolado. O convite à conversão é assim um impulso a voltar aos braços de Deus, Pai carinhoso e bondoso, a confiar n’Ele, a doar-se a Ele como filhos adotivos, regenerados pelo seu amor”. 
Em seguida, o Santo Padre explicou o significado da conversão: antes de tudo, é uma graça, um “dom que abre o coração à infinita bondade de Deus”, converter-se quer dizer “deixar-se conquistar por Jesus e com Ele, ‘retornar’ ao Pai. A conversão, portanto, comporta colocar-se humildemente à escuta de Jesus, e caminhar docilmente, seguindo suas pegadas... a única alegria que preenche o coração humano é a que vem de Deus: com efeito, precisamos da alegria infinita. As preocupações cotidianas, as dificuldades da vida, não conseguem apagar a alegria que nasce da amizade com Deus... O caminho quaresmal de conversão, que empreendemos hoje, com toda a Igreja, torna-se, assim, uma ocasião propicia, um ‘momento favorável’ para renovar o nosso abandono filial às mãos de Deus e para colocar na prática o que Jesus continua a nos repetir: “Se alguém quiser vir comigo, renegue-se pegue sua cruz e me siga’, e só então, se encaminhe para a estrada do amor e da verdadeira felicidade”.
No final da catequese, o Papa recordou os compromissos específicos postos pela Igreja, neste tempo de renovação interior - a oração, o jejum, e a caridade - e recordou que em sua Mensagem para a Quaresma deste ano, abrangeu o tema da caridade: “que representa um modo concreto de ajudar quem precisa, e, ao mesmo tempo, um exercício acético para nos libertar do apego aos bens terrenos”.
Após as saudações em diversas línguas, o Papa lançou um apelo pelo Chade: “Nestes dias, sinto-me particularmente próximo às queridas populações do Chade, abaladas por dolorosas lutas intestinas, que causaram numerosas vítimas e a fuga de milhares de civis da Capital. Confio também à sua oração e à sua solidariedade estes irmãos e irmãs que sofrem, pedindo que sejam poupados de novas violências e assegurada a necessária assistência humanitária, enquanto dirijo um premente apelo a depor as armas e a percorrer o caminho do diálogo e da reconciliação”. (S.L.) (Agência Fides 7/2/2008)
O texto integral do discurso do Santo Padre, em várias línguas
www.evangelizatio.org
6 de fevereiro de 2008 – Estação Quaresmal na Basílica de Santa Sabina no Aventino

VATICANO – Bento XVI preside a primeira estação quaresmal no Aventino: “a oração de súplica, repleta de esperança, é o leit motiv da Quaresma, e nos faz sentir que Deus é a única âncora de salvação”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “No início deste itinerário penitencial, gostaria de me deter brevemente e refletir sobre a oração e o sofrimento, como aspectos típicos deste tempo litúrgico quaresmal”: com estas palavras, o Santo Padre Bento XVI iniciou a homilia da Santa Missa celebrada na Basílica de Santa Sabina, no Aventino, quarta-feira de cinzas, 6 de fevereiro, durante a qual, abençoou e impôs as cinzas sagradas. 
Antes, o Papa guiou a procissão penitencial da Igreja de Santo Anselmo até a Basílica de Santa Sabina, da qual participaram os Cardeais, Arcebispos e Bispos, os Monges Beneditinos de Santo Anselmo, os Padres Dominicanos de Santa Sabina e alguns fiéis. 
“A oração alimenta a esperança, porque nada além de rezar com fé expressa a realidade de Deus em nossa vida. Até na solidão da prova mais dura, nada e ninguém podem impedir-me de falar ao Pai, ‘no segredo’ de meu coração, aonde somente Ele ‘vê?, como Jesus diz no Evangelho” - disse o Papa na homilia, citando dois momentos da existência terreno de Jesus - os quarenta dias no deserto, e a agonia no Getsemani - que são essencialmente momentos de oração. 
“Oração solitária com o Pai, face a face no deserto, oração repleta de ‘angustia mortal’, no Jardim das Oliveiras. Mas seja em uma como em outra circunstancia, é rezando que Cristo revela os enganos do tentador e o vence”. Na cruz, a oração de Cristo alcança seu ápice: naquelas últimas palavras “Deus meu, Deus meu, por que me abandonaste?”... “Cristo faz sua a invocação de quem, acuado sem saída pelos inimigos, tem somente Deus a quem doar-se, e além de toda possibilidade humana, sente a graça e a salvação... Jesus fez seu este grito da humanidade que sofre da aparente ausência de Deus, e leva este grito ao coração do Pai. Assim, rezando esta última solidão, com toda a humanidade, ele nos abre o coração de Deus... A oração de súplica, cheia de esperança, portanto, é o leit motiv da Quaresma, e nos faz sentir que Deus é a única âncora de salvação”.
Em seguida, o Papa destacou que sem a dimensão da oração, o “eu humano termina fechado em si mesmo, e a consciência, que deve ser o eco da voz de Deus, corre o risco de se reduzir a um espelho do ‘eu’, tanto que o confronto interior se torna um monólogo, gerando uma série de auto-justificações. A oração, portanto, é garantia de abertura aos outros: quem se faz livre por Deus e suas exigências, se abre, simultaneamente ao próximo, ao irmão que bate na porta de seu coração e pede escuta, atenção, perdão, às vezes correção, mas sempre na caridade fraterna. A verdadeira oração não é egocêntrica, mas sempre centralizada no próximo... A verdadeira oração é o motor do mundo, porque o mantém aberto a Deus. Por isso, sem oração, não há esperança, mas apenas ilusão”.
Também o jejum e a caridade, em íntima conexão com a oração, podem ser considerados locais de aprendizagem e de exercício da experiência cristã. “Graças à ação conjunta da oração, do jejum e da caridade, a Quaresma, em seu conjunto, forma os cristãos como homens e mulheres de esperança, como o exemplo dos santos”.
Detendo-se no valor do sofrimento, Bento XVI afirmou que “a Páscoa, onde a Quaresma se dirige, é o mistério que dá sentido ao sofrimento humano... O caminho quaresmal, portanto, que é irradiado com a luz pascal, nos faz reviver o realizado no coração divino-humano de Cristo, enquanto subia a Jerusalém pela última vez, para oferecer a si mesmo... O sofrimento de Cristo é, de fato, todo permeado pela luz do amor: o amor do Pai, que permite ao Filho ir ao encontro com confiança em seu último ‘batismo’, como Ele mesmo define o ápice de sua missão. Aquele batismo de dor e amor que Jesus recebeu por nós, para toda a humanidade. Sofreu pela verdade e pela justiça, levando à história dos homens o Evangelho do sofrimento, que é a outra face do Evangelho do amor”.
A história da Igreja - conclui Bento XVI - “é riquíssima de testemunhos que se doaram aos outros sem reservas, a duras custas. Quando maior é a esperança que nos anima, maior é, em nós, a capacidade de sofrer por amor da verdade e do bem, oferecendo, com alegria, as pequenas e grandes fadigas de todos os dias, e inserindo-as no grande ‘compartilhar’ de Cristo”. 
(S.L.) (Agência Fides 7/2/2008)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano
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7 de fevereiro de 2008 – Telegrama pela morte do Grão-Mestre da Soberana Ordem de Malta
VATICANO – O pesar do Santo Padre pela morte do Grão-Mestre da Soberana Ordem de Malta 
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Santo Padre Bento XBI enviou um telegrama de condolências ao Lugar-tenente ad ínterim da Soberana Ordem de Malta, pela morte do Grão-Mestre da Soberana Ordem de Malta, Sua Alteza Frei Andrew Bertie, ocorrida em 7 de fevereiro. No texto do telegrama, o Papa comunica sua participação espiritual ao luto, e apresenta suas condolências a toda Ordem, recordando “a obra de um renomado homem de cultura e o compromisso generosamente dedicado ao desempenho de seu alto cargo, especialmente em prol dos mais carentes, assim como o amor à Igreja e o luminoso testemunho dos princípios evangélicos”, de Frei Andrew Bertie. Em seguida, Bento XVI invoca “por sua alma escolhida a paz eterna” e concede a toda a Ordem a confortadora Benção Apostólica. 
(S.L.) (Agência Fides 12/2/2008)

7 de fevereiro de 2008 – Encontro com os Párocos e Clero da Diocese de Roma
VATICANO – No início da Quaresma, o encontro do Papa com párocos e clero da Diocese de Roma - Entre os temas em discussão: diaconato, jovens, pecado e Novíssimos, silêncio, diálogo e missão

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Quinta-feira, 7 de fevereiro, na Sala das Bençãos o Santo Padre Bento XVI encontrou-se com os párocos e o clero da Diocese de Roma, para o tradicional encontro de início de Quaresma. O encontro se desenrolou em forma de diálogo entre o Santo Padre e os participantes. A seguir, publicamos breves trechos das respostas do Papa sobre algumas das numerosas questões enfrentadas.
Diaconato
“Gostaria também de expressar minha alegria e gratidão ao Concílio, porque restabeleceu este importante ministério da Igreja universal... pode ser também uma relação entre o mundo leigo, o profissional e o mundo do ministério sacerdotal. Porque muitos diáconos continuam a desempenhar suas profissões e mantêm suas posições, importantes ou de vida simples, enquanto sábado e domingo, trabalham na Igreja. Assim testemunham no mundo de hoje, e também no mundo do trabalho, a presença da fé, o ministério sacramental e a dimensão diaconal do sacramento da Ordem. Isto me parece muito importante: a visibilidade da dimensão diaconal. Naturalmente ainda hoje, o sacerdote permanece diácono e deve sempre pensar nesta dimensão, porque o próprio Senhor se fez nosso ministro, nosso diácono... Eu acredito que uma característica do ministério dos diáconos é justamente a multiplicidade das aplicações do diaconato”.

Jovens
“Nós todos sabemos que é difícil para o jovem de hoje viver como cristão. O contexto cultural, o contexto midiático, oferece caminhos diversos do que conduz a Cristo. Parece que quer tornar impossível ver Cristo como centro da vida e viver a vida como Jesus nos mostra. Todavia, me parece que muitas pessoas sentem sempre mais a insuficiência de todas estas ofertas, deste estilo de vida que no fim, deixa muitos vazios... A sinceridade é fundamental. Os jovens devem sentir que não dizemos palavras não-vividas por nós mesmos, mas falamos porque encontramos e tentamos encontrar todos os dias, novamente, a verdade como verdade para a minha vida... a escolha fundamental é assim indicada: escolhe Deus. É preciso entender que quem segue o caminho sem Deus, encontra-se depois na escuridão, embora em certos momentos, parece que se encontrou a vida. Outro passo é como encontrar Deus, como escolher Deus. E aqui, chegamos ao Evangelho. Deus não é um desconhecido. Deus é feito de carne e osso, é um de nós. Nós o conhecemos com seu rosto, com seu nome. É Jesus Cristo que nos fala do Evangelho. Parece que este é o ponto fundamental em nossa atenção pastoral pelos jovens, para todos, mas, sobretudo, para os jovens. Sobre o fato que Deus existe, e existe de modo muito concreto. E ensinar a amizade dom Jesus Cristo. Existe também um terceiro passo. Esta amizade com Jesus não é uma amizade com uma pessoa irreal, com alguém que pertence ao passado ou que está distante dos homens, à direita de Deus. Ele está presente em seu corpo, que é ainda um corpo em carne e osso: é a Igreja, a comunhão da Igreja. Devemos construir e tornar mais acessíveis as comunidades que refletem, que são o espelho da grande comunidade da Igreja vital”. 
Pecado e Novíssimos
“Penso que todos nós somos ainda surpresos pela objeção dos marxistas, segundo os quais, os cristãos falara apenas do além, e subestimaram a terra. Assim, nós queremos demonstrar que realmente nos comprometemos com a terra e não somos pessoas que falamos apenas de realidades distantes, que não ajudam a terra. Ora, embora seja justo mostrar que os cristãos trabalham pela terra - e nós todos somos chamados a trabalhar para que esta terra seja realmente uma cidade para Deus e de Deus - não devemos nos esquecer a outra dimensão. Sem considerar isso, não trabalhamos bem pela terra... Quando não se sabe sobre o julgamento de Deus, não se conhece a possibilidade do inferno, do fracasso radical e definitivo da vida, não se conhece a possibilidade e a necessidade da purificação... Devemos falar também sobre o pecado como possibilidade de destruir a sim mesmos, assim como outras partes da terra... Hoje, estamos acostumados a pensar: o que é o pecado, Deus é grande, nos conhece, e assim, o pecado não conta, e no fim, Deus será bom para todos. É uma bela esperança. Mas existe a justiça e a verdadeira culpa. Aqueles que destruíram o homem e a terra não podem se sentar na mesma mesa de Deus com as suas vítimas. Deus cria justiça. Devemos considerar isto... a necessidade de seguir o caminho dos mandamentos, de que devemos falar mais. Estes são realmente indicadores do caminho, e nos mostram como viver bem, como escolher a vida. Por isso, devemos falar também do pecado e do sacramento do perdão e da reconciliação. Um homem sincero sabe que é culpado, que deve recomeçar, ser purificado. E esta é a maravilhosa realidade que o Senhor nos oferece: existe uma chance de renovação, de ser novos...”

Silêncio e contemplação
 “Vivemos na inflação das palavras, das imagens... Parece-me que o tempo da Quaresma pode ser também um tempo de jejum de palavras e imagens. 
Precisamos de um pouco de silêncio, precisamos de um espaço sem o permanente bombardeio de imagens. Nesse sentido, tornar acessível e compreensível atualmente o significado dos quarenta dias de disciplina exterior e interior é muito importante para nos ajudar a entender que uma dimensão da nossa Quaresma, desta disciplina corporal e espiritual, é criar espaços de silêncio e também sem imagens, para reabrir o nosso coração à imagem verdadeira e à palavra verdadeira.” 
Diálogo e missão
 “De um lado, é absolutamente necessário o diálogo, conhecer-nos reciprocamente, com respeito e procurando colaborar de todas as maneiras possíveis para as grandes metas da humanidade, ou para as suas grandes necessidades, para superar os fanatismos e criar um espírito de paz e de amor. E isso também está no espírito do Evangelho, cujo sentido é o próprio espírito de amor que aprendemos com Jesus, para que a paz de Jesus, que Ele nos deu por meio da cruz, torne-se presente universalmente no mundo. Nesse sentido, o diálogo deve ser um verdadeiro diálogo, de respeito ao outro e de aceitação da sua alteridade; mas deve ser também evangélico, no sentido que o seu objetivo fundamental é ajudar os homens a viver no amor e fazer com que este amor possa se expandir em todos os lugares do mundo. Mas esta dimensão do diálogo, assim necessária, a do respeito ao outro, da tolerância, da cooperação, não exclui a outra, ou seja, a de que o Evangelho é um grande dom, o dom do grande amor, da grande verdade, que não podemos ter somente para nós mesmos, mas que devemos oferecer aos outros, considerando que Deus lhes dá a liberdade e a luz necessária para encontrar a verdade. É esta a verdade. E, portanto, este é também o meu caminho. A missão não é imposição, mas é oferecer o dom de Deus, deixando que a Sua bondade ilumine as pessoas para que se estenda o dom da amizade concreta com o Deus de aspecto humano… Não sei se me expliquei bem: diálogo e missão não só não são excludentes, como um pede o outro.” (1 - continua) 
(S.L.) (Agência Fides 12/2/2008)

- No início da Quaresma, o encontro do Papa com párocos e clero da Diocese de Roma (2) - Entre os temas em discussão: liturgia e participação, obediência e liberdade, educação ética, escola e diálogo
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na quinta-feira, 7 de fevereiro, na Sala das Bênçãos, o Santo Padre Bento XVI encontrou os párocos e o clero da Diocese de Roma, para o tradicional encontro de início da Quaresma. O encontro se realizou em forma de diálogo entre o Santo Padre e os participantes. Nesta segunda parte, concluímos a apresentação com breves trechos das respostas do Papa sobre algumas das inúmeras temáticas debatidas.

Liturgia e participação
“Um grande problema é, ao invés, o das liturgias das quais participam massas de pessoas... Para mim, permanece um problema, porque a comunhão concreta na celebração é fundamental e, portanto, não penso que a resposta definitiva tenha sido realmente encontrada. Também no último Sínodo fiz emergir esta pergunta, que porém não encontrou resposta. Também uma outra pergunta fiz sobre as celebrações em massa: porque se concelebram, por exemplo, mil sacerdotes, não se sabe se ainda há a estrutura desejada pelo Senhor. Mas, em todo caso, são perguntas. E assim se apresentou a você a dificuldade de participar de uma celebração em massa durante a qual não é possível que todos sejam igualmente envolvidos. Deve-se, portanto, escolher um certo estilo, para manter aquela dignidade que é sempre necessária para a Eucaristia e, assim, a comunidade não é uniforme e a experiência e a participação ao evento é diferente; para alguns, é certamente insuficiente… Mas me parece que também aqui, sabendo o que é a Eucaristia, apesar de não ter a possibilidade de uma atividade exterior, como se desejaria para sentir-se co-partícipe, se entra com o coração, como diz o antigo imperativo na Igreja, criado talvez justamente por aqueles que ficavam atrás na basílica: «Ao alto os corações! Agora todos saímos de nós mesmos, assim todos estamos com o Senhor e estamos juntos». Como dito, não nego o problema, ma se seguirmos realmente esta palavra «Ao alto os corações» encontraremos todos, inclusive em situações difíceis e, às vezes, discutíveis, a verdadeira participação ativa.”

Obediência e liberdade
“Certamente é vontade fundamental da nova pastoral indicada pelo Concílio Vaticano II… descobrir que eu salvo a minha alma somente doando-a, como nos disse hoje no Evangelho do Senhor; somente libertando-me de mim, saindo de mim; como Deus fez no Filho saído de si mesmo Deus para nos salvar. E nós entramos neste movimento do Filho, buscamos sair de nós mesmos porque sabemos onde chegar. E não caímos no vazio, mas deixamos nós mesmos, abandonamo-nos ao Senhor, saindo, colocando-nos à sua disposição, como Ele quer e não como pensamos nós. Esta é a verdadeira obediência cristã, que é liberdade: não como eu gostaria, com o meu projeto de vida para mim, mas colocando-me à sua disposição, para que Ele disponha de mim. E colocando-me em suas mãos sou livre. Mas é um grande salto que nunca é feito definitivamente… Somente indo com o Senhor, abandonando-nos na comunhão da Igreja à sua abertura, não vivendo para mim, seja para uma vida terrestre feliz, seja somente para um beatitude pessoal, mas me fazendo instrumento da sua paz, vivo bem e aprendo esta coragem diante dos desafios de todos os dias, sempre novos e graves, freqüentemente quase irrealizáveis”. 

Educação ética
“A questão sempre deve ser: que é essencial? Que precisa descobrir? Que gostaria de dar? E aqui repito sempre: o essencial é Deus. Se não falamos de Deus, se Deus não for descoberto, permanecemos sempre nas coisas secundárias. Portanto, parece-me fundamental que ao menos nasça uma pergunta: existe Deus? E como poderia viver sem Deus? Deus é realmente uma realidade importante para mim? Para mim é impressionante que o Vaticano I quis justamente iniciar este diálogo, entender Deus com a razão... Pode ser este um ponto de compreensão: aprender e tornar compreensível a importância para a convivência humana desta ética racional, que depois se abre interiormente — se vivida conseqüentemente — à pergunta de Deus, à responsabilidade diante de Deus... Portanto, parece-me que, de um lado, devemos ter claro diante de nós o que é essencial que queremos e devemos transmitir aos outros, e quais são os preâmbulos  nas situações em que podemos fazer os primeiros passos: certamente, hoje, uma certa primeira ética é um passo fundamental... Portanto eu diria que devemos talvez fazer uma inteiração entre educação ética - hoje tão importante — de um lado, inclusive com uma sua evidência pragmática e, ao mesmo tempo, não omitir a questão de Deus. E nesta interpenetração de dois caminhos parece-me, talvez, que conseguimos um pouco a abrir-nos àquele Deus que somente pode dar a luz.

Escola
“Parece-me muito importante que a Igreja esteja presente também na escola, porque uma educação que não é ao mesmo tempo também uma educação com Deus e presença de Deus, uma educação que não transmite os grandes valores éticos que apareceram na luz de Cristo, não é educação. Não basta nunca uma formação profissional sem formação do coração. E o coração não pode ser formado sem ao menos o desafio da presença de Deus… Façamos que neste ambiente variegado da escola — onde se vai dos fiéis até as situações mais tristes - esteja presente a Palavra de Deus... Este imperativo do Senhor — o Evangelho deve ser anunciado a todos - não é um imperativo diacrônico, não é um imperativo continental, que em todas as culturas é anunciado na linha de frente; mas um imperativo interior, no sentido de entrar nos diversos meandros e dimensões de uma sociedade, para tornar mais acessível ao menos um pouco a luz do Evangelho; que seja realmente anunciado a todos o Evangelho. E me parece também um aspecto da formação cultural hoje. Conhecer o que é a fé cristã que formou este continente e que é uma luz para todos os continentes”. 

Diálogo
“…este conjunto de um diálogo, de uma convivência respeitosa, respeitando-nos uns com os outros, aceitando uns aos outros, como eles são na sua alteridade, em sua comunhão. E, ao mesmo tempo, a presença do cristianismo, da fé cristã como ponto de referência ao qual todos podem dirigir o olhar, como um fermento que, no respeito das liberdades, é, todavia, uma luz para todos e nos une justamente no respeito das diferenças. Esperemos que o Senhor nos ajude sempre neste sentido a aceitar o outro na alteridade, a respeitá-lo e a tornar Cristo presente no gesto de amor, que é a verdadeira expressão da sua presença e da sua palavra. E nos ajude assim a ser realmente ministros de Cristo e da sua salvação para o mundo”. (2 - fim) (S.L.) (Agência Fides 13/2/2008)

O texto integral das perguntas dos sacerdotes e das respostas do Santo Padre, em italiano

www.evangelizatio.org
9 de fevereiro de 2008 – Audiência aos participantes do Congresso Internacional "Mulher e homem, o humanum na sua inteireza"

VATICANO – Bento XVI aos participantes do Congresso do XX aniversário da “Mulieris dignitatem”: “é necessário recordar o desígnio de Deus, que criou o ser humano homem e mulher, com uma unidade, e ao mesmo tempo, uma diferença originária e complementar”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) -- “É preciso uma nova pesquisa antropológica que, com base na grande tradição cristã, incorpore os novos progressos da ciência e o dado das hodiernas sensibilidades culturais, contribuindo de forma a aprofundar não apenas a identidade feminina mas também a masculina, também alvo freqüente de reflexões parciais e ideológicas. Diante de correntes culturais e políticas que tentam eliminar, ou pelo menos, ofuscar e confundir, as diferenças sexuais inscritas na natureza humana, considerando-as uma construção cultural, é necessário evocar o desígnio de Deus que criou o ser humano homem e mulher, com uma unidade, e ao mesmo tempo, uma diferença originária e complementar”.
É o que o Santo Padre Bento XVI reiterou aos participantes do Congresso Internacional “Mulher e homem, o humanum em sua inteireza”, promovido pelo Pontifício Conselho para os Leigos, no XX aniversário da publicação da Carta Apostólica Mulieris dignitatem, recebidos em audiência em 9 de fevereiro. 
O Santo Padre destacou a atualidade do tema do Congresso, pois “a relação homem-mulher na respectiva especificidade, reciprocidade e complementaridade, constitui certamente um ponto central da ‘questão antropológica’, tão decisiva na cultura atual”.
Entre os numerosos pronunciamentos e documentos pontifícios sobre a questão feminina, Papa Bento XVI recordou os escritos de João Paulo II, em especial a “Carta às mulheres” (1995), e a Carta apostólica “Mulieris dignitatem”, da qual o Congresso celebra o 20o aniversário. Na “Mulieris dignitatem”, João Paulo II quis aprofundar “as verdades antropológicas fundamentais do homem e da mulher, a igualdade em dignidade e unidade entre os dois, a radicada e profunda diversidade entre o masculino e o feminino e sua vocação à reciprocidade e à complementaridade, à colaboração e à comunhão. Esta unidade-dual do homem e da mulher - prosseguiu Bento XVI – baseia-se no fundamento da dignidade de toda pessoa, criada à imagem e semelhança de Deus, que os criou “homem e mulher”, evitando seja uma uniformidade indistinta e uma igualdade homogênea e empobrecedora, seja uma diferença abissal e conflitual. Esta unidade dual comporta, inscrita nos corpos e nas almas, a relação com o próximo, o amor pelo próximo, a comunhão interpessoal... Portanto, quando o homem ou a mulher pretender ser autônomos e totalmente auto-suficientes, correm o risco de se fechar em uma auto-realização que considera como conquista de liberdade a superação de todo vínculo natural, social ou religioso, mas que, no concreto, os reduz a uma solidão opressora”.
Na conclusão de seu discurso, o Papa reiterou a persistência de uma “mentalidade machista, que ignira a novidade do cristianismo, que reconhece e proclama dignidades e responsabilidades iguais para homens e mulheres. Existem lugares e culturas nos quais a mulher é discriminada somente pelo fato de ser mulher, onde se recorre até mesmo a argumentos religiosos e pressões familiares, sociais e culturais para defender a desigualdade dos sexos, onde se verificam atos de violência contra a mulher, fazendo dela alvo de maus-tratos e de exploração na publicidade e na indústria do consumo e do divertimento”. Diante desta situação, o Santo Padre exortou os cristãos a um compromisso urgente para promover, em todos os lugares, uma cultura que reconheça à mulher, no direito e na realidade dos fatos, a dignidade que lhes compete. “Deus confia à mulher e ao homem “uma específica vocação e missão na Igreja e no mundo” - disse enfim o Papa.
“Desde sua concepção, os filhos têm o direito de poder contar com o pai e a mãe, que os assistem e os acompanham, em seu crescimento. Por sua vez, o Estado deve apoiar com adequadas políticas sociais tudo o que promove a estabilidade e a unidade do matrimônio, a dignidade e a responsabilidade dos cônjuges, seu direito e dever insubstituível de educadores dos filhos. Além disso, é necessária que seja dada à mulher a possibilidade de colaborar na construção da sociedade, valorizando seu típico ‘gênio feminino’”.
(S.L.) (Agência Fides 12/2/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano 

www.evangelizatio.org
9 de fevereiro de 2008 – Audiência para a Assembléia Nacional da Federação Italiana Exercícios Espirituais (FIES)

VATICANO – O Papa à FIES: “Em uma época em que é sempre mais forte a influencia da secularização, e por outro lado, se sente a necessidade comum de encontrar Deus, não deve faltar a chance de oferecer espaços de escuta de sua Palavra no silencio e na oração”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - A validez e a importância dos Exercícios Espirituais foi reiterada pelo Santo Padre Bento XVI aos participantes da Assembléia Nacional da Federação Italiana de Exercícios Espirituais (FIES), recebidos em audiência no dia 9 de fevereiro.
“Enquanto crescem e se difundem, providencialmente, na Itália, múltiplas iniciativas de espiritualidade, sobretudo entre os jovens - disse o Pontífice - parece diminuir o número dos que participam de verdadeiros cursos de Exercícios Espirituais, e isto se verifica também entre os sacerdotes e membros de Institutos de Vida Consagrada. 
Assim, vale a pena recordar que os ‘Exercícios’ são uma experiência do espírito, com características próprias e específicas... Assim como outras louváveis formas de retiro espiritual, é bom que não venha a menos a participação aos Exercícios Espirituais, caracterizados pelo clima de silêncio completo e profundo, que favorece o encontro pessoal e comunitário com Deus e a contemplação do rosto de Cristo. “Sobre esta exigência, que meus Predecessores e eu mesmo várias vezes recordamos, devemos sempre insistir”.
Em seguida, Bento XVI expressou o auspício que “em uma época em que a influencia da secularização é sempre maior, e por outro lado, se sente a comum necessidade de encontrar Deus, não deve faltar a chance de oferecer espaços de escuta intensa de sua Palavra no silêncio e na oração”. 
Assim, o Papa exortou os Pastores das diversas comunidades a apoiar as casas de Exercícios Espirituais e a oferecer-lhes pessoal bem preparado, como animadores e animadoras “dotados de qualidades doutrinais e espirituais que façam deles verdadeiros mestres de espírito, especialistas e apaixonados pela Palavra de Deus, e fiéis ao Magistério da Igreja”. Com efeito - prosseguiu o Papa - “um bom curso de Exercícios Espirituais contribui para renovar em quem participa a alegria e o gosto pela Liturgia, de modo especial a digna celebração das Horas e, sobretudo da Eucaristia; ajuda a redescobrir a importância do Sacramento da Penitência, meta do caminho de conversão e dom de reconciliação, assim como o valor e o significado da Adoração Eucarística. Durante os Exercícios, é possível recuperar frutuosamente também o sentido pleno e autêntico do Santo Rosário e da pia prática da Via Sacra”. 
(S.L.) (Agência Fides 12/2/2008)
O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano: www.evangelizatio.org
10 de fevereiro de 2008 – Ângelus
VATICANO – O Papa no Ângelus: “A mensagem que Nossa Senhora continua a difundir em Lurdes evoca as palavras pronunciadas por Jesus bem no início de sua missão pública, e que nós voltamos a ouvir diversas vezes, nestes dias de Quaresma: “Convertam-se e acreditem no Evangelho”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Entrar na Quaresma” significa “iniciar um tempo de particular compromisso no combate espiritual que nos opõe ao mal presente no mundo, em cada um de nós, e ao nosso redor. Quer dizer olhar o mal de frente e dispor-se a lutar contra seus efeitos, sobretudo contra as suas causas, até a final, que é Satanás. Isto significa não descarregar o problema do mal nos outros, na sociedade ou em Deus, mas reconhecer as próprias responsabilidades e assumi-las com consciência”. 
Domingo, 10 de fevereiro, primeiro da Quaresma, o Santo Padre Bento XVI dedicou seu discurso antes da recitação do Ângelus a explicar o significado da Quaresma e aos 150 anos da aparição de Nossa Senhora, em Lurdes. O convite de Jesus para que cada um pegue a própria “cruz” e segui-lo com humildade e confiança é a oportunidade “para colocar-se na seqüela de Jesus e assim, adquirir força na luta contra o pecado e o mal” - disse ainda o Papa. “Entrar na Quaresma significa, portanto, renovar a decisão pessoal e comunitária de enfrentar o mal, junto com Cristo. O caminho da cruz, com efeito, é o único que conduz à vitória do amor sobre o ódio, do altruísmo sobre o egoísmo, da paz sobre a violência”.
Bento XVI recordou, em seguida, que o início da Quaresma coincide este ano com o 150º aniversário das aparições de Lurdes: de fato, Maria se mostrou pela primeira vez em 11 de fevereiro de 1858 a Santa Bernadette Soubirous na gruta de Massabielle. “A mensagem que Nossa Senhora continua a difundir em Lurdes - disse o Papa - recorda as palavras pronunciadas por Jesus bem no início de sua missão pública, e que nós voltamos a ouvir nestes dias de Quaresma: “Convertam-se e acreditem no Evangelho”, rezem e façam penitência. Acolhamos o convite de Maria que repercute o de Cristo, e pedimos-lhe para “entrar” com fé na Quaresma, para viver este tempo de graça com alegria interior e generoso empenho”.
Antes de rezar o Ângelus, o Santo Padre confiou a Maria Santíssima os doentes e aqueles que os assistem, e em especial, aqueles que no dia 11 de fevereiro se reuniram na Basílica de São Pedro, por ocasião do Dia Mundial do Enfermo. “Infelizmente, não poderei encontrá-los, porque esta tarde, iniciarei os Exercícios Espirituais - disse Bento XVI - mas, no silêncio e no recolhimento, rezarei por eles e por todas as necessidades da Igreja e do mundo. À todos os que me recordarão ao Senhor, agradeço sinceramente”. 
(S.L.) (Agência Fides 12/2/2008).

O texto integral do discurso do Santo Padre, em várias línguas
www.evangelizatio.org
16 de fevereiro de 2008 – Agradecimento ao Card. Albert Vanhoye e aos membros da Cúria Romana na conclusão dos Exercícios Espirituais.

VATICANO – Na conclusão dos Exercícios espirituais, o Papa agradece o Card. Vanhoye: “nos ajudou a ouvir a voz do Senhor, a aprender, novamente, o que é o seu e o nosso sacerdócio”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Às 9hs de sábado, 16 de fevereiro, concluíram-se na Capela Redemptoris Mater, no Vaticano, os Exercícios Espirituais na presença do Santo Padre Bento XVI. Depois da última meditação, o Papa dirigiu algumas palavras de agradecimento ao Card. Albert Vanhoye, S.I., ex-Secretário da Pontifícia Comissão Bíblica, que propôs as meditações, e a todos os membros da Cúria Romana que participaram dos Exercícios. “Desde meu ponto de vista - disse o Papa - sempre tive diante dos olhos a imagem de Jesus em joelhos, diante de São Pedro, para lavar-lhe os pés. Através de Suas meditações, esta imagem falou comigo. Vi que justamente aqui, neste comportamento, neste gesto de extrema humildade, se realiza o novo sacerdócio de Jesus. E se realiza no ato da solidariedade conosco, com nossas fraquezas, nosso sofrimento, nossas provações, até a morte”. 
Assim, a figura de São Pedro, que pede ao Senhor que lhe lave “não só os pés, mas também a cabeça e as mãos”, expressa - segundo as palavras do Santo Padre — “a dificuldade de São Pedro e de todos os discípulos do Senhor de entender a surpreendente novidade do sacerdócio de Jesus, deste sacerdócio que é rebaixamento, solidariedade conosco, e assim, abre-se os acesso ao verdadeiro santuário, o corpo ressuscitado de Jesus. Em todo o tempo de seu discipulado, e ao que me parece, até a sua própria crucificação, São Pedro teve que ouvir sempre novamente Jesus, para entrar, mais profundamente, no mistério de seu sacerdócio, do sacerdócio de Cristo, comunicado aos apóstolos e a seus sucessores. Neste sentido, a figura de Pedro me parece a nossa figura, de todos nós, nestes dias”. 
Bento XVI encerrou seu breve pronunciamento dirigindo-se ao Card. Vanhoye com estas palavras: “O Sr, cardeal, nos ajudou a escutar a voz do Senhor, a aprender, novamente, o que é o seu e o nosso sacerdócio. Ajudou-nos a entrar na participação ao sacerdócio de Cristo, e assim também a receber o novo coração, o coração de Jesus, como centro do mistério da nova Aliança”. (S.L.) (Agência Fides 18/2/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

www.evangelizatio.org
17 de fevereiro de 2008 – Ângelus
VATICANO – O Papa no Ângelus: “Jesus manifesta aos Apóstolos a sua glória, para que tenham a força de enfrentar o escândalo da cruz, e compreendam que é preciso atravessar muitas tribulações para alcançar o Reino de Deus” - Apelo pelo Líbano

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Evangelho das tentações de Jesus no deserto, no primeiro domingo da Quaresma, e o evento da Transfiguração, no segundo domingo, “antecipam o mistério pascal: a luta de Jesus com o tentador precede o grande duelo final da Paixão, enquanto a luz de seu Corpo transfigurado antecipa a glória da Ressurreição”. É o que destacou o Santo Padre Bento XVI, antes de rezar o Ângelus com os fiéis, na Praça São Pedro, domingo, 17 de fevereiro, segundo da Quaresma. “De um lado, vemos Jesus plenamente homem, que compartilha conosco até mesmo a tentação - prosseguiu o Papa - de outra, o contemplamos Filho de Deus, que diviniza a nossa humanidade”.
Após deter-se para explicar o significado da montanha (“é o lugar da proximidade com Deus; é o espaço elevado, em relação à existência cotidiana, no qual respirar o ar puro da criação; é o lugar da oração, no qual estar na presença do Senhor”), evidenciou que “a Transfiguração é um evento de oração; rezando a Jesus, nos imergimos em Deus, unimo-nos intimamente a Ele, aderimos com a própria vontade humana ao desejo de amor do Pai, e assim, a luz o invade e a verdade de seu ser aparece visivelmente: Ele é Deus, Luz da Luz”. Também as vestes de Jesus, que se tornam “cândidas e fulgurantes”, fazem pensar nas vestes brancas do Batismo: “Quem renasce no Batismo é revestido de luz, antecipando a existência celestial, que o Apocalipse represente com o símbolo das vestes cândidas”. Bento XVI destacou, em seguida, que “a transfiguração é antecipação da ressurreição, mas pressupõe a morte. Jesus manifesta aos Apóstolos a sua glória, para que tenham a força de enfrentar o escândalo da cruz, e compreendam que é preciso atravessar muitas tribulações para alcançar o Reino de Deus... Para entrar na vida eterna, é preciso ouvir Jesus, segui-lo no caminho para a cruz, levando no coração, como Ele, a esperança da ressurreição. "Spe salvi", salvos na esperança. Hoje, podemos dizer: “Transfigurados na esperança”. 
Após a oração mariana do Ângelus, o Papa convidou a rezar pelo Líbano, com estas palavras: “Sigo com preocupação as persistentes manifestações de tensão no Líbano. Há quase três meses, o país não tem um Chefe de Estado. Os esforços para compor a crise e o apoio oferecido por numerosos expoentes de relevo da Comunidade internacional, não obtiveram algum resultado, mas demonstram a intenção de identificar um Presidente que o seja para todos os libaneses e assim, colocar as bases para superar as divisões existentes. Infelizmente, não faltam também motivos de preocupação, sobretudo por causa da incomum violência verbal ou daqueles que depositam sua confiança na força das armas e na eliminação física de seus adversários. Ao lado do Patriarca maronita e de todos os Bispos libaneses, peço-lhes que se unam à minha súplica a Nossa Senhora do Líbano para que encoraje todos os cidadãos desta querida Nação, e, em particular os políticos, a trabalhar com tenacidade em favor da reconciliação, de um diálogo realmente sincero, da pacífica convivência e do bem de uma pátria profundamente sentida como comum”. 
(S.L.) (Agência Fides 18/2/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em várias línguas
www.evangelizatio.org
18 de fevereiro de 2008 – Audiência aos membros do Conselho para as Relações entre a Congregação para os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica e as Uniões Internacionais dos Superiores e Superioras Gerais (USG e UISG).

VATICANO – Bento XVI: “Enquanto hoje muitas nuvens se adensam no horizonte da vida religiosa, emergem, e estão em aumento crescente, sinais de um providencial despertar, que suscita motivos de esperança consoladora”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Todos sentimos que na moderna sociedade globalizada, torna-se sempre mais difícil anunciar e testemunhar o Evangelho. Se isto vale para todos os batizados, é ainda mais verdadeiro para as pessoas chamadas por Jesus à sua seqüela, de modo mais radical através da consagração religiosa. O processo de secularização que avança na cultura contemporânea não poupa, com efeito, nem mesmo as comunidades religiosas”.
Com estas palavras, Bento XVI se dirigiu aos membros do Conselho para as Relações entre a Congregação para os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica e as Uniões Internacionais dos Superiores e Superioras Gerais (USG e UISG), no dia 18 de fevereiro. 
No encontro, foram abordados vários aspectos da vida consagrada, evidenciando os elementos positivos e dificuldades, expectativas e desafios, que as famílias religiosas encontram hoje em seu testemunho. Diante das dificuldades que a vida religiosa atravessa, “não se pode deixar-se levar pelo desanimo - exortou o Papa - porque enquanto hoje, como oportunamente recordado, muitas nuvens se adensam no horizonte da vida religiosa, estão emergindo, aliás, em crescente aumento, sinais de um despertar providencial, que suscita motivos de esperança consoladora. O Espírito Santo sopra poderosamente em todos os lugares da Igreja, suscitando um novo compromisso de fidelidade nos Institutos históricos e, ao mesmo tempo, novas formas de consagração religiosa em consonância com as exigências dos tempos”.
Os elementos que distinguem estas novas experiências de Vida Consagrada, sublinhou o Papa, são constituídos pelo desejo comum, compartilhado com pronta adesão, “de pobreza evangélica praticada de modo radical, de amor fiel à Igreja, de generosa dedicação ao próximo carente, com atenção especial por aquelas pobrezas espirituais que distinguem de modo tão marcado a época contemporânea”. 
O Santo Padre observou, em especial, que “são ricos de vocações justamente os Institutos que mantiveram ou escolheram um tenor de vida por vezes muito austero, todavia fiel ao Evangelho, vivido “sine glossa”. Penso nas muitas comunidades fiéis às novas experiências de Vida Consagrada que vocês bem conhecem, penso na obra missionária de muitos grupos e movimentos eclesiais dos quais provêm tantas vocações sacerdotais e religiosas; penso nas moças e rapazes que abandonam tudo para entrar em mosteiros e conventos de clausura”.
Bento XVI convidou, portanto, a agradecer ao Senhor porque ainda hoje “continua a mandar operários à sua vinha e a enriquecer seu povo de tantas e santas vocações” e a rezar para que o entusiasmo das escolhas iniciais de tantos jovens “siga o empenho da perseverança, em um autêntico caminho de perfeição ascética e espiritual, em um caminho de verdadeira santidade”.
Sobre as Ordens e Congregações de longa tradição na Igreja, o Papa relevou que nas últimas décadas, “quase todos - masculinos e femininos - atravessaram uma crise difícil, devida ao envelhecimento de seus membros, sofreram uma acentuada redução das vocações, e por vezes um ‘cansaço’ espiritual e carismático. Ao lado de situações difíceis, registram-se todavia sinais de recuperação, “especialmente quando as comunidades decidiram retornar às origens para viver de modo mais conforme ao espírito do Fundador... Redescobrir o espírito das origens, aprofundar o conhecimento do Fundador ou Fundadora, ajudou a imprimir nos Institutos um promissor e novo impulso ascético, apostólico e missionário… É neste caminho que devemos continuar a caminhar, rezando ao Senhor para que completemos a obra por Ele iniciada”. O Papa concluiu com esta exortação: “Se quiserem manter ou re-encontrar a sua vitalidade e eficácia apostólica, os Institutos de Vida Consagrada devem continuamente repartir de Cristo. É Ele a rocha firma sobre a qual devem construir suas comunidades e qualquer projeto de renovação comunitária e apostólica”. (S.L.) (Agência Fides 20/2/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

www.evangelizatio.org
20 de fevereiro de 2008 – Audiência geral

VATICANO – O Papa na audiência geral: “Santo Agostinho está sempre vivo”, “è realmente vivo em seus escritos, está presente em nós e assim, vemos também a permanente vitalidade da fé à qual doou toda a sua vida”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Santo Padre Bento XVI recomendou aos fiéis reunidos na Basílica Vaticana para a audiência geral de quarta-feira, 20 de fevereiro que “o caminho quaresmal que estamos percorrendo deve ser ocasião favorável para um esforço forte de conversão e renovação espiritual por um despertar da fé autêntica, por uma recuperação salutar da relação com Deus, e por um compromisso evangélico mais generoso”. Sucessivamente, na Sala Paulo VI, o Papa encontrou-se com os outros grupos de peregrinos e fez a sua catequese, concentrando-se mais uma vez na “grande figura de Santo Agostinho”, “Pai da Igreja que deixou o maior número de obras”.
Como frisou Bento XVI, “alguns escritos agostinianos são de importância capital não apenas para a história do cristianismo, mas para a formação de toda a cultura ocidental”.
Alguns anos antes de morrer, o próprio Agostinho fez uma resenha de todas as suas obras, e pouco depois da morte, elas foram cuidadosamente registradas, “com a intenção explícita de salvaguardar a memória enquanto a invasão vândala aumentava em toda a África romana”. Na ampla produção literária de Agostinho - que compreende escritos filosóficos, apologéticos, doutrinais, morais, monásticos, exegéticos, anti-eréticos, além de cartas e homilias - destacam-se algumas obras excepcionais de grande respiro teológico e filosófico” - evidenciou o Papa, citando antes de tudo, as “Confessiones”, escritas em treze livros entre 397 e 400. 
“Elas são uma espécie de autobiografia na forma de diálogo com Deus... Confessiones indica, em primeiro lugar a confissão das próprias fraquezas, da miséria dos pecados; mas ao mesmo tempo, confessiones significa louvor de Dio, reconhecimento a Deus. Ver a própria miséria na luz de Deus torna-se louvor a Deus e agradecimento porque Deus nos ama, nos aceita, nos transforma e nos eleva para si... Menos conhecidas, mas igualmente originais e muito importantes são também as Retractationes, compostas em dois livros, por volta de 427, nas quais Santo Agostinho, já idoso, realiza uma obra de ‘revisão’ (retractatio) de toda a obra escrita, deixando assim um documento literário singular e muito precioso, mas também um ensinamento de sinceridade e de humildade intelectual”. 
Outra obra “imponente e decisiva para o desenvolvimento do pensamento político ocidental e para a teologia cristã da história é o “De civitate Dei”, escrito entre 413 e 426 em vinte e dois livres, depois do saque de Roma, realizado pelos Gotos em 410”. Nesta obra grandiosa, Santo Agostinho explica “o que devemos esperar de Deus e o que não; qual a relação entre a esfera política e a esfera da fé, da Igreja. Ainda hoje, este livro é uma fonte para bem definir a verdadeira laicidade e competência da Igreja, a grande e verdadeira esperança que a fé nos doa”.
Igualmente importante é o “De Trinitate”, obra em quinze livros sobre o principal núcleo da fé cristã, a fé no Deus trinitário, escrita em dois tempos: entre 399 e 412 os primeiros doze livros publicados a revelia de Agostinho, que por volta de 420 os completou e reviu toda a obra. “Ele reflete sobre o rosto de Deus e tenta entender este mistério de Deus, que é único, o único criador do mundo, de nós todos, e, todavia, justamente este único Deus é trinitário, um círculo de amor. Tenta entender o mistério insondável: precisamente o ser trinitário, em três Pessoas, é a mais real e mais profunda unicidade do único Deus”. 
Por sua vez, o “De doctrina Christiana” constitui uma “introdução cultural à interpretação da Bíblia e em definitiva ao próprio cristianismo, que teve uma importância decisiva na formação da cultura ocidental”. 
Todavia, a maior preocupação de Agostinho foi sempre “levar a mensagem cristã aos simples... comunicar a fé de modo compreensível a todos”. Esta intenção esteve na origem de escritos como o “De catechizandis rudibus”, teoria e também praxe da catequese, ou o “Psalmus contra partem Donati”, em que contesta o cisma donatista segundo o qual, o verdadeiro cristianismo era africano. Este contexto propagador compreende grande número de suas homilias, freqüentemente improvisadas, transcritas durante a pregação e imediatamente colocadas em circulação, sem serem revistas. 
O Santo Padre concluiu sua catequese sobre as obras de Santo Agostinho recordando que a tradição iconográfica o retrata com um livro na mão, para expressar a sua produção literária e seu amor pelos livros, pela leitura e o conhecimento da grande cultura precedente. Graças justamente às suas inúmeras obras, conservadas até nossos dias, ainda hoje Santo Agostinho “está realmente vivo em seus escritos, presente em nós. Assim, nós vemos também a permanente vitalidade da fé, à qual doou toda a sua vida”.
(S.L.) (Agência Fides 21/2/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em várias línguas
www.evangelizatio.org
21 de fevereiro de 2008 – Mensagem aos Bispos de Cuba por ocasião do X aniversário da visita de João Paulo II ao País
VATICANO – Mensagem do Papa aos Bispos de Cuba por ocasião do X aniversário da visita de João Paulo II: dever de gratidão e renovação do impulso evangelizador

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Recordar dez anos depois aqueles inesquecíveis dias para a Igreja e o povo cubano, vividos também sob o olhar emocionado do mundo inteiro, é sem dúvida um dever de gratidão para com o meu venerado Predecessor, e também manifestação de um ardente propósito de renovar o autêntico impulso evangelizador que Ele deixou profundamente impresso no coração de todos”. Escreveu o Santo Padre Bento XVI na Mensagem enviada aos Bispos de Cuba na ocasião do X aniversário da visita ao País do Papa João Paulo II (21-26 de janeiro de 1998). O portador da Mensagem foi o Card. Tarcisio Bertone, Secretário de Estado, em visita para a comemoração em Cuba. 
Depois de ter cumprimentado o Cardeal Arcebispo de La Habana, o Presidente da Conferência dos Bispos Católicos de Cuba, e cada um dos outros Bispos que a compõem, o Papa assegura sentir-se espiritualmente em Cuba, pedindo ao Senhor que conceda aos cubanos “força e generosidade” para viver cada dia mais intensamente a sua fé e contribuir “a favor de um mundo iluminado pelo Evangelho”. “O anúncio do Evangelho de Cristo continua a encontrar em Cuba corações bem dispostos a acolhê-lo, o que implica uma responsabilidade constante para ajudá-los a crescer na vida espiritual - continua o Papa -. Anunciar a doutrina, incentivar a escuta e o aprofundamento da Palavra de Deus, promover a participação nos sacramentos e na vida de oração, são metas primárias da ação pastoral, uma vez que levar a todos a salvação de Cristo é o próprio centro da missão da Igreja.”
Apesar das dificuldades, a escassez de recursos, a indiferença ou até mesmo a desconfiança, poderem provocar desconforto a algumas comunidades, “o fiel sabe que pode sempre retomar a sua esperança em Cristo Jesus, nosso Senhor, que não decepciona e enche de alegria o seu coração, dando sentido e fecundidade à sua vida de fé. De fato, uma pequena luz pode iluminar toda a casa e o fermento é pouco, mas faz crescer toda a massa”. Assim, o Papa ressalta que também os pequenos gestos de amizade e de boa vontade, de atenção com quem sofre ou de dedição desinteressada para o bem dos outros “fazem perceber o amor sem limites de Deus por todos e por cada um”. Grande importância assume, portanto, “a missão que a Igreja em Cuba realiza a favor dos mais necessitados, com obras concretas de serviço e de atenção aos homens e às mulheres de qualquer condição, que merecem não só serem apoiados em suas necessidades materiais, mas também serem acolhidos com afeto e compreensão”. 
Aos “prezados Irmãos no Episcopado”, o Papa recorda que estão em vossas mãos “os cuidados com a vinha do Senhor em Cuba, onde o anúncio do Evangelho chegou há cinco séculos e cujos valores tiveram grande influência no nascimento da Nação… Esta herança enraizou-se na alma cubana, que hoje necessita de vossa generosa solicitude pastoral para reavivá-la cada vez mais, mostrando que a Igreja, concentrando o seu olhar em Jesus Cristo, tende a fazer o bem, a promover a dignidade da pessoa e, semeando sentimentos de compreensão, misericórdia e reconciliação, contribui para melhorar o homem e a sociedade. Sabeis que podeis contar com a proximidade do Papa e com a fraterna oração e colaboração de outras Igrejas particulares espalhadas por todo o mundo”.
Na conclusão de sua Mensagem, o Santo Padre pede aos Bispos que transmitam a Sua afetuosa saudação aos sacerdotes, às comunidades religiosas e aos fiéis leigos, assim como a todos os cubanos, invocando a Virgen de la Caridad del Cobre com as mesmas palavras com que orou diante d’Ela João Paulo II, há dez anos: “Faz da nação cubana uma família de irmãos e irmãs para que este povo abra a sua mente, o seu coração e a sua vida a Cristo, único Salvador e Redentor, que vive e reina com o Padre e o Espírito Santo, nos séculos dos séculos”. (S.L.) (Agência Fides 22/2/2008)

O texto integral da Mensagem do Santo Padre
www.evangelizatio.org
21 de fevereiro de 2008 – Audiência para a apresentação das Cartas credenciais do Embaixador da Sérvia 
VATICANO – Bento XVI ao novo Embaixador da Sérvia: “Em relação à atual crise em Kosovo, exorto todas as partes interessadas a agir com prudência e moderação e a buscar soluções que favoreçam o respeito recíproco e a reconciliação”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - o Santo Padre Bento XVI recebeu em audiência no dia 21 de fevereiro Sua Excelência o senhor Vladeta Jankovi, novo embaixador da Sérvia na Santa Sé, que apresentou as Cartas credenciais. No seu discurso o Papa recordou que “a Santa Sé aprecia muito as suas relações diplomáticas com a Sérvia e espera, assim, encorajar os esforços constantes para edificar um futuro de paz, prosperidade, reconciliação e coexistência pacífica em toda a região… Poucos países no continente europeu escaparam das devastações da guerra no século passado e todos podem aprender com as lições do passado recente. Quando se contribui para um futuro seguro, é importante recordar que a identidade e a rica tradição cultural de sua nação, assim como de todas as nações européias, estão profundamente enraizadas na herança da fé cristã e do Evangelho de amor”.
O Santo Padre continuou: “Se escolhemos viver com base nos valores que derivam das nossas raízes cristãs, descobrimos a coragem de perdoar e acolher o perdão alheio, de estarmos reconciliados com o nosso próximo e de edificarmos juntos uma civilização do amor, em que todos são aceitos e respeitados. Sei o quão profundamente a população sérvia sofreu durante os recentes conflitos e desejo manifestar sincera solicitude para ela e para as outras nações dos Balcãs afetadas pelos tristes eventos da última década. A Santa Sé compartilha do seu mais autêntico desejo de que a paz alcançada traga estabilidade duradoura para a região. Em especial, em relação à atual crise em Kosovo, exorto todas as partes interessadas a agir com prudência e moderação e a buscar soluções que favoreçam o respeito recíproco e a reconciliação.”
Bento XVI também se congratulou “pelos progressos alcançados nas relações entre cristãos ortodoxos e cristãos católicos”, desejando que “estes desenvolvimentos positivos continuem a dar fruto”. “A posição geográfica da Sérvia, na fronteira entre o cristianismo oriental e o cristianismo ocidental, lhe dá a oportunidade única de promover o diálogo ecumênico, enquanto a sua familiaridade com o Islã, seja pelo seu encontro com o Império Otomano seja pela atual presença de numerosos muçulmanos na região, oferece ricas possibilidades de progresso no diálogo inter-religioso. Estes dois processos são da máxima importância para estabelecer compreensão e respeito recíprocos mais amplos entre os povos e as nações no mundo contemporâneo”.
Finalmente, o Pontífice aprovou os passos dados pela Sérvia em diversas direções: em assegurar a liberdade de religião, em restituir às Igrejas e às comunidades religiosas as propriedades nacionalizadas pela Federação Iugoslava, e com a introdução do ensino religioso nas escolas. “Oro para que esta abertura aos valores religiosos na sociedade continue a aumentar - disse o Papa -, para que o debate público possa alimentar-se verdadeiramente dos princípios derivados da fé… Sem o alimento que deriva da fé viva, a cultura se empobrece profundamente e as perspectivas de uma civilização autenticamente humana desaparecem rapidamente”.(S.L.) (Agência Fides 22/2/2008)

 O texto integral do discurso do Santo Padre, em inglês
www.evangelizatio.org
21 de fevereiro de 2008 – Audiência aos participantes do Capítulo Geral da Companhia de Jesus
VATICANO – O Papa exorta os Jesuítas a seguirem novamente os passos de seus predecessores “com idêntica coragem e inteligência, mas também com a idêntica profunda motivação de fé e paixão de servir ao Senhor e à sua Igreja”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Os votos de que toda a Companhia de Jesus “possa viver com renovado impulso e fervor a missão para qual o Espírito a suscitou na Igreja e há mais de quatro séculos e meio a conservou com extraordinária fecundidade de frutos apostólicos” e o encorajamento “para continuar no caminho dessa missão, com plena fidelidade ao carisma original, no contexto eclesial e social que caracteriza este início de milênio” foram manifestados pelo Santo Padre Bento XVI aos participantes da 35ª Congregação Geral da Companhia de Jesus (Jesuítas), recebidos em audiência no dia 21de fevereiro.
Depois de ter recordado como os primeiros companheiros de Inácio puseram-se a disposição do Papa para anunciar o Senhor a povos e culturas que ainda não o conheciam - “o nome de São Francisco Xavier é o mais famoso de todos, mas quantos outros poderiam ser também!” - o Papa destacou: “Hoje os novos povos que não conhecem o Senhor, ou que o conhecem mal, que não sabem reconhê-lo como o Salvador, estão distantes não tanto do ponto de vista geográfico, mas do ponto de vista cultural. Não são os mares ou as grandes distâncias os obstáculos que desafiam os anunciadores do Evangelho, mas sim as fronteiras que, em conseqüência de uma errônea ou superficial visão de Deus e do homem, se interpõem entre a fé e o saber humano, a fé e a ciência moderna, a fé e o empenho pela justiça.”
Por este motivo “a Igreja tem a urgente necessidade de pessoas de fé sólida e profunda, de cultura séria e de genuína sensibilidade humana e social, de religiosos e sacerdotes que dediquem as suas vidas a atravessar essas fronteiras para testemunhar e ajudar a compreender que, ao contrário, há uma harmonia profunda entre fé e razão, entre espírito evangélico, sede de justiça e trabalho pela paz. Só assim será possível fazer conhecer a verdadeira face do Senhor a todos a quem hoje Ele permanece escondido ou irreconhecível”. Bento XVI ressaltou que para aderir a este principal empenho, a Companhia de Jesus “deve continuar a formar com grande cuidado os seus membros na ciência e na virtude, sem se contentar com a mediocridade, porque a tarefa de confronto e de diálogo com contextos sociais e culturais muito diversos e mentalidades diferentes do mundo de hoje está entre as mais difíceis e árduas”.
Na sua longa história, a Companhia de Jesus “viveu experiências extraordinárias de anúncio e de encontro entre o Evangelho e as culturas do mundo”, recordou ainda o Santo Padre, exortando os Jesuítas a seguirem novamente os passos de seus predecessores “com idêntica coragem e inteligência, mas também com a idêntica profunda motivação de fé e paixão de servir ao Senhor e à sua Igreja”, fazendo-se “lealmente encarregado do dever fundamental da Igreja de se manter fiel a seu mandato de aderir totalmente à Palavra de Deus, e da tarefa do Magistério de conservar a verdade e a unidade da doutrina católica na sua completude”. O Papa exortou os Jesuítas a contribuir para que as suas obras e instituições “conservem sempre uma clara e explícita identidade”, para que o objetivo das atividades apostólicas “não pareça ambíguo ou obscuro”.
A presença no mundo das forças do mal atualmente se manifesta em especial através de tendências culturais como o subjetivismo, o relativismo, o hedonismo, o materialismo prático. “Por isso - continuou Bento XVI - peço o seu renovado empenho para promover e defender a doutrina católica… Os temas, hoje continuamente discutidos e questionados, da salvação de todos os homens em Cristo, da moral sexual, do matrimônio e da família, são aprofundados e iluminados no contexto da realidade contemporânea, mas conservando aquela sintonia com o Magistério que evita provocar confusões e constrangimentos ao Povo de Deus”. O Santo Padre então afirmou: “Sei e entendo bem que esse é um ponto particularmente sensível e que exige empenho, para vocês e para muitos de seus co-irmãos, principalmente aqueles empenhados na pesquisa teológica, no diálogo inter-religioso e no diálogo com as culturas contemporâneas. Exatamente por isso, eu os convidei e convido vocês também hoje a refletir para reencontrar o sentido mais pleno do seu característico ‘quarto voto’ de obediência ao Sucessor de Pedro, que não comporta somente estarem prontos a serem enviados em missão em terras distantes, mas também - no mais genuíno espírito inaciano o ‘sentir com a Igreja e na Igreja’ - a ‘amar e servir’ o Vigário de Cristo na terra com aquela devoção ‘efetiva e afetiva’ que deve fazer de vocês os seus valiosos e insubstituíveis colaboradores no seu serviço pela Igreja universal”.
Na conclusão de seu discurso, o Papa exortou os Jesuítas “a continuar e a renovar a missão entre os pobres e com os pobres” e a dar “uma atenção específica” ao ministério dos Exercícios Espirituais. “A escolha pelos pobres não é ideológica, mas sim nasce do Evangelho - reforçou o Santo Padre -. Inumeráveis e dramáticas são as situações de injustiça e de pobreza no mundo de hoje, e é preciso empenhar-se para compreender e para combater as suas causas estruturais, sendo também necessário combater no coração do próprio homem as raízes profundas do mal, o pecado que o separa de Deus, sem se esquecer de atender às necessidades mais urgentes no espírito da caridade de Cristo”. No que diz respeito aos Exercícios espirituais, Bento XVI afirmou: “está em vocês continuar a fazer deles um instrumento valioso e eficaz para o crescimento espiritual das almas, para a sua iniciação na oração, para a meditação, nesse mundo secularizado em que Deus parece estar ausente… Os Exercícios Espirituais representam um caminho e um método particularmente valioso para buscar e encontrar Deus, em nós, ao nosso redor e em cada coisa, para conhecer a sua vontade e pô-la em prática.” (S.L.) (Agência Fides 22/2/2008)

 O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
www.evangelizatio.org
22 de fevereiro de 2008 – Mensagem para o XLV Dia mundial das vocações
VATICANO – A mensagem do Santo Padre para o Dia das Vocações: “a dimensão missionára é especialmente e intimamente ligada à vocação sacerdotal”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “As vocações a serviço da Igreja-missão” é o tema escolhido pelo Santo Padre Bento XVI para o próximo Dia Mundial de Oração pelas Vocações, a se celebrar em 13 de abril de 1008, IV Domingo de Páscoa. Em sua Mensagem para a circunstância, o Papa recorda, antes de tudo, o mandado confiado por Jesus Ressuscitado aos Apóstolos: “Ide, pois, e ensinai a todas as nações; batizai-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo” (Mt 28,19), assegurando: “Eis que estou convosco todos os dias, até o fim do mundo” (Mt 28,20). Bento XVI prosseguiu: “A Igreja é missionária em seu conjunto e em todos os seus membros. Se na força dos sacramentos do Batismo e da Confirmação, todo cristão é chamado a testemunhar e anunciar o Evangelho, a dimensão missionária está intimamente ligada à vocação sacerdotal. Na aliança com Israel, Deus confiou a homens escolhidos, chamados por Ele e enviados ao povo em seu nome, a missão de ser profetas e sacerdotes”.
Jesus Cristo, no qual se realizaram as promessas feitas aos padres, escolheu como colaboradores no mistério messiânico “discípulos na vida pública, durante a pregação na Galiléia”. Na página evangélica chamada “discurso missionário”, podemos notar “todos aqueles aspectos que caracterizam a atividade missionária de uma comunidade cristã, que quer permanecer fiel ao exemplo e ao ensinamento de Jesus. Corresponder ao chamado do Senhor comporta enfrentar com prudência e simplicidade todo perigo e até as perseguições...
Transformados em uma só coisa com o Mestre, os discípulos não são os únicos a anunciar o Reino dos céus, mas é o próprio Jesus a agir neles... e justamente por serem enviados pelo Senhor, os Doze assumem o nome de ‘apóstolos’, destinados a percorrer os caminhos do mundo anunciando o Evangelho como testemunhas da morte e da ressurreição de Cristo… O Livro dos Atos dos Apóstolos atribui um papel muito importante, neste processo de evangelização, também a outros discípulos, cuja vocação missionária brota de circunstâncias providenciais, por vezes dolorosas, como a expulsão da própria terra, por serem sequazes de Jesus. “O Espírito Santo permite transformar esta prova por ocasião de graça, e de colher a ocasião para que o nome do Senhor seja anunciado a outros povos e o círculo da Comunidade cristã se estenda”.
A este ponto da mensagem, o Santo Padre evidencia a figura de São Paulo de Tarso: “A história de Paulo, o maior missionário de todos os tempos, faz emergir, sob muitos pontos de vista, o nexo entre vocação e missão. Acusado por seus adversários de não estar autorizado para o apostolado, ele apela diversas vezes à vocação recebida diretamente do Senhor: A “impulsionar” sempre os Apóstolos é o “amor de Cristo”. Assim, inúmeros missionários, ao longo dos séculos, “como fiéis servidores da Igreja, dóceis à ação do Espírito Santo, seguiram as pegadas dos primeiros discípulos... O amor de Cristo, com efeito, deve ser comunicado aos irmãos com os exemplos e as palavras, com toda a vida”.
“Entre as pessoas que se dedicam totalmente ao serviço do Evangelho - prossegue o Papa - estão de modo particular os sacerdotes, chamados a pensar a Palavra de Deus, a administrar os sacramentos, especialmente a Eucaristia e a Reconciliação, voltados ao serviço aos menores, doentes, sofredores, pobres e todos os que passam por momentos difíceis em regiões da terra nas quais, muitas vezes, ainda não se verificou um verdadeiro encontro com Jesus Cristo. A elas, os missionários levam o primeiro anúncio de seu amor que redime”.
O número de batizados aumenta a cada ano “graças à ação pastoral destes sacerdotes, inteiramente consagrados à salvação dos irmãos”, e a este propósito, o Santo Padre dedica um “reconhecimento especial” aos presbíteros fidei donum, “que, com competência e generosa dedicação, edificam a comunidade, anunciando-lhe a Palavra de Deus e dividindo o Pão da vida, sem poupar energias no serviço à missão da Igreja”. 
Assim sendo, Bento XVI convidou a agradecer a Deus “por tantos sacerdotes que sofreram até o sacrifício de suas vidas para servir Cristo”, e recorda que “através de seus sacerdotes, Jesus se faz presente entre os homens de hoje, até os cantos mais remotos da terra”. 
A mensagem prossegue destacando “a parte importantíssima na evangelização do mundo” desempenhada por religiosos e religiosas: “Com a sua oração contínua e comunitária, os religiosos de vida contemplativa intercedem incessantemente por toda a humanidade, os de vida ativa, com a sua multiforme ação caritativa, levam a todos os testemunho vivo do amor e da misericórdia de Deus”. O Papa recomenda, em seguida, para que não falte nunca, nas comunidades cristãs,s “uma constante educação à fé das crianças e adultos”, pois “é necessário manter vivo nos fiéis um ativo sentido de responsabilidade missionária e de participação solidária com os povos da terra”.
As vocações ao sacerdócio ministerial e à vida consagrada florescem “apenas em um terreno espiritualmente bem cultivado”, assim, “as comunidades cristãs, que vivem intensamente a dimensão missionária do mistério da Igreja … 
As vocações são o dom que a Igreja invoca todos os dias do Espírito Santo. “Como em seus inícios, reunida ao redor da Virgem Maria, Rainha dos Apóstolos, a Comunidade eclesial aprende dela a implorar ao Senhor o florescimento de novos apóstolos que saibam viver em si a fé e o amor necessários para a missão”. 
(S.L.) (Agência Fides 25/2/2008)

O texto integral da Mensagem do Santo Padre

www.evangelizatio.org
23 de fevereiro de 2008 – Entrega da " Carta sobre o dever urgente da educação " à Diocese de Roma
VATICANO – O Papa entrega à Diocese de Roma “a Carta sobre o dever urgente da educação”: “em nossos tempos, educar ao bem ainda é possível”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Estamos aqui reunidos porque movidos por uma solicitude comum pelo bem das novas gerações, pelo cresci mento e o futuro dos filhos que o Senhor doou a esta cidade. Somos movidos também pela preocupação, a percepção daquela que chamamos uma “grande emergência educativa”.
Com estas palavras, o Santo Padre Bento XVI se dirigiu à milhares de pessoas reunidas na praça São Pedro, sábado, 23 de fevereiro, para a apresentação e a entrega à Diocese de Roma da “Carta sobre o dever urgente da educação”, assinada em 21 de janeiro (veja Agência Fides 24/1/2008). 
“Educar nunca foi fácil e hoje, parece se tornar sempre mais difícil” - afirmou o Papa, recordando que “não poucos pais e professores são tentados a renunciar ao próprio dever, e não conseguem mais entender qual é, realmente, a missão que lhe é confiada”. Todavia, “nos sentimos sustentados por uma grande esperança e uma forte confiança... também em nossos tempos, educar ao bem é possível, é uma paixão que devemos levar no coração, é uma empreitada comum, à qual todos são chamados a dar a sua contribuição”.
Com esta Carta, o Papa visava propor indicações concretas “sobre os aspectos fundamentais e comuns da obra educativa”, e através do ato de entrega à Diocese, Bento XVI quer manifestar seu afetuoso encorajamento aos educadores, “a fim de que a grande herança de fé e cultura, que é a mais verdadeira riqueza desta nossa amada cidade, não se perca na passagem de uma geração para a outra”. 
Em seu discurso, o Pontífice se dirigiu às diversas categorias de pessoas engajadas na obra educativa. Aos pais, o Papa pediu para que permaneçam sólidos, em seu recíproco amor: “este è o primeiro e grande dom do qual seus filhos precisam para crescer serenos, adquirir confiança em si mesmos e na vida, e aprender, assim, a ser, por sua vez, capazes de amar de modo autêntico e generoso”.
Aos professores, o Papa aconselha “atribuir um conceito elevado e grande” de seu trabalho, tão empenhativo: “Seu dever, portanto, não se pode limitar a fornecer noções e informações, deixando de lado a grande demanda sobre a verdade, sobretudo a verdade que pode guiar suas vidas. Com efeito, vocês são educadores, por completo: a vocês, em estreita sintonia com os pais, é confiada a nobre arte da formação da pessoa. Em especial, aqueles que ensinam em escolas católicas levem dentro de si e traduzam em ação cotidiana o projeto educativo que tem em seu centro o Senhor Jesus e seu Evangelho”. 
Em seguida, Bento XVI se dirigiu aos sacerdotes, religiosos e religiosas, catequistas, animadores e formadores de paróquias, grupos de jovens, associações e movimentos eclesiais, oratórios, atividades esportivas e recreativas, para que sejam “amigos confiáveis”, nos quais os jovens “possam tocar, com as mãos, a amizade de Jesus por eles”, e, ao mesmo tempo, sejam “testemunhas sinceras e corajosas da verdade que liberta e indica às novas gerações o caminho que conduz à vida”. 
Finalmente, às crianças, aos adolescentes e aos jovens, o Papa recordou que são chamados “a serem os artífices de seu crescimento moral, cultural e espiritual”: “Está em vocês, assim, acolher livremente no coração, na inteligência e na vida o patrimônio de verdade, de bondade e de beleza que se formou através dos séculos e que tem em Jesus Cristo a sua pedra angular. Está em vocês renovar e desenvolver mais esse patrimônio, libertando-o de tantas mentiras e maldades que freqüentemente tornam-no irreconhecível e provocam em vocês desconfiança e desilusão”. 
Nesse caminho nada fácil podem contar com a ajuda dos pais, de professores, sacerdotes, amigos e formadores e principalmente “daquele Deus que nos criou e que é o hóspede secreto dos nossos corações… Ele é a verdadeira esperança e o fundamento sólido da nossa vida. N’Ele, acima de tudo, podemos confiar.” (S.L.) (Agência Fides 25/2/2008)

 O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
www.evangelizatio.org
24 de fevereiro de 2008 – Ângelus

VATICANO – O Papa no Ângelus: “abramos o coração à escuta confiante da palavra de Deus para encontrar, como a Samaritana, Jesus que nos revela seu amor” - Apelo pelo Equador

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O diálogo entre Jesus e a Samaritana (cfr Jo 4,5-42), proposto na liturgia do terceiro Domingo de Quaresma, foi o ponto central da reflexão do Santo Padre Bento XIII antes da reza do Ângelus, domingo, 24 de fevereiro. “É impossível ilustrar, em uma breve explicação, a riqueza desta página evangélica: é preciso lê-la e meditá-la pessoalmente” - destacou o Papa, convidando a identificar-se, na surpresa daquela mulher samaritana que encontrou Jesus ao lado do poço. A maravilha da mulher foi causada, antes de tudo, pelo fato que um judeu, Jesus, dirigisse a palavra a uma mulher samaritana, que além disso, era desconhecida. Jesus falou de uma “água viva”, capaz de extinguir a sede e tornar-se, nela,”fonte de água que brita para a vida eterna”; demonstrou conhecer sua vida pessoal; revelou que havia chegado a hora de adorar o único verdadeiro Deus em espírito de verdade; e enfim, lhe confiou - fato raríssimo - que era o Messias. 
Em seguida, o Papa ressaltou que o tema da “sede” domina todo o Evangelho de João: “a sede de Cristo é uma porta de acesso ao mistério de Deus, que se fez sedento para nos saciar, assim como se fez pobre para nos enriquecer. Sim, Deus tem sede de nossa fé e de nosso amor. Como um pai bom e misericordioso, deseja para nós todo o bem possível e este bem é Ele mesmo. A mulher de Samaria, por sua vez, representa a insatisfação existencial de quem ainda não encontrou quem está procurando... Tudo, porém, mudou para ela naquele dia, graças ao encontro com o Senhor Jesus”.
O Santo Padre concluiu sua explicação com esta exortação: “nós também abrimos o coração à escuta da palavra de Deus para encontrar, como a Samaritana, Jesus que nos revela seu amor e nos diz: o Messias, teu salvador, “sou eu, que lhe falo”. Que Maria, primeira e perfeita discípula do Verbo que se fez carne nos obtenha este dom”. 
No Ângelus, o Santo Padre lançou um apelo à solidariedade com o Equador: “Recentes inundações devastaram amplas áreas costeiras do Equador, provocando gravíssimos danos, que se somam aos já causados pela erupção do vulcão Tungurahua. Enquanto confiou ao Senhor as vítimas desta calamidade, exprimo minha solidariedade pessoal àqueles que estão vivendo horas de angústia e tribulação, e convido a uma fraterna solidariedade, a fim de que a população daquelas áreas possa retornar, o quanto antes, à normalidade da vida cotidiana”. 
Enfim, Bento XVI dirigiu um convite aos jovens universitários de Roma a participar da vigília mariana, sábado, 1o de março, às 17hs., na Sala Paulo VI, da qual participarão, em conexão rádio-televisiva, estudantes de outros países da Europa e também das Américas . (S.L.) (Agência Fides 25/2/2008).

O texto integral do discurso do Santo Padre, em várias línguas
www.evangelizatio.org
24 de fevereiro de 2008 – Visita pastoral à paróquia Santa Maria Libertadora
VATICANO – Bento XVI na paróquia romana de Santa Maria Libertadora: “Jesus quer nos levar, como a Samaritana, a professar a nossa fé n’Ele com força, para que possamos anunciar e testemunhar a nossos irmãos a alegria do encontro com Ele”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Domingo, 24 de fevereiro, às 9hs., o Santo Padre Bento XVI realizou uma visita pastoral à paróquia romana do bairro de Testaccio, dedicada a Santa Maria Libertadora, no ano do centenário de consagração da igreja. Durante a Santa Missa, o Papa recordou que “São Pio X confiou aos Filhos espirituais de Dom Bosco a paróquia, e eles, sob a incansável guia do primeiro discípulo de São João Bosco, o bem-aventurado pe. Michele Rua, construíram a igreja”, mesmo que já havia algum tempo, exerciam o ministério pastoral naquela área de Roma”. 
“Nos textos bíblicos do terceiro Domingo de Quaresma, há alguns úteis conselhos para meditação, indicados para esta significativa circunstancia” - disse o Pontífice na homilia, aludindo à recorrência jubilar. Através do símbolo da água, que reencontramos na primeira leitura e na passagem evangélica da Samaritana, a palavra de Deus nos transmite uma mensagem sempre viva e sempre atual: Deus tem sede de nossa fé e quer que encontremos n’Ele a fonte de nossa autêntica felicidade. O risco de todo fiel é praticar uma religiosidade não autêntica, de não buscar em Deus as respostas às expectativas mais íntimas do coração, de utilizar Deus como se estivesse a serviço de nossos desejos e projetos”.
Citando a primeira leitura, na qual o povo judeu sofria no deserto e se lamentava, e se rebela contra Moisés, e quase contra Deus, o Santo Padre destacou: “O povo exige de Deus que venha ao encontro das próprias expectativas e exigências, e não se abandona confiante em suas mãos; na provação perde a confiança n’Ele. Quantas vezes isto acontece em nossas vidas; em quantas circunstâncias, ao invés de conformamo-nos docilmente ao desejo divino, gostaríamos que Deus realizasse nossos desígnios e nossas expectativas; em quantas ocasiões a nossa fé se manifesta frágil, a nossa confiança é fraca, a nossa religiosidade é contaminada por elementos mágicos e meramente terrenos”. 
Assim, evocando a página evangélica que narra o encontro de Jesus com a Samaritana em Sicar, no poço de Jacó, o Papa evidenciou que “se existe uma sede física da água indispensável para viver nesta terra, existe no homem também uma sede espiritual que somente Deus pode preencher... Uma sede de infinito que pode ser saciada somente com a água que Jesus oferece, a água viva do Espírito”. 
O Santo Padre prosseguiu: “no diálogo entre Jesus e a Samaritana, vemos delineado o itinerário espiritual que cada um de nós, que toda comunidade cristã é chamada a redescobrir e a percorrer, constantemente. Proclamada neste tempo quaresmal, esta página evangélica assume um valor particularmente importante para os catecúmenos já próximos ao Batismo... Mas nós, já batizados, encontramos neste episódio evangélico um estímulo a redescobrir a importância e o significado de nossa vida cristã. Jesus quer nos levar, assim com a Samaritana, a professar a nossa fé n’Ele com força, para que possamos depois anunciar e testemunhar a nossos irmãos a alegria do encontro com Ele e as maravilhas que seu amor realiza em nossa existência. A fé nasce do encontro com Jesus, reconhecido e acolhido como o Revelador definitivo e o Salvador”. 
Concluindo a homilia, o Papa exortou os fiéis de Santa Maria Libertadora a abrir sempre mais o coração “a uma ação pastoral missionária, que leve todos os cristãos a encontrar as pessoas - em particular os jovens e as famílias - lá aonde vivem, trabalham, passam o tempo livre, para anunciar-lhes o amor misericordioso de Deus”. 
(S.L.) (Agência Fides 25/2/2008)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano

www.evangelizatio.org
25 de fevereiro de 2008 – Audiência aos participantes do Congresso organizado pela Pontifícia Academia para a Vida
VATICANO – VATICANO - Na audiência aos participantes do Congresso organizado pela Pontifícia Academia para a Vida, Bento XVI afirma “mais uma vez, a firme e constante condenação ética de toda forma de eutanásia direta, segundo o plurissecular ensinamento da Igreja”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Ao lado do doente incurável e do moribundo: orientações éticas e operacionais” foi o tema do Congresso organizado pela Pontifícia Academia para a Vida na ocasião da XIV Assembléia geral da Academia. Dirigindo-se aos participantes, recebidos em audiência no dia 25 de fevereiro, o Papa Bento XVI recordou que cada vida terrena que se vai é “um novo nascimento e uma existência renovada, oferecida pelo Ressuscitado a quem não se opôs voluntariamente a seu Amor. Com a morte se conclui a experiência terrena, mas através da morte abre-se também, para cada um de nós, para além do tempo, a vida plena e definitiva… Para a comunidade dos fiéis, este encontro do moribundo com a Nascente da Vida e do Amor representa um dom que tem valor para todos, que enriquece a comunhão de todos os fiéis. Sendo assim, ele deve receber a atenção e a participação da comunidade, não somente da família, dos parentes próximos mas, nos limites e nas formas possíveis, de toda a comunidade que esteve ligada à pessoa que está morrendo. Nenhum fiel deveria morrer na solidão e no abandono”.
Além da comunidade cristã, “empenhada em acompanhar e celebrar com seus membros o mistério da dor e da morte e o alvorecer da nova vida”, toda a sociedade, por meio de suas instituições de saúde e civis “é chamada a respeitar a vida e a dignidade do doente grave e do moribundo”. O Papa destacou o dever das instituições de saúde da sociedade em manifestar “a solidariedade do amor, a salvaguarda e o respeito pela vida humana em cada momento de seu desenvolvimento terreno, principalmente quando ela sofre de uma doença ou está em fase terminal”. “Mais concretamente - continuou Bento XVI -, trata-se de assegurar a cada pessoa que precise o apoio necessário por meio de terapias e tratamentos médicos adequados, individuais e geridos segundo os critérios da proporcionalidade médica, sempre levando em conta o dever moral de prescrever (por parte do médico) e de acolher (por parte do paciente) os meios de preservação da vida que, na situação concreta, sejam ‘ordinários’. No que diz respeito, por sua vez, às terapias significativamente arriscadas ou que sejam consideradas prudentemente ‘extraordinárias’, o recurso a elas poderia ser considerado moralmente lícito, mas facultativo. Além disso, é preciso sempre assegurar a todas as pessoas os tratamentos necessários e adequados, além do apoio às famílias mais sofridas pela doença de um de seus componentes, principalmente se é grave e prolongada”. 
O Papa desejou que, a reboque da regulamentação do trabalho, sejam reconhecidos direitos específicos dos familiares “no momento da doença terminal de um de seus membros”, uma vez que “uma sociedade solidária e humanitária não pode não considerar as difíceis condições das famílias que, às vezes por um longo período, devem suportar o peso do sustento domiciliar com doentes graves não auto-suficientes… Numa sociedade complexa, intensamente influenciada pelas dinâmicas da produtividade e de demandas da economia, as pessoas frágeis e as famílias mais pobres correm o risco, nos momentos de dificuldade econômica e/ou de doença, de ficarem abaladas”.
Nas grandes cidades é cada vez maior o número de pessoas idosas e sozinhas, mesmo em momentos de doença grave e de proximidade da morte. “Nessas situações - continuou o Santo Padre -, os impulsos eutanásicos tornam-se mais prementes, principalmente quando existe uma visão utilitarista em relação às pessoas. Por esse motivo, aproveito a oportunidade para reafirmar, mais uma vez, a firme e constante condenação ética de toda forma de eutanásia direta, segundo o plurissecular ensinamento da Igreja”.
Na parte final de seu discurso, o Santo Padre auspiciou que o esforço conjunto da sociedade civil e da comunidade dos fiéis “deve se voltar para que todos possam viver não só com dignidade e responsabilidade, como também atravessar o momento da dificuldade e da morte na melhor condição de fraternidade e de solidariedade, mesmo quando a morte acontece numa família pobre ou no leito de um hospital… para todo homem que sofre e, especialmente, para quem se aproxima do momento da morte, sejam oferecidas e testemunhadas a solidariedade e a caridade. A sociedade, por seu lado, não pode deixar de assegurar o sustento das famílias que pretendem se empenhar para ter em casa, às vezes por longos períodos, doentes que sofrem de doenças degenerativas (tumores, neuro-degenerativas, etc.) ou aqueles necessitados de uma ’assistência que exige um grande empenho”. (S.L.) (Agência Fides 26/2/2008)

 O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
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27 de fevereiro de 2008 – Audiência geral

VATICANO – Bento XVI na audiência geral conclui suas catequeses sobre Santo Agostinho: “que nos seja concedido sempre seguir o exemplo deste grande convertido, encontrando, como ele, em todos os momentos de nossa vida, o Senhor Jesus”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Esta semana, a audiência geral de quarta-feira, 27 de fevereiro, realizou-se, também, em dois momentos: na Basílica Vaticana, e sucessivamente, na Sala Paulo VI, onde o Santo Padre Bento XVI concluiu suas reflexões sobre a figura e as obras de Santo Agostinho. “Encorajo-os a crescer na caridade mediante concretos gestos de solidariedade com as pessoas mais carentes e frágeis, cujos rostos são a imagem de Cristo” - disse o Papa aos peregrinos reunidos na Basílica Vaticana, recomendando que “este tempo de Quaresma seja caracterizado por um esforço pessoal e comunitário de adesão a Cristo, para ser testemunhas de seu amor”. 
Em seguida, na Sala Paulo VI, o Pontífice disse: “Com o encontro de hoje, gostaria de concluir a apresentação da figura de Santo Agostinho. Depois de deter-me sobre sua vida, suas obras e alguns aspectos de seu pensamento, hoje gostaria de retornar sobre o episódio anterior, que fez dele um dos maiores convertidos na história cristã”.
Recordando sua peregrinação a Pavia, para venerar os restos mortais deste Pai da Igreja, Bento XVI disse nutrir “uma pessoal devoção e reconhecimento” por Santo Agostinho, a quem se sente muito ligado pela parte que desempenhou em sua vida de “teólogo, sacerdote e pastor”. 
Quem se aproximar para ler suas Confissões, “percebe facilmente que a conversão de Agostinho não foi improvisada nem plenamente realizada desde o início, mas pode ser definida como um verdadeiro caminho, que continua sendo um modelo para cada um de nós... O caminho de conversão de Agostinho, com efeito, continuou humildemente até o fim de sua vida, tanto que se pode realmente dizer que suas diversas etapas - podemos distinguir facilmente três - são uma única grande conversão”.
“A primeira etapa de seu caminho de conversão se realizou justamente na progressiva aproximação ao cristianismo” - destacou Bento XVI, recordando que Agostinho, “embora tenha vivido durante os anos da juventude uma vida desregrada, sentia sempre uma profunda atração por Cristo, por ter bebido o amor pelo nome do Senhor com o leite materno”. A filosofia, de matriz platônica, também contribuiu a aproximá-lo ulteriormente a Cristo, mas o passo decisivo ocorreu com a leitura do epistolário de São Paulo, que lhe “revelou plenamente a verdade”. 
“A esta etapa fundamental de seu longo caminho - prosseguiu o Santo Padre - o pensador chegou graças à sua paixão pelo homem e pela verdade, paixão que o levou a procurar Deus, grande e inacessível. A fé em Cristo lhe fez entender que o Deus, aparentemente tão distante, não o era, na realidade. Com efeito, Ele se fez próximo de nós, tornando-se um de nós. Neste sentido, a fé em Cristo completou a longa busca de Santo Agostinho, no caminho da verdade”. 
De volta à África, depois de um período de três anos dedicado à vida contemplativa e ao estudo, Agostinho, a seu malgrado, foi consagrado sacerdote em Hipona e destinado a servir os fiéis. “Assim, renunciando a uma vida apenas de meditação, Agostinho aprendeu, com dificuldade, a colocar a disposição o fruto de sua inteligência, em benefício dos outros. Aprendeu a comunicar a sua fé às pessoas simples, e a viver, assim, para ela, naquela que se tornou a sua cidade, desempenhando, sem se cansar, uma atividade generosa e gravosa… Mas ele assumiu este peso a sim, entendendo que assim, poderia estar mais próximo de Cristo. Entendeu que se pode chegar aos outros com simplicidade e humildade, e foi esta a sua verdadeira e segunda conversão”. 
A última etapa do caminho agostiniano, a terceira conversão, “o levou todos os dias a pedir perdão a Deus”. Na última parte de sua vida, de fato, entendeu que “nós precisamos sempre ser lavados por Cristo, que nos lava os pés, e por Ele renovados. Precisamos de uma conversão permanente. Até o fim, precisamos desta humildade que reconhece que somos pecadores em caminho, pois o Senhor nos dá a mão definitivamente e nos introduz à vida eterna”. 
Na última parte de sua catequese,, Bento XVI relevou a profunda humildade de Agostinho diante do único Senhor Jesus, que “o introduziu à experiência de uma humildade também intelectual”. “Convertido a Cristo, que é verdade e amor, Agostinho o seguiu por toda a vida, e tornou-se um modelo para todo ser humano, para nós todos, à procura de Deus” - destacou ainda o Papa, recordando que sua primeira encíclica, intitulada Deus caritas est, “deve muito, sobretudo em sua primeira parte, ao pensamento de Santo Agostinho”, e também a segunda encíclica Spe salvi, “é devedora a Santo Agostinho e a seu encontro com Deus”. Enfim, o Santo Padre exortou a rezar para que “nos seja concedido, sempre, seguir o exemplo deste grande convertido, encontrando, como ele, em todos os momentos de nossa vida, o Senhor Jesus, o único que nos salva, nos purifica e nos dá a verdadeira alegria, a verdadeira vida”. (S.L.) (Agência Fides 28/2/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em várias línguas
www.evangelizatio.org
28 de fevereiro de 2008 – Audiência aos Bispos de El Salvador em Visita “Ad Limina Apostolorum”

VATICANO – O Papa aos Bispos de El Salvador em visita Ad Limina: “é preciso dar impulso a um ambicioso e audaz esforço de evangelização, voltado a facilitar em todos os fiéis o encontro íntimo com Cristo vivo, que está na base e na origem do ser cristão”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “A maioria do povo salvadorenho se caracteriza por sua fé viva e por seu profundo sentimento religioso. O Evangelho, levado pelos primeiros missionários e pregado com fervor por pastores cheios de amor de Deus, como dom Óscar Arnulfo Romero, se enraizou profundamente nesta bela terra, produzindo frutos abundantes de vida cristã e de santidade”. É o que recordou o Santo Padre Bento XVI, ao receber em audiência em 28 de fevereiro a Conferência Episcopal de El Salvador, por ocasião da visita Ad Limina Apostolorum.
O Papa citou as preocupações dos Pastores da Igreja local, antes de tudo a situação de pobreza, que obriga muitas pessoas a emigrar, com conseqüências negativas para estabilidade do matrimônio e da família. E em seguida, o compromisso para promover a reconciliação e a paz, e superar os eventos dolorosos do passado. Outro problema, considerado “o mais grave” da nação, é a violência. Na carta pastoral de 2005, ao analisar as causas do fenômeno, os Bispos reconhecem que “o incremento da violência é conseqüência imediata de outras chagas sociais mais profundas, como a pobreza, a carência de instrução, a progressiva perda de valores que sempre forjaram a alma salvadorenha, e a desagregação familiar”. 
Ressaltando que “a família é um bem indispensável para a Igreja e a sociedade, e também um fator fundamental para construir a paz”, o Papa elogiou o empenho dos Bispos em revitalizar e reforçar, em todas as dioceses, “uma adequada e eficaz pastoral familiar, que ofereça aos jovens uma sólida formação espiritual e afetiva, que os ajude a descobrir a beleza do projeto de Deus sobre o amor humano, e lhes permita viver com coerência os autênticos valores do matrimonio e da família, como o carinho e o respeito recíproco, o domínio de si, a dedicação total e a fidelidade constante”. 
Em relação à situação de pobreza de tantas pessoas e à necessidade de melhorar suas condições econômicas, Bento XVI afirmou: “não se pode esquecer que o homem não é apenas um simples produto das condições materiais ou sociais em que vive. Ele precisa de algo mais, aspira àquilo que a ciência ou nenhuma outra iniciativa humana lhe podem dar. Existe nele uma imensa sede de Deus... os homens anseiam Deus no mais íntimo de seus corações, e Ele é o único que pode preencher a sua sede de plenitude e de vida, porque somente Ele nos pode dar a certeza de um amor incondicionado, de um amor mais forte do que a morte... Por isso, é preciso impulsionar um ambicioso e audaz esforço de evangelização em suas comunidades diocesanas, voltado a facilitar em todos os fiéis o encontro intimo com Cristo vivo, que está na base e na origem do ser cristão”. 
Com este objetivo, é necessária uma pastoral centralizada “no próprio Cristo, a ser conhecido, amado, imitado, para viver n’Ele a vida trinitária, e transformar, com Ele, a história, até seu fim, na Jerusalém celeste”. É preciso também ajudar os leigos “a descobrir sempre mais a riqueza espiritual de seu batismo... que iluminará seu compromisso de dar testemunho a Cristo, em meio à sociedade humana”. Para que realizem “esta alta vocação”, é necessária uma vida intensa de oração, escutar, de modo assíduo e humilde a Palavra de Deus, participar freqüentemente dos sacramentos, adquirir um profundo sentido de pertença eclesial, e uma sólida formação doutrinal, sobretudo no que se refere à doutrina social da Igreja”. 
Em seguida, Bento XVI recomendou aos Bispos mostrar uma particular solicitude ao sacerdócio - “Merecem seus melhores esforços e proximidade, para conhecer a sua situação pessoal, para assisti-los em todas as suas exigências espirituais e materiais, e para encorajá-los a prosseguir com alegria seu caminho de santidade sacerdotal” - e seguir com atenção também os institutos religiosos, “valorizando e promovendo das comunidades diocesanas a vocação e missão específicas da vida consagrada e encorajando-as a colaborar com a atividade pastoral diocesana”. 
“Embora os desafios que lhes estão diante sejam enormes e pareçam superiores a suas forças e capacidades - concluiu o Santo Padre - saibam que podem recorrer à confiança no Senhor, para o Qual nada é impossível, e abrir seu coração ao impulso da graça divina. Neste contato constante com Jesus, o Bom Pastor, na oração, amadurecerão os melhores projetos pastorais para suas comunidades, e serão realmente ministros de esperança para todos os seus irmãos”. 
(S.L.) (Agência Fides 29/2/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em espanhol
www.evangelizatio.org
29 de fevereiro de 2008 – Audiência aos participantes da Plenária do Pontifício Conselho "Cor Unum"
VATICANO – Na Plenária do Pontifício Conselho “Cor Unum” o Papa recorda que a atividade caritativa da Igreja “não deve se reduzir jamais a um gesto filantrópico, mas deve ser expressão tangível do amor evangélico”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Quem trabalha nas várias formas de atividade caritativa da Igreja não pode... contentar-se da prestação técnica ou resolver problemas e dificuldades materiais. A ajuda que oferece não se deve reduzir jamais a um gesto filantrópico, mas deve ser uma expressão tangível do amor evangélico. Quem, por sua vez, oferece sua obra em favor do homem em organismos paroquiais, diocesanos e internacionais, a faz em nome da Igreja e é chamado a deixar transparecer, em sua atividade, uma autêntica experiência de Igreja”. É o que aconselhou o Santo Padre Bento XVI aos participantes da Plenária do Pontifício Conselho “Cor Unum”, recebidos em audiência no dia 29 de fevereiro. 
Em seu discurso, o Papa ressaltou a importância da temática enfrentada pela Plenária: “As qualidades humanas e espirituais de quem atua na atividade caritativa da Igreja” - e recordou que dedicou ao tema da caridade a sua primeira Encíclica “Deus caritas est”. Nesta circunstancia, o Santo Padre expressou “reconhecimento particular” a todos os que, em formas diversas, atuam no setor da caridade: “Agradecemos a Deus porque muitos cristãos dedicam seu tempo e energias para fazer chegar não apenas ajudas materiais, mas também um apoio de consolação e esperança a quem está em condições difíceis, cultivando uma constante solicitude pelo verdadeiro bem do homem. A atividade caritativa ocupa, assim, um lugar central na missão evangelizadora da Igreja”. A partir do momento que as obras de caridade “constituem um terreno privilegiado de encontro também com pessoas que ainda não conhecem Jesus ou o conhecem apenas parcialmente”, os Pastores e os responsáveis da pastoral da caridade devem prestar atenção constante a quem trabalha no âmbito da diakonia da caridade, cuidando de sua formação do ponto de vista humano e profissional, assim como teológico-espiritual e pastoral. 
Enquanto em nossos dias, acentua-se a formação permanente na sociedade e na Igreja, com o fim de adquirir conhecimentos técnicos específicos, quem atua em organismos de caridade eclesiais deve adquirir, necessariamente, a “formação do coração”, da qual Bento XVI falou na Encíclica Deus caritas est (n. 31 a): “formação intima e espiritual, do encontro com Cristo, faz despertar a sensibilidade de espírito que permite, sozinha, conhecer profundamente e satisfazer as expectativas e necessidades do homem”. A formação neste setor deve, assim, qualificar os agentes das diversas atividades caritativas, “para que sejam também e, sobretudo testemunhas de amor evangélico. E assim o são, quando em sua missão, não se limitam a ser agentes de serviços sociais, mas anunciam o Evangelho da caridade. Seguindo as pegadas de Cristo, eles são chamados a ser testemunhas do valor da vida, em todas as suas expressões, defendendo especialmente a vida dos frágeis e doentes” - sublinhou ainda o Santo Padre citando o exemplo da Bem-aventurada Teresa de Calcutá. “Em segundo lugar - prosseguiu o Papa - estes agentes eclesiais são chamados a ser testemunhas do amor, do fato que somos plenamente homens e mulheres quando vivemos para o próximo; que ninguém pode morrer e viver para si mesmo; que a felicidade não se encontra na solidão de uma vida vivida sobre si mesma, mas no dom de si. Enfim, quem trabalha no âmbito das atividades eclesiais, deve ser testemunha de Deus, que é plenitude de amor e convida a amar. A fonte de toda intervenção do assistente eclesial está em Deus, amor criador e redentor”. 
(S.L.) (Agência Fides 3/3/2008)

 O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
www.evangelizatio.org
VERBA PONTIFICIS

Conversão

“Somente Cristo realiza verdadeiramente e completamente o Discurso da montanha. Nós precisamos sempre ser lavados por Cristo, que nos lava os pés, e por Ele renovados. [...] Até o fim, precisamos desta humildade que reconhece que somos pecadores em caminho [...]” (Audiência geral de 27 de fevereiro de 2008).

Cruz

“A ‘cruz’, mesmo que pareça ser pesada, não é sinônimo de desventura, de desgraça a ser evitada o quanto possível, mas sim uma oportunidade para seguir Jesus e, assim, adquirir forças na luta contra o pecado e o mal” (Ângelus de 10 de fevereiro de 2008).

Educação

“Uma educação que não transmite os grandes valores éticos que apareceram na luz de Cristo, não é educação. Não basta nunca uma formação profissional sem formação do coração. E o coração não pode ser formado sem ao menos o desafio da presença de Deus” (Encontro com os Párocos e o Clero da Diocese de Roma, de 7 de fevereiro de 2008).

Felicidade

Pode haver felicidade autêntica ao se prescindir de Deus? A experiência demonstra que não se é feliz porque são satisfeitas as expectativas e as exigências materiais. Na realidade, a única alegria que preenche o coração humano é a que vem de Deus: com efeito, temos necessidade da alegria infinita. (Audiência geral de 6 de fevereiro de 2008).

Jovens

A sinceridade é fundamental. Os jovens devem sentir que não dizemos palavras não-vividas por nós mesmos, mas falamos porque encontramos e tentamos encontrar todos os dias, novamente, a verdade como verdade para a minha vida. Somente se estivermos nesse caminho [...], então também a palavras podem ser acreditadas [...] (Encontro com os Párocos e o Clero da Diocese de Roma, de 7 de fevereiro de 2008).

Justiça

“Somente Deus pode criar a justiça, que deve ser justiça para todostambém para os mortos. E como disse Adorno, um grande marxista, somente a ressurreição da carne, que ele considera irreal, poderia criar justiça. Nós acreditamos nessa ressurreição da carne, na qual nem todos serão iguais” (Encontro com os Párocos e o Clero da Diocese de Roma, de 7 de fevereiro de 2008).

Missão

“A missão não é imposição, mas é oferecer o dom de Deus, deixando que a Sua bondade ilumine as pessoas para que se estenda o dom da amizade concreta com o Deus de aspecto humano [...]. Seremos infiéis também a nós mesmos, se não oferecermos esta fé ao mundo, sempre respeitando a liberdade dos outros” (Encontro com os Párocos e o Clero da Diocese de Roma, de 7 de fevereiro de 2008).

Obediência

“Esta é a verdadeira obediência cristã, que é liberdade: não como eu gostaria, com o meu projeto de vida para mim, mas colocando-me à sua disposição, para que Ele disponha de mim. E colocando-me em suas mãos sou livre. Mas é um grande salto que nunca é feito definitivamente” (Encontro com os Párocos e o Clero da Diocese de Roma ,de 7 de fevereiro de 2008).

Oração

A verdadeira oração não é jamais egocêntrica, mas sempre centralizada no próximo. Sendo assim, ela leva quem ora ao "êxtase" da Caridade, à capacidade de sair de si mesmo para estar próximo do outro no serviço humilde e desinteressado. A verdadeira oração é o motor do mundo, porque o mantém aberto a Deus (Santa Missa na ocasião da Estação Quaresmal na Basílica de Santa Sabina no Aventino, de 6 de fevereiro de 2008).

Sofrimento

“‘A medida da humanidade é determinada essencialmente na relação com o sofrimento e com o sofredor [...]’ (Spe salvi, 38). A Páscoa, para onde a Quaresma se dirige, é o mistério que dá sentido ao sofrimento humano, a partir da ssuperabundância da com-paixão de Deus, realizada em Jesus Cristo” (Santa Missa na ocasião da Estação Quaresmal na Basílica de Santa Sabina no Aventino, de 6 de fevereiro de 2008).

Transfiguração

Eis o ponto crucial: a trasfiguração é anterior à ressurreição, mas esta pressupõe a morte. Jesus manifesta aos Apóstolos a sua glória, para que tenham força para enfrentar o escândalo da cruz, e compreendam que é preciso passar por muitas atribulações para alcançar o Reino de Deus (Ângelus de 17 de fevereiro de 2008).

Unidade homem-mulher

Esta unidade-dual [do homem e da mulher] comporta, inscrita nos corpos e nas almas, a relação com o próximo, o amor pelo próximo, a comunhão interpessoal que aponta "que na criação do homem foi inscrita também uma certa semelhança com a Comunhão divina" (Audiência aos participantes do Congresso Internacional "Mulher e homem, o humanum na sua inteireza", de 9 de fevereiro de 2008).

Vida consagrada

O Espírito Santo atrai algumas pessoas a viverem o Evangelho de modo radical, e a traduzi-lo em um estilo de seqüela mais generosa. Assim, nasce uma obra, uma família religiosa que, com sua própria presença, torna-se, por sua vez, exegese viva da Palavra de Deus (Discurso pelo XII Dia da Vida consagrada, de 2 de fevereiro de 2008).

Vocação

Corresponder ao chamado do Senhor comporta enfrentar com prudência e simplicidade todo perigo e até as perseguições, uma vez que “um discípulo não é mais do que o mestre, nem um servo mais do que seu patrão” (Mt 10,24) (Mensagem do Santo Padre para o XLV Dia Mundial de oração para as Vocações, de 22 de fevereiro de 2008).

QUAESTIONES

Ano Paulino – ÁSIA/TURQUIA - Ano Paulino, oportunidade de testemunho: os católicos turcos se mobilizam para as celebrações

Tarso (Agência Fides) - Em Tarso e Antioquia, locais ligados à presença e à pregação do Apóstolo Paulo na Turquia, preparam-se para as celebrações do Ano Paulino, instituído pelo Papa Bento XVI, de 28 de junho de 2008 a 29 de junho de 2009, pelo bimilenário do nascimento de São Paulo.
Os Bispos da Turquia anunciaram: “Enquanto Igreja católica da Turquia, abriremos o Ano Paulino no dia 22 de junho de 2008 em Tarso com a Celebração Eucarística presidida pelo Card. Walter Kasper”. Depois da abertura solene, haverá um simpósio sobre São Paulo em Tarso e Iskenderun (22-24 de junho). Está também programada uma peregrinação nacional seguindo os passos do Apóstolo em Tarso, Antioquia, Éfeso, enquanto são preparadas mais iniciativas “junto com nossos irmãos Ortodoxos e Protestantes”.
Tarso e Antioquia, especialmente, serão metas de peregrinações cada vez maiores por parte dos fiéis do mundo todo. Por isso, a Igreja pediu ao governo turco a permissão para que Santas Missas, encontros de oração e catequeses possam ser realizados na igreja de São Paulo em Tarso, atualmente um museu. A cidade de hoje está justamente onde era a antiga Tarso. Na cidade, oficialmente, não há uma grande presença cristã e nem mesmo igrejas. Os observadores recordam que em 1884 foi aberta uma igreja pelo capuchinho italiano frei Giuseppe de Gênova, fechada porém depois da Primeira Guerra Mundial. Atualmente, a única presença oficial cristã em Tarso é representada por três irmãs italianas. 
A Igreja de São Paulo, onde os peregrinos poderão permanecer, foi igreja bizantina e armênia, depois foi utilizada por anos como depósito militar e, finalmente, transformada em museu. Para os Bispos turcos, que enviaram aos fiéis uma Carta pelo Ano Paulino (ver Fides 28/1/2008), é importante chamar a atenção dos peregrinos para os lugares da vida de São Paulo, “patrimônio de todos os discípulos de Cristo e especialmente de nós, que somos filhos desta terra que o viu nascer, pregar Cristo sem descanso e testemunhá-lo em tantas provações”.
Em Antioquia a comunidade católica local está se preparando para a acolhida. Antioquia no rio Oronte (hoje cidadezinha de 200 mil habitantes) é a cidade berço das primeiras comunidades cristãs mencionadas nos Atos dos Apóstolos. Aqui, pela primeira vez, os discípulos de Jesus são chamados cristãos. No mesmo bairro em que os discípulos de Cristo se reuniam para orar, hoje vive uma pequena comunidade cristã, composta de uma dezena de famílias católicas e um considerável número de gregos ortodoxos de língua árabe, que se reúnem para compartilhar a fé e crescer espiritualmente, alimentando-se da Palavra e da Eucaristia. 
A comunidade católica local, guiada pelo frade Capuchinho pe. Domenico Bertogli, realiza iniciativas sociais e pastorais, para impedir que os cristãos sejam obrigados a emigrar para outras cidades ou países, por motivos econômicos.
Por causa das peregrinações, foram melhoradas as ligações entre Antioquia e Istambul: da capital a Hatay (aeroporto de Antioquia, a 25 km. da cidade) haverá dois vôos diários: um pela manhã às 07:00 para Istambul e o outro à noite, às 19:30 de Istambul para Antioquia. A comunidade cristã local continua a manter um sítio na Internet que completou um ano, com resultados gratificantes.
http://www.anadolukatolikkilisesi.org/antakya 
(PA) (Agência Fides 8/2/2008)

Ano Paulino - ÁSIA/CHINA - Os jovens de Tai Yuan respondem ao apelo do Papa: “Vivamos o Ano Paulino com uma ativa evangelização”

Tai Yuan (Agência Fides) - “Respondemos o apelo à evangelização feito pelo Papa para o Ano Paulino e nos empenhamos em viver o Ano Paulino com uma ativa evangelização”: esta é a resposta dada ao Santo Padre Bento XVI por centenas de jovens da diocese de Tai Yuan, na província de Shan Xi, que participaram do Encontro de Evangelização no dia 2 de fevereiro último. Segundo o Faith de He Bei, dezenas de jovens provenientes das diversas paróquias da diocese participaram do encontro patrocinado pelo Grupo “Jia Bo” (significa “boa comunicação”) que é uma realidade eclesial nova, nascida em 28 de agosto de 2007. 
Além da oração, da partilha da Palavra de Deus, da Celebração Eucarística e da adoração, os jovens também compartilharam a experiência da própria paróquia, da própria comunidade ou do ambiente em que vivem, como a universidade, a fábrica ou a empresa. Alguns deles confirmam: “pudemos encontrar profundamente Jesus na oração e na adoração e encontramos os amigos no diálogo. Além disso, nos ofertamos a Jesus, presente na Eucaristia, como o Papa nos ensinou. Isso confirmou a nossa determinação de seguir Jesus para sempre”. “O nosso lema é ‘alimentar a alma com a Eucaristia, louvar o Senhor com a oração’. As palavras do pe. Vincent Lebbe são o nosso slogan: ‘autêntico amor para os outros, completa dedicação, alegria constante’. Isso nos acompanhará durante o caminho da Quaresma e do Ano Paulino”. (NZ) (Agência Fides 12/2/2008)

Ano Novo - ÁSIA/CHINA- Ano Novo chinês com a marca da solidariedade cristã e da evangelização

Roma (Agência Fides) – Os votos de “todo bem e prosperidade” formulados, domingo passado, no Angelus, pelo Santo Padre Bento XVI a todos os países asiáticos que celebram o Ano Novo lunar, no dia 7 de fevereiro, despertaram grande entusiasmo entre os católicos chineses que estão preparando a grande vigília do Ano Novo. Alguns sacerdotes e fiéis de Pequim manifestaram à Agência Fides a sua alegria pelos votos do Papa com estas palavras: “Obrigada ao Santo Padre pela mensagem afetuosa que nos mandou. Fazemos o melhor que podemos para continuar a ‘conservar e valorizar estas belas e frutuosas tradições de vida familiar’ em benefício do nosso País, e também do mundo, que precisa tanto do valor da família. Além disso, levamos a mensagem de saudação do Papa a todas as pessoas que encontramos. Transformamos a festa pagã numa oportunidade para evangelizar, para fazer com que as pessoas entendam o quanto nos quer bem o Papa Bento!”.Nas diversas comunidades católicas do país, estão sendo intensificadas as atividades de evangelização ligadas às comemorações do Ano Novo chinês. Desse modo, o anúncio evangélico juntou-se aos votos que a tradição chinesa usa para esta festa. A paróquia da Catedral de Tian Jin, dedicada à Imaculada Conceição, e também a paróquia de S. Michele da diocese de Qi Qi Ha Er, difundiram a típica decoração vermelha (que se pendura na porta de casa para criar a atmosfera de festa e votos) com uma mensagem cristã, e é muito solicitada também pelos não-cristãos. Esgotam-se também as imagens recortadas em papel nos formatos de peixe, de pão, de cruz, como as pinturas da história da Bíblia. Segundo um sacerdote chinês que se ocupa da comunidade da diáspora, “nos últimos anos, vimos cada vez mais a aculturação da comunidade chinesa nos países que a hospedam. E o Ano Novo chinês é um momento privilegiado para se promover esta inserção harmônica e também fraterna. Nós católicos temos uma responsabilidade a mais ao apoiar esse empenho”. Na realidade, muitas comunidades chinesas, católicas ou não, que vivem na diáspora, estão comemorando o Ano Novo junto à comunidade local com a coordenação das autoridades locais. (NZ) (Agência Fides 5/2/2008)

Caridade - ÁFRICA/CHADE - Cinco mil refugiados na paróquia católica de Kousseri nos Camarões. A Caritas local mobilizada. O Santo Padre envia uma doação, através do Cor Unum.

N’Djamena (Agência Fides)- “Existem 5 mil refugiados chadianos na paróquia católica de Kousseri, na diocese de Yagoua, nos Camarões”, diz à Agência Fides Irmã Lucia, da Congregação das Irmãs de São José de Cuneo, que atua na missão de Mora, nos Camarões. 
“Estas pessoas estão sem alimentos e precisam de médicos. O Administrador Apostólico da Diocese se mobilizou para levar abastecimentos de alimentos, mas é preciso tempo, pois as distancias são enormes. Yagoua, com efeito, está a 600 quilômetros de Kousseri”, diz a religiosa. Kousseri se situa no confim com o Chade, muito próximo a N’Djamena, capital chadiana. Os habitantes de N’Djamena fugiram em massa quando eclodiram os combates entre o exército chadiano e os rebeldes.
“O fato que o centro da cidade está a apenas 17 km do confim com os Camarões facilitou a fuga, mas a fronteira é marcada pelo rio Logone: quando a ponte está fechada, as pessoas devem usar canoas para atravessá-lo”. Irmã Lucia conta episódios dramáticos ocorridos nos últimos dias: “Quando a ponte entre Chade e Camarões foi fechada, muitas famílias atravessaram o rio à noite, em canoas. Algumas destas embarcações viraram e houve mortes, inclusive crianças. A noite, sem lua, certamente piorou as coisas. Agora, a ponte está aberta e circulam muitos carros com placa do Chade”.
Fontes da Igreja dos Camarões informam à Fides que a Caritas local se ativou imediatamente para levar socorro aos refugiados chadianos. Um sacerdote da Caritas foi enviado a Kousseri e outro à própria capital do Chade, para coordenar as atividades humanitárias. O Santo Padre enviou uma doação através do Pontifício Conselho Cor Unum. (L.M.) (Agência Fides 6/2/2008)

Caridade - ÁFRICA/CHADE - “Agradeço ao Santo Padre pela solidariedade para com a população de Chade” disse à Fides o Núncio Apostólico

N’Djamena (Agência Fides) - “Agradeço ao Santo Padre pela mensagem de solidariedade e a proximidade manifestada à população do Chade nesse difícil momento” disse à Agência Fides Dom Pierre Nguyên Van Tot, Núncio Apostólico no Chade. 
Na audiência geral de quarta-feira, 6 de fevereiro, Papa Bento XVI lançou um veemente apelo aos combatentes no Chade para que deponham as armas: “Nesses dias, estou especialmente próximo à estimada população do Chade, convulsionada por dolorosas lutas internas, que causaram numerosas vítimas e a fuga de milhares de civis da Capital. Confio também à oração e à solidariedade de vocês esses irmãos e irmãs que sofrem, pedindo que eles sejam poupados de novas violências, e que seja garantida a necessária assistência humanitária, e dirijo um veemente apelo para que deponham as armas e percorram o caminho do diálogo e da reconciliação”.
“ Transmitimos a mensagem do Papa aos Bispos do Chade, que a receberam com alegria por terem realizado o seu desejo de ouvir as palavras do Santo Padre sobre os últimos acontecimentos no Chade” disse o Núncio. “A maior parte das dioceses do País não foi atingida pela guerra porque o Chade é um País muito vasto e as distâncias são enormes. Apesar disso, os Bispos mobilizaram a comunidade católica para orar incessantemente pela paz”.
O Bispo de Goré, Dom Rosario Pio Ramolo, promoveu momentos especiais de oração pela paz. “A situação na capital, N’Djamena, é calma, mas muitas pessoas que fugiram durante os combates resistem em voltar enquanto não a estabilidade não retornar” - conclui o Núncio. 
Vários refugiados estão na fronteira de Camarões, cerca de 5 mil, na paróquia de Kousseri, na diocese de Yagoua (ver Fides 6/2/2008). Segundo a Cruz Vermelha local, na batalha de N’Djamena, de 3-4 de fevereiro passado, foram mortas 160 pessoas e mil ficaram feridas. No plano político, permanece a incerteza sobre as ações dos rebeldes. O Presidente, Idriss Deby, declarou ter reconquistado o controle da capital e do resto do País e a França renovou o seu apoio ao governo local através do Ministro da Defesa de Paris, que visitou Chade e o contingente militar francês ali posicionado. (L.M.) (Agência Fides /2/2008)

Caridade - AMÉRICA/BOLÍVIA - Apelo pelas vítimas das inundações: “formamos uma autêntica cadeia de solidariedade”. A ajuda do Santo Padre às vítimas através do Pontifício Conselho Cor Unum

La Paz (Agência Fides) - Aumentam na Bolívia as vítimas e os desabrigados por causa das fortes inundações causadas pelo fenômeno natural “la Niña”, que desde novembro está se abatendo sobre seis dos nove departamentos bolivianos. Segundo os últimos dados, “la Niña” causou a morte de cerca de 50 pessoas. As famílias desabrigadas seriam 42.000, num total de cerca 350.000 desabrigados.
Na terça-feira, 5 de fevereiro, depois de ter visitado a região, o Presidente da república afirmou que a situação é evidentemente muito dramática: em muitas áreas rurais não se pode nem mesmo aterrissar com o helicóptero para entregar alimentos e medicamentos. O Presidente se reuniu na cidade de Santa Cruz com os governadores dos nove departamentos do País a fim de analisar e coordenar a assistência às populações atingidas. Diversos organismos da ONU, como o Programa Mundial de Alimentos da ONU (PMA), e diversos governos, entre os quais da Venezuela, Cuba, Espanha, Itália, Japão, Chile, Estados Unidos e Argentina, manifestaram a sua solidariedade à Bolívia com doações econômicas, víveres e alimentos.
O Santo Padre Bento XVI, através do Pontifício Conselho “Cor Unum”, destinou uma ajuda de 50 mil dólares americanos às vítimas da Bolívia. “A doação concedida pelo Santo Padre é um sinal eloqüente da sua preocupação e da sua proximidade do País boliviano. Esta ajuda será distribuída nos próximos dias aos Bispos das Dioceses mais atingidas” afirmou Dom Jesús Juárez Párraga, Bispo da Diocese de El Alto e Secretário Geral da Conferência Episcopal Boliviana.
A Pastoral Social e a Caritas da Arquidiocese de Cochabamba iniciaram uma campanha de solidariedade para ajudar os irmãos necessitados. Dom Tito Solari, Arcebispo de Cochabamba, que nesses dias está em Roma, lançou uma mensagem e um apelo para a solidariedade voltada às populações atingidas pelas inundações. “Não podemos nos limitar a olhar com curiosidade este fenômeno - afirma em sua mensagem -. Jesus não recuou jamais diante do sofrimento humano. A Igreja manteve sempre este espírito e está ao lado de todas as pessoas que sofrem. Estamos unidos nesse momento para dar apoio a todos os que necessitam. Formamos uma autêntica cadeia de solidariedade para responder assim às necessidades dos mais pobres. Temos uma oportunidade para que a nossa Quaresma responda ao chamado do Papa de abrir o coração aos mais necessitados”. 
(RG) (Agência Fides 8/2/2008)

Comunhão – ÁSIA/CHINA - A comunidade católica da Mongólia reencontra a comunhão graças à Carta do Papa aos católicos chineses; mais de 1.300 fiéis no Primeiro Congresso da Evangelização

Bao Tou (Agência Fides) - A Carta do Papa Bento XVI aos Bispos, aos presbíteros, às pessoas consagradas e aos fiéis leigos da Igreja católica na República Popular da China está colhendo frutos no campo da Evangelização em toda a China continental. Segundo o Faith do He Bei, a comunidade católica da Mongólia, graças à Carta do Papa, reencontrou a comunhão após 20 anos de incompreensão e de divisão. Durante o Ano Novo chinês dois sacerdotes da paróquia de Xiao Ba La Gai, da diocese de Bao Tou, importante cidade da Mongólia, organizaram o primeiro Congresso da Evangelização local, realizado de 13 a 21 de fevereiro. 
Mais de 1.300 fiéis do lugar e das áreas vizinhas se reuniram sob o signo da comunhão, percorrendo a difícil e dolorosa história da comunidade católica local e confirmando com grande firmeza a vontade de prosseguir no caminho da reencontrada comunhão à luz do ensinamento do Papa Bento XVI. Durante a solene Procissão Eucarística para a vigília do Congresso, mais de 2.000 fiéis acompanharam o Santíssimo Sacramento da capela provisória para a igreja grande. 
No passado, esta comunidade viveu páginas gloriosas da história da evangelização, que vem de 1300-1400, com um grande desenvolvimento no século XIX graças aos missionários de Scheut (CICM). Infelizmente, tudo foi destruído durante a revolução cultural. Quando foi possível reabrir a igreja, a primeira coisa que fez um sacerdote recém-saído da prisão foi celebrar a Santa Missa a céu aberta, sob a neve. Desde essa época, ao longo dos últimos 20 anos de caminho, infelizmente, conflitos, incompreensões e divergências afetaram a vida da comunidade. Graças à oração, à efusão do Espírito Santo e às indicações contidas na Carta do Papa, os católicos das diversas comunidades estão atualmente novamente juntos, sem rancores, nem acusações recíprocas. O amor e a comunhão foram respirados a plenos pulmões durante o Primeiro Congresso de Evangelização. Como disse um idoso, chefe do grupo local, “agora a Igreja está unida novamente. Posso finalmente voltar para a casa do Padre com a consciência em dia e sem rancor”. Todos juntos hoje são “assíduos em escutar o ensinamento dos apóstolos e na união fraterna, na repartição do pão e na oração” (At 2,42). (NZ) (Agência Fides 29/2/2008)

Diálogo – AMÉRICA/MÉXICO - O Bispo de Tarahumara: “É preciso anunciar Jesus Cristo de modo explícito. Não é o momento de se envergonhar do Evangelho”

Tarahumara (Agência Fides) - Dom Rafael Sandoval Sandoval, Bispo de Tarahumara (México), em Mensagem enviada aos fiéis da sua diocese, pede a todos que anunciem Jesus Cristo como único Salvador, principalmente diante da crescente difusão de seitas, às quais muitos católicos estão aderindo.
“Vejo que o povo tem fome de conhecer e seguir Jesus Cristo”, afirma o Bispo, que mais adiante se pergunta: “Por que não saciamos esta fome? Por que calar o Seu nome e a Sua pessoa? Por que não dar a Jesus Cristo o lugar que lhe pertence? Por que não colocar sempre a Eucaristia no centro de todo encontro?”. Certamente, continua o Bispo na sua Mensagem, é muito importante o testemunho, mas “é preciso fazer o anúncio explícito, adequado às diversas circunstâncias e constantemente atualizado”. O anúncio de Cristo não representa uma imposição ou uma violência. Acima de tudo, ele “propõe a verdade evangélica e a salvação que Jesus Cristo nos oferece e, fazê-lo com respeito e sem restrições, longe de ser um atentado contra a liberdade religiosa é uma homenagem a esta mesma liberdade, à qual se oferece a indicação de um percurso que até mesmo os que não crêem consideram nobre e exaltante. É um direito e um dever de todos os evangelizadores proporem a verdade de Cristo; e é um direito de todos receberem o anúncio da Boa Notícia da salvação que é o próprio Cristo”. 
Depois de ter apresentado os fundamentos bíblicos, que são a base deste anúncio, e os testemunhos de alguns Pontífices, Dom Sandoval oferece algumas indicações concretas sobre como agir. Em primeiro lugar, é importante apaixonar-se por Cristo porque “um apaixonado não pode parar de anunciar ao mundo que somente Ele nos salva”. É preciso também “segui-lo, apostar n’Ele e viver como Ele”. Recorda, além disso, que esta é a chave de toda evangelização e o ponto de partida, uma vez que “não nos tornamos cristãos para servir aos pobres, mas sim ao Senhor que, depois, encontraremos nos pobres”. “Se não existe este fundamento no coração, tudo isso ficará distante rapidamente”. 
Para o Bispo de Tarahumara é preciso também “descobrir Cristo nas culturas, anunciá-lo explicitamente, ajudar a amadurecer a fé cristã e purificar o que é contrário ao Evangelho”. “Anunciar Cristo - continua o texto - não empobrece as culturas; ao contrário, as enriquece”. 
A Mensagem é concluída com um apelo especial aos jovens, a quem Dom Sandoval recorda que Cristo precisa deles “para que anunciem a vida”, e a Igreja “precisa de sua energia juvenil, para que o Evangelho da vida penetre nas estruturas da sociedade”. “Não é o momento de se envergonhar do Evangelho. É o momento de temos orgulho de Jesus Cristo e pregá-lo em voz alta. As pessoas desejam a liberdade, a luz e a vida que Cristo nos trouxe em abundância”. (RG) (Agência Fides 18/2/2008)

Laicidade – EUROPA/ESPANHA- Carta do Bispo de Palencia: “Os Bispos não fizeram mais que oferecer aos católicos alguns critérios morais, para que se orientem antes de decidir livremente o próprio voto”
Palencia (Agência Fides) - Dom José Ignacio Munilla, Bispo de Palencia, escreveu uma Carta na qual incentiva uma leitura direta da Nota da Comissão Permanente da Conferência Episcopal Espanhola (ver Fides 1/2/2008), “sem intermediários que impeçam a sua acolhida”, e oferece algumas considerações para refletir sobre a própria Nota. Em primeiro lugar, Dom Munilla afirma que “cada vez é mais difícil esperar que os princípios morais propostos pela Igreja sejam objeto de um consenso generalizado”. Por isso, além da pluralidade de pensamento, deve-se destacar a diferença de posicionamento entre as declarações dos Bispos e as declarações e o estilo dos políticos que se seguiram a elas. De fato, os Bispos afirmam respeitar aqueles que vêem as coisas de modo diferente, e pedem simplesmente “liberdade e respeito para propor livremente o nosso modo de ver as coisas, sem que ninguém se sinta ameaçado, nem que a nossa intervenção seja interpretada como uma ofensa ou como um perigo para a liberdade dos outros”. O seu único objetivo, informam, é “colaborar sinceramente para o enriquecimento espiritual da nossa sociedade, a consolidação da autêntica tolerância e da convivência no respeito mútuo, na liberdade e na justiça, como fundamento imprescindível da verdadeira paz”. Dom Munilla esclarece assim que são completamente falsas as afirmações segundo as quais a Igreja católica teria “entrado na campanha eleitoral”. A única coisa que fizeram os Bispos foi “oferecer aos católicos uma série de critérios morais para que se orientem antes de decidir livremente a própria preferência”. Entre estes critérios estão: “o respeito a todas as vidas humanas, da concepção até a morte natural; a tutela jurídica do matrimônio; o apoio à família no seu direito de educar moralmente os próprios filhos; a firmeza diante da ameaça terrorista; a distinção entre a saudável laicidade e o laicismo; a moderação dos nacionalismos; a atenção especial aos imigrantes; habitações acessíveis a todos; o respeito à natureza; a colaboração para o desenvolvimento internacional dos Países; a defesa da mulher discriminada e depreciada; a luta contra a escravidão das redes de prostituição; a denúncia das diferenças injustas entre pessoas e comunidades autônomas, etc.”. “A Nota, de fato, – acrescenta o Bispo de Palencia – não julga os diversos partidos políticos. Limita-se a declarar uma doutrina moral consolidada, sem fazer referência a ninguém concretamente”. Finalmente, Dom Munilla manifesta uma esperança e uma interrogação: uma vez que nenhum partido político satisfaz a totalidade das orientações morais “é possível surgirem iniciativas laico-católicas desejosas em desenvolver uma vocação política coerente com o ideal cristão, de modo a não sermos obrigados a optar indefinidamente pelo chamado mal menor?”. (RG) (Agência Fides 5/2/2008)

Matrimônio – AMÉRICA/PORTO RICO - O Arcebispo de San Juan pede “a proteção constitucional do matrimônio, a fim de atribuir-lhe o máximo reconhecimento em nosso sistema jurídico”

San Juan (Agência Fides) - Em uma Mensagem circulada esta semana, o Arcebispo de San Juan de Porto Rico, Dom Roberto Octavio Gonzalez Nieves, pede o máximo reconhecimento constitucional para o matrimônio e a família no país. Com efeito, em Porto Rico está sendo discutida uma emenda para elevar a nível constitucional uma definição de matrimônio. A Resolução “Concorrente 99” é um documento apresentado pelo senador porto-riquenho Castro Font, que propõe emendar o Artigo II da Constituição, incluindo uma “seção 21, para elevar a nível constitucional o direito de um homem e de uma mulher” de “contrair matrimônio”. Ao mesmo tempo, a Assembléia legislativa de Porto Rico está discutindo, como parte da revisão do Código Civil, a possibilidade de conceder alguns dos direitos e responsabilidades dos cônjuges a casais de fato, hetero e homossexuais. 
A este respeito, Dom Gonzalez Nieves fez saber que “a verdade sobre o matrimônio está inscrita no mais profundo do ser humano como instinto natural: está na união de um homem e de uma mulher que seu amor se realiza plenamente, e traz como frutos filhos e filhas, que garantem a perpetuidade da humanidade”. Esta verdade não estava contida na Constituição de Porto Rico de 1952, porque não era necessário, naquele momento, afirmar que o matrimônio deve ser heterossexual. Todavia, hoje se faz necessário, afirma ainda o Arcebispo de San Juan, proteger a família na Constituição, pois “no mundo contemporâneo, pretende-se redefinir e criar, por vias legislativas, outras formas de família, dando início assim a um processo de destruição familiar”; porque “a família é um bem comum para a humanidade, à qual serviu por milhares e milhares de anos, e de cujo futuro é garante, por ser a única instituição que garante o futuro da humanidade”, porque “existem forças filosóficas, econômicas e ideológicas, em nível mundial que promovem conceitos do ser humano que os tornam distintos da Verdade de sua dignidade e identidade”. 
Nestes momentos, assim, é fundamental, para o Arcebispo, dar “mais proteção constitucional ao matrimônio, a fim que atribuir-lhe o máximo reconhecimento em nosso sistema jurídica”. Ao mesmo tempo, pede-se “o início de um processo de consultas no qual se dê a chance ao povo de determinar que tipo de proteção deve ser dada ao matrimônio: se é uma proteção oferecida por uma lei, ou uma proteção maior, com mais reconhecimento: a proteção constitucional”. 
“Continuamos a insistir, com respeito profundo, sem ofender ninguém, e com amor a todos, para que se imponha a definição forte, clara e inconfundível que consta no Art. 69 do atual Código Civil, que estabelece que em Porto Rico, o matrimônio consiste apenas e exclusivamente na união entre um homem e uma mulher e que não será concedido outro reconhecimento a outra hipótese de matrimônio, a nenhum outro sujeito jurídico que se equipare ao matrimônio”. (RG) (Agência Fides 14/272008)

Missão - AMÉRICA - Nova Evangelização, Grande Missão continental e crescimento do secularismo na sociedade analisados pelos Bispos americanos

Nova York (Agência Fides) - De 11 a 14 de fevereiro, em Huntington (Nova York), será realizada a 35ª Assembléia dos Bispos da Igreja católica na América, da qual participam 20 delegados entre Bispos e membros das Secretarias da Conferência dos Bispos católicos do Canadá (CCCB), da Conferência dos Bispos católicos dos Estados Unidos (USCCB) e do Conselho Episcopal Latino-Americano (CELAM). 
O encontro, que é celebrado todos os anos, oferece aos Bispos católicos do hemisfério ocidental a possibilidade de discutir os recentes desenvolvimentos do Continente e alguns temas da atualidade. O tema principal da assembléia deste ano é o estudo do Documento final da V Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano e do Caribe, celebrada em maio de 2007 em Aparecida, Brasil, e em especial as questões ligadas à Nova Evangelização, à Grande Missão continental e ao crescimento do secularismo na sociedade. Haverá também a possibilidade de debater sobre os planos pastorais e sobre os principais desafios que estão diante da Igreja na América. Outro tema em discussão será a celebração do Congresso Eucarístico Internacional, que acontecerá de 15 a 22 de junho de 2008 em Québec (Canadá), em que está prevista a participação de milhares de peregrinos provenientes, principalmente, do continente americano. 
As assembléias dos Bispos do Continente americano já são uma tradição iniciada em 1967, ano em que começaram a acontecer de modo informal uma série de encontros conhecidos como “Encontros interamericanos entre Bispos”. A partir do encontro celebrado em Cuba em 1999, em vista da Exortação Pós-sinodal “Ecclesia na América” de João Paulo II, as assembléias adotaram o nome de “Encontro dos Bispos da Igreja na América” para ressaltar a unidade da Igreja do hemisfério ocidental. 
A partir desse momento foram celebrados encontros em Vancouver, em 2000, com o tema do cancelamento da dívida dos países pobres; na Flórida, Estados Unidos (2001), sobre a imigração; em São Salvador, Brasil (2002), sobre a globalização econômica; em Québec, Canadá (2003), sobre a globalização das culturas locais; em San Antonio, Texas (2004), sobre a família; em Bogotá, Colômbia (2005), sobre os meios de comunicação; em Toronto, Canadá (2006), sobre os leigos. Em 2007, os Bispos de todo o continente se reencontraram na V Conferência Geral de Aparecida. (RG) (Agência Fides 12/2/2008)
Missão - EUROPA/ITÁLIA - “Profecia da Ad gentes hoje na Itália. Os Institutos missionários se interrogam”

Nápoles (Agência Fides) - De 11 a 15 de fevereiro se realiza em Pacognano Don Bosco (Nápoles) o 4° Fórum da CIMI (Conferência dos Institutos Missionários Italianos), sobre o tema "Profecia da Ad gentes hoje na Itália. Os Institutos missionários se interrogam". Do Fórum participam cerca de 120 pessoas, a maior parte membro das famílias missionárias presentes na Itália, alem de alguns leigos. Na abertura, o presidente da CIMI, padre Alberto Pelucchi, esclareceu o sentido do Fórum, chamado a interrogar-se sobre os novos cenários da missão em uma fase de plurirreligiosidade em ato, inclusive nos países tradicionalmente cristãos, como a Itália, examinando seriamente os desafios da mudança.
Em 12 de fevereiro, intervieram o padre Gian Paolo Salvini, SJ, diretor de La Civiltà Cattolica, e o prof. Aluisi Tosolini, dirigente escolar e docente da Universidade Católica de Piacenza, que discutiram como “Discernir o hoje de Deus na Europa. A missão em uma época de transformações”. Traçando um quadro panorâmico da Europa, pe. Salvini destacou três pontos: reagir ao pessimismo dominante; não deixar-se impressionar pelas cifras e estatísticas; e dilatar o nosso horizonte retomando o discurso sobre a escatologia. Tosolini, ao invés, citando uma carta de São Francisco Xavier, iniciou defendendo que Deus atua na nossa fraqueza e, por isso, o atual tempo aparece oportuno para rever radicalmente o projeto cristão e missionário. Na tarde de 12 de fevereiro, foram apresentados dois testemunhos: o do prof. Paolo Branca, da Universidade Católica de Milão, que falou da condição dos jovens muçulmanos presentes nas cidades italianas como pontos de referência importantes para praticar um novo modelo de diálogo; e o do Bispo de Palestrina, Dom Domenico Sigalini, que falou da cooperação de “Padres, religiosos e cristãos de outras igrejas cristãs”. 
Em 13 de fevereiro, houve uma mesa-redonda dedicada ao tema "O carisma dos fundadores como critério de discernimento para os novos tempos. Uma intuição perene a ser atualizada também hoje". O comboniano padre Fidel Gonzales, docente de História da Igreja nas universidades pontifícias Gregoriana e Urbaniana, forneceu um quadro do renascimento do movimento missionário em 1800, falando em especial do tema da graça específica dos fundadores e da relação entre carisma e contexto cultural. Por parte do padre John B. Kwofie, primeiro assistente-geral dos Espiritanos, foi feito um chamado à centralidade do continente africano como desafio hodierno aos diversas carismas missionários: questões como a promoção de uma boa governança, a formação do laicato, o apelo à reconciliação, justiça e paz devem fazer parte do novo modo de fazer missão na África. Por fim, a Ir. Geneviève, das Pequenas Irmãs de Jesus, expôs a sua experiência de 30 anos ao lado e em meio às crianças, a fim de valorizar o seu sentido de festa, do acolhimento aos mais pobres e do divertimento gratuito. À tarde, se realizaram 10 trabalhos de grupo, que deram espaço a ressonâncias e discussões sobre os temas apresentados. 
(S.L.) (Agência Fides 14/2/2008)
Missão - ÁSIA/CAZAQUISTÃO - Três frades franciscanos são novos missionários nas estepes do Cazaquistão, para contribuir ao desenvolvimento e crescimento da Igreja local

Assis (Agência Fides) - A Família Franciscana responde com entusiasmo e generosidade ao apelo da Igreja no Cazaquistão, que pediu que se faça presente no imenso país da Ásia central “o espírito de Assis”, ou seja, o espírito do diálogo da paz e da reconciliação, sinal característico do carisma franciscano.
Frei Roberto Peretti, da Província de Pádua, já há muitos anos missionário na Romênia; Pe. Pawel Blok, da Província de Danzica, quarenta anos, há14 como sacerdote; e Pe. Alexei Skakovskii, nascido no Cazaquistão, 27 anos, há 3 como sacerdote da Custódia Geral da Rússia, são os três frades que no dia 12 de fevereiro partiram para a nova aventura missionária da Ordem dos Frades Menores Conventuais.
Os três, depois de terem recebido o solene “mandato missionário” do Ministro Geral OFM Conv. pe. Marco Tasca, durante uma celebração realizada em Assis, junto ao Túmulo do Seráfico Padre S. Francisco. O Ministro Geral entregou-lhes o Crucifixo e o Evangelho, na presença de vários frades da Ordem que cumprimentaram os coirmãos. O Bispo de Astana pediu-lhes que fossem, acima de tudo, testemunhas de espiritualidade para aquela Igreja e, também, construtores de diálogo e servos da caridade.
A Igreja no Cazaquistão atravessa uma fase de renascimento e desenvolvimento. Como sinal de uma maior comunhão com toda a Igreja na Ásia, os Bispos do Cazaquistão estão por fazer com que todos sejam membros efetivos da Federação das Conferências Episcopais dos Bispos asiáticos (FABC). Quando a Comissão Central da FABC se reunirá na metade de abril, em Bangcoc, aceitará o pedido da Conferência dos Bispos Católicos no Cazaquistão. No início do novo milênio, a Igreja na Ásia Central tinha somente um Bispo; mas, graças ao constante trabalho dos religiosos e dos missionários para desenvolver as comunidades católicas, agora o Cazaquistão possui cinco. 
A Igreja no vasto país da Ásia central é ainda uma pequena comunidade que vive com coragem a fé, num país de maioria islâmica. Num país em que 40% da população é cazaque de religião muçulmana e 35% é russa de religião ortodoxa, os católicos são um grupo heterogêneo (ucranianos, poloneses, alemães do Volga) de 185 mil fiéis.
O atual sistema de governo assegura a todas as confissões religiosas presentes no país a necessária liberdade. O relacionamento entre o estado cazaque e a Igreja católica é bom graças ao pacto que entrou em vigor no final de 1999. Na capital Astana existe a Nunciatura da Santa Sé e também um Pacto entre a Santa Sé e o Governo do Cazaquistão. A Igreja já tem uma estrutura consolidada nas suas dioceses e paróquias e realiza com empenho um trabalho pastoral através dos sacerdotes, religiosos e religiosas provenientes de vários países. Diversos movimentos eclesiais e novas comunidades se dedicam a um notável trabalho apostólico. Os jovens demonstram uma intensa e convicta identidade cristã, fruto valioso do intenso empenho da Igreja na pastoral juvenil. Cada vez mais, os jovens descobrem Cristo como única resposta aos seus questionamentos sobre o sentido da vida, e a Igreja como uma verdadeira família. A Igreja do Cazaquistão é uma Igreja que olha para o futuro com confiança. 
(PA) (Agência Fides 28/2/200)

Paz - ÁFRICA/QUÊNIA-  “As palavras do Santo Padre chegam num momento delicado: não perdemos a esperança de paz e reconciliação” diz o Diretor Nacional das POM

Nairóbi (Agência Fides)- “O apelo do Santo Padre para a volta da paz no Quênia foi divulgado em destaque na imprensa queniana: alguns jornais até mesmo publicaram-no na primeira página” disse à Agência Fides pe. Eugenio Ferrari, missionário da Consolata e Diretor Nacional das Pontifícias Obras Missionárias do Quênia. No Angelus de domingo, 3 de fevereiro, Papa Bento XVI convidou os fiéis a se unirem “aos irmãos e às irmãs do Quênia na oração para a reconciliação, a justiça e a paz no nosso País”. “Garantindo a todos a minha proximidade, auspicio - acrescentou – que os esforços de mediação atualmente em andamento possam ser bem sucedidos e conduzir, graças à boa vontade e à colaboração de todos, a uma rápida solução do conflito, que já provocou muitas vítimas”.“As palavras do Santo Padre chegam num momento delicado: não perdemos a esperança de paz e reconciliação. De fato, aqui em Nairóbi, a situação se acalmou. Em outras áreas, especialmente no Rift Valley, no entanto, os conflitos continuam” disse pe. Ferrari. No Quênia ocidental os últimos distúrbios, entre os Kisi e os Kalenjin no distrito de Nyamira, fizeram subir para 70 o número de pessoas mortas nos últimos três dias. “Mesmo onde os conflitos cessaram ou não ocorreram, observa-se, de qualquer forma, a tensão entre as diversas comunidades. Em Nairóbi, por exemplo, os kikuyu se recusam a alugar as suas casas a pessoas de outras etnias. Estão sendo construídos muros invisíveis entre as pessoas: a desconfiança impera. Basta que um deputado sofra um acidente de automóvel, e este seja interpretado como um atentado, para que ocorram novos incidentes. Devemos trabalhar para restabelecer a confiança entre as pessoas e as comunidades”.No plano político, o governo e a oposição, na segunda-feira, 4 de fevereiro, retomaram as conversações a fim de buscar uma solução para a crise, com a mediação do ex-Secretário Geral da ONU, Kofi Annan. “Annan está fazendo um ótimo trabalho. O seu chamado à responsabilidade ao Presidente Mwai Kibaki e ao líder da oposição Raila Odinga, foi determinante para convencer os dois políticos a voltarem a se sentar à mesa de negociações” disse pe. Ferrari. As negociações, no entanto, parecem muito difíceis: Ciryl Ramaphosa, ex-braço direito do líder sul-africano Nelson Mandela, anunciou hoje, 4 de fevereiro, que vai participar da mediação com Kofi Annan. Ramaphosa é uma personalidade muito respeitada em toda a África por ter dado uma contribuição decisiva para garantir uma passagem pacífica do regime do apartheid para a democracia na África do Sul. (L.M.) (Agência Fides 4/2/200)

Política – EUROPA/ESPANHA - Os Bispos pedem para se considerar a dimensão moral nas próximas eleições: “nem todos os programas são igualmente compatíveis com a fé e as exigências da vida cristã”

Madrid (Agência Fides) - A Comissão Permanente da Conferência Episcopal Espanhola (CEE) promoveu uma reunião, nos dias 29 e 30 de janeiro, no final da qual, emitiu uma Nota com vistas nas próximas eleições de 9 de março. A nota oferece aos católicos e a todos os que desejam, algumas considerações para estimular o exercício responsável do voto. 
“Falamos como Pastores da Igreja - afirmam os Bispos - que têm o dever e o direito de orientar o discernimento moral necessário, quando se tomam decisões que devem contribuir para o pleno reconhecimento dos direitos fundamentais de todos e a promoção do bem comum”. Os Bispos pedem “liberdade e respeito para propor livremente o nosso modo de ver as coisas, sem que ninguém se sinta ameaçado, nem a nossa intervenção seja interpretada como uma ofensa ou um risco para a liberdade dos outros”.
Seu objetivo, oferecendo estas orientações, é o de “colaborar sinceramente ao enriquecimento espiritual de nossa sociedade, na consolidação da autêntica tolerância e da convivência no mutuo respeito, na liberdade e na justiça, como fundamento imprescindível da paz verdadeira”. Os Bispos pedem a todos que leiam e meditem, precisamente nestes momentos, o documento por eles publicado em novembro de 2006 “Orientações morais diante da situação atual na Espanha” (veja Fides 27/11/2006), recordando algumas idéias fundamentais desta Instrução. Notam com clareza que “nem todos os programas são igualmente compatíveis com a fé e as exigências da vida cristã, e também não são próximos e proporcionais aos objetivos e valores que os cristãos devem promover na vida pública”.
Assim sendo, o católico deve avaliar, no momento do voto, a proposta política, “considerando a atenção concedida à dimensão moral da vida”, porque “não se deve confundir a condição de ateísmo ou laicismo do Estado com a indiferença moral e a isenção das obrigações morais objetivas”. 
A Nota aborda, entre outras coisas, o risco das escolhas políticas e legislativas que contradizem valores fundamentais e princípios antropológicos e éticos radicados na natureza do ser humano, em especial: o respeito e a defesa da vida humana em todas as suas etapas, desde a concepção à morte natural, e a promoção da família fundada no matrimônio; a injustiça que supõe construir artificialmente uma sociedade sem referências religiosas, exclusivamente terrena, sem culto a Deus nem alguma aspiração à vida eterna; a necessária promoção da liberdade de ensino e educação de qualidade para todos; a denúncia do terrorismo como uma prática intrinsecamente perversa, totalmente incompatível com uma visão moral da vida justa e racional, e da negociação política com as organizações terroristas; os nacionalismos e a necessária tutela do bem comum; a referência a algumas situações concretas que dominam a sociedade espanhola neste momento, como, por exemplo, a imigração, a violência familiar, a exploração de crianças e jovens, o trabalho, a moradia, a atenção ao patrimônio comum da criação; na ordem internacional, a necessária atenção à justa colaboração para o desenvolvimento integral dos povos. “O Senhor ilumine e fortaleça todos, para agir em consciência e conformidade, às exigências da convivência, na justiça e na liberdade” - conclui a Nota. (RG) (Agência Fides 1/2/2008)

Pontifícias Obras Missionárias - ÁFRICA/ZÂMBIA - As Pontifícias Obras Missionárias da Zâmbia reunidos em congresso para estudar o estatuto das POM

Lusaca (Agência Fides)- As Pontifícias Obras Missionárias da Zâmbia realizaram seu encontro nacional em Lusaca, em 5 e 6 de fevereiro, para estudar o Estatuto das POM, segundo informações enviadas à Agência Fides por pe. Bernard Makadani Zulu, Diretor das POM da Zâmbia. 
Participaram do encontro o Diretor Nacional das POM, os Diretores diocesanos, sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos, para discutir e planejar a organização das Pontifícias Obras Missionárias na Zâmbia. “Acredito que esta reunião nos dará os métodos e o material para a para a animação missionária, e nos ajudará a aproximarmos às atividades necessárias para despertar, animar e sustentar os esforços missionários da Igreja. Isto nos ajudará a desenvolver as mentalidades, critérios e capacidades em sintonia com Jesus Cristo, que nos ajude a viver a comunhão missionária e nos acompanhe, com sua luz e sua força, na realização de nossa missão” - afirmou Dom Emilio Patriarca, Bispo de Monze e Presidente da Comissão missionária da Conferência Episcopal da Zâmbia, em seu discurso de abertura. 
“O papel das POM é ainda mais urgente e difícil” - destacou Dom Patriarca. “E este papel é o de orientar toda a comunidade eclesial para a cooperação missionária, e assim, contar que todas as dioceses e pessoas na Igreja estejam envolvidas no esforço missionário. Recordando as palavras do Papa João Paulo II que “o número daqueles que esperam Cristo é imenso” (RM86), a responsabilidade das Pontifícias Obras Missionárias é a maior, requer muita criatividade e generosidade para contatar todos os setores da comunidade - paróquias, movimentos, organizações, obras apostólicas, escolas, departamentos, comitês, etc... a fim de que Cristo seja conhecido por todos”. 
“O meeting das POM - prossegue o Bispo de Monze - é um tempo privilegiado para compartir as diversas experiências e crescer juntos. É também uma ocasião para refletir sobre a natureza universal da animação e da cooperação missionária, para ampliar nossos horizontes para além de nossa situação local e para sentir-nos parte da Igreja universal. É importante que todos os católicos desempenhem sua parte, contribuindo, seja espiritual como materialmente, com a missão universal”. 
Dom Patriarca conclui convidando os participantes do meeting sobre o Estatuto das POM “a estudar e entender a história, a natureza, a posição jurídica e as funções das POM, mas também, e sobretudo, a decidir os passos concretos para promover os objetivos das POM, que anualmente são evocados fortemente na Mensagem do Papa para o Dia Mundial das Missões. (L.M.) (Agência Fides 8/2/2008)

Pontifícias Obras Missionárias - AMÉRICA/MÉXICO-San Juan Diego proposto como modelo de discípulo e missionário no XIII Congresso Nacional da Infância e da Adolescência Missionária

Cuautitlán (Agência Fides) - A Diocese de Cuautitlán recebeu ontem, 14 de fevereiro, mais de 10.000 crianças provenientes de diversas cidades da República Mexicana para participar do XIII Congresso Nacional da Infância e da Adolescência Missionária do México (CONIAM), que acontecerá até domingo, 17 de fevereiro. O objetivo principal da iniciativa é aumentar a animação missionária na infância e na adolescência mexicana e assim favorecer uma maior cooperação no serviço da Igreja Universal em sua missão de fazer presente Cristo no mundo. 
Na carta convite para o Congresso, o Bispo de Cuautitlán, Dom Guillermo Ortiz Mondragón, afirma que este evento representa “uma oportunidade para fortalecer a nossa missão de anunciar Cristo em cada Diocese da Igreja peregrina no México” e, ao mesmo tempo, “para transmitir a todas as crianças e adolescentes o convite para encontrar, como Igreja, Jesus Cristo, de modo que, em comunhão com os Pastores, sejam também eles missionários do Evangelho nas suas famílias, suas escolas, e no seu ambiente”. 
Como modelo a ser apresentado às crianças durante o Congresso foi escolhido San Juan Diego Cuauhtlatoatzin, nativo de Cuautitlán. O mesmo Congresso tem como título “Que você seja como Juan Diego, discípulo e missionário”. As catequeses também refletem sobre ele. “Este XIII Congresso da Infância e da Adolescência Missionária - conclui o Bispo - dará certamente a todos a oportunidade de se conscientizar sobre o nosso ser Igreja Missionária e ver em San Juan Diego Cuauhtlatoatzin um modelo para aprender a serem discípulos e missionários”. O Congresso é realizado a cada dois anos e é organizado pelas Pontifícias Obras Missionárias do México junto com a Comissão para as Missões da Conferência Episcopal.(RG) (Agência Fides 15/2/2008)
Oração – VATICANO - As intenções confiadas ao Apostolado da oração para 2009

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Publicamos o elenco das intenções de oração para o ano de 2009 que o Santo Padre Bento XVI confiou ao Apostolado da oração.

Janeiro
Geral: A fim de que a família seja sempre mais local de formação à caridade, de crescimento pessoal e de transmissão da fé.

Missionária: Para que as diversas confissões cristãs, conscientes da necessidade de uma nova evangelização nesta época de profundas transformações, se comprometam em anunciar a Boa Nova e em caminhar rumo à plena unidade de todos os cristãos, para oferecer, assim, um testemunho mais crível do Evangelho.

Fevereiro
Geral: A fim de que os Pastores da Igreja sejam sempre dóceis à ação do Espírito Santo em seu ensinamento e em seu serviço ao povo de Deus.

Missionária: Para que a Igreja na África encontre vias e meios adequados para promover, de modo eficaz, a reconciliação, a justiça e a paz, segundo as indicações da II Assembléia Especial para a África do Sínodo dos Bispos.
Março
Geral: A fim de que o papel das mulheres seja mais apreciado e valorizado em cada nação do mundo.
Missionária: Para que os Bispos, os presbíteros, as pessoas consagradas e os fiéis leigos da Igreja Católica na República Popular da China, à luz da carta que lhes foi endereçada pelo Papa Bento XVI, se comprometam a ser sinal e instrumento de unidade, de comunhão e de paz.

Abril
Geral: A fim de que o Senhor abençoe o trabalho dos agricultores com uma colheita abundante e torne os povos mais ricos sensíveis ao drama da fome do mundo.

Missionária: A fim de que os cristãos, que atuam nos territórios em que as condições dos pobres, dos fracos, das mulheres e das crianças são mais trágicas, sejam sinal de esperança, graças a seu corajoso testemunho do Evangelho da solidariedade e do amor.

Maio
Geral: A fim de que os leigos e as comunidades cristãs se tornem responsáveis promotores das vocações sacerdotais e religiosas.

Missionária: A fim de que as Igrejas católicas de recente fundação, gratas ao Senhor pelo dom da fé, estejam prontas a participar da missão universal da Igreja, oferecendo sua disponibilidade a pregar o Evangelho em todo o mundo.
Junho
Geral: A fim de que a atenção internacional aos países mais pobres suscite uma ajuda mais concreta, em particular para aliviar o sufocante peso da dívida externa.

Missionária: A fim de que as Igrejas particulares atuantes nas regiões marcadas pela violência sejam amparadas pelo amor e pela solidariedade concreta de todos os católicos do mundo.

Julho
Geral: A fim de que os cristãos no Oriente Médio possam viver sua fé em plena liberdade e ser instrumento de reconciliação e de paz.

Missionária: A fim de que a Igreja seja germe e núcleo de uma humanidade reconciliada e reunificada na única família de Deus, graças ao testemunho de todos os fiéis em cada país do mundo.

Agosto
Geral: A fim de que a opinião pública seja mais sensível ao problema de milhões de deslocados e refugiados e sejam encontradas soluções concretas para a sua situação freqüentemente trágica. 

Missionária: A fim de que sejam reconhecidos os direitos humanos, a igualdade e a liberdade religiosa àqueles cristãos que são discriminados e perseguidos, em não poucos países, por causa do nome de Cristo, para que possam viver e professar livremente a própria fé.

Setembro
Geral: A fim de que a Palavra de Deus seja mais conhecida, acolhida e vivida como fonte de liberdade e de alegria.
Missionária: A fim de que os cristãos em Laos, no Camboja e em Mianmar, que encontram muitas vezes grandes dificuldades, não se desencorajem no anúncio do Evangelho a seus irmãos, confiando na força do Espírito Santo.

Outubro
Geral: A fim de que o domingo seja vivido como o dia em que os cristãos se reúnem para celebrar o Senhor ressuscitado, participando do banquete da Eucaristia.

Missionária: A fim de que todo o Povo de Deus, a quem foi confiado por Cristo o compromisso de ir e pregar o Evangelho a toda criatura, assuma com afinco a própria responsabilidade missionária e a considere como o mais alto serviço que pode oferecer à humanidade.

Novembro
Geral: A fim de que todos os homens e as mulheres do mundo, especialmente os que têm responsabilidade nos campos político e econômico, não deixem em segundo plano seu empenho na salvaguarda da criação.

Missionária: A fim de que os fiéis das diversas religiões, com o testemunho de vida e mediante um diálogo fraterno, dêem uma clara demonstração de que o nome de Deus é porta-voz de paz.

Dezembro
Geral: A fim de que as crianças sejam respeitadas e amadas e nunca sejam vítimas de exploração em suas várias formas.
Missionária: A fim de que no Natal os povos da terra reconheçam no Verbo Encarnado a luz que ilumina cada homem e as Nações abram as portas a Cristo, Salvador do mundo.

Do Vaticano, 31 de dezembro de 2007

(Agência Fides 8/2/2008)

Quaresma - ÁSIA/CHINA- As portas das igrejas abertas, a oração, o jejum, as iniciativas de caridade: os católicos chineses combatem a neve e o gelo à luz da mensagem quaresmal do Papa

Pequim (Agência Fides) - A porta da igreja sempre aberta para acolher os que permaneceram retidos pela neve; a oração e o jejum para que, todos unidos, superem as dificuldades; as ofertas de material e dinheiro e a participação nas iniciativas de socorro: estas são as iniciativas presentes na vida da comunidade católica chinesa nestes dias. Segundo as informações obtidas pela Agência Fides, a comunidade católica chinesa está combatendo as adversidades climáticas à luz do ensinamento da Mensagem do Santo Padre para a Quaresma, chamada “Cristo se fez pobre para vocês”. Como sempre Jin De Charities China (a Associação católica caritativa chinesa) está a frente na coordenação e direção das obras de socorro da comunidade católica: lançou apelos, abriu um posto de correio eletrônico (info@jinde.org) e atualizou o sítio oficial. Lê-se no seu apelo dirigido aos párocos: “queremos continuar a colaborar com os seus paroquianos no combate às dificuldades como sempre fizemos, tendo em vista o Ano Novo chinês e o início da Quaresma à luz do ensinamento do Papa. De fato, o Papa recomendou-nos ‘oração, jejum e caridade’ …. para celebrarmos a Santa Páscoa com o coração renovado. Sendo assim, oferecemos a nossa contribuição, o nosso jejum e o nosso rosário a todos os irmãos e irmãs em dificuldade”.A comunidade católica de Shen Zhen arrecadou 6.000 euros em 3 dias e milhares de cobertas e roupas, entregues às autoridades competentes. Além disso, já foi preparada nas igrejas uma grande ceia para a vigília do Ano Novo chinês, que cairá no dia 6 de fevereiro, para receber todos os trabalhadores imigrantes que não teriam um lugar para ir. Reconhecendo a contribuição da comunidade religiosa na área de serviço social, as autoridades chinesas também lançaram oficialmente um apelo aos fiéis no dia 2 de fevereiro. O Presidente do Conselho Consultivo Chinês, Jia Qing Lin, convidou a comunidade religiosa “a exercer a sua célebre tradição de serviço social para contribuir na árdua luta contra o desastre natural”. (NZ) (Agência Fides 4/2/2008)

Quaresma - OCEANIA/AUSTRÁLIA - “Queremos somente justiça”: a campanha da Caritas para a Quaresma 2008

Sidney (Agência Fides) - A Caritas Austrália lançou, por ocasião da Quaresma 2008, a campanha “Queremos somente justiça”, conclamando à reflexão e ação todos os fiéis para que ponham o desejo de justiça entre as prioridades de sua vida, principalmente trabalhando pelos pobres, os excluídos e os marginalizados, pelos que sofrem discriminações ou abusos.A Caritas, apresentando o “Projeto Misericórdia”, recorda que, através da lente da Doutrina social da Igreja, “a justiça garante que seja respeitada a dignidade humana de cada um numa comunidade”. O objetivo da justiça é promover o respeito a esta dignidade e, se isso ocorre, a vida humana é elevada para além de uma visão puramente materialista.“Para construir um mundo realmente justo – destaca a Caritas – é preciso que cada um viva, como uma prioridade, a atenção com os pobres e os grupos mais vulneráveis”. A justiça, de fato,“nos faz estar ao lado das pessoas em dificuldade, tirando-nos da nossa indiferença para irmos na direção do outro”. Isso implica também o empenho em construir estruturas sociais e econômicas que permitam a todos compartilhar os recursos e os direitos, de um modo igualitário e justo. A Caritas observa que o conceito de justiça se aplica às relações entre seres humanos numa determinada sociedade, e também na relação com seres humanos nos países mais distantes, através de um impulso missionário, de comunhão e partilha, voltado para as populações carentes de bens essenciais como comida, água, assistência sanitária. A mensagem cita a passagem do Evangelho de São João que afirma “vida plena a todos” (Gv 10,10) e observa que também a relação entre o homem e a natureza deve seguir critérios de justiça e sustentabilidade. “Se queremos ser justos devemos buscar a justiça com paixão. Levantando a voz e dizendo: Queremos somente justiça”, observa a mensagem da Caritas, que convida todos os fiéis a não ficar só nas palavras, mas prosseguir com as obras e com o empenho pessoal.O Arcebispo de Hobart, Dom Adrian Doyle, Presidente da Caritas Austrália, recordou que esta campanha da Caritas para a Quaresma 2008 está em sintonia com os Objetivos do Milênio das Nações Unidas, que visam erradicar a pobreza do planeta até 2015. Para cada semana da Quaresma, o “Projeto Misericórdia” da Caritas Austrália apresentará às comunidades católicas nas paróquias, movimentos, escolas, associações, a história verdadeira de uma injustiça que está acontecendo atualmente no mundo. As histórias serão sobre os indígenas da Austrália e sobre as condições de vida nas Filipinas, Indonésia, Quênia, Brasil e Fiji. Os fiéis serão incentivados espiritualmente para se questionarem e ao mesmo tempo participarem de projetos de solidariedade. (PA) (Agência Fides 4/2/2008)

Quaresma - ÁSIA/FILIPINAS - “Convertam-se e creiam no Evangelho”: mensagem dos Bispos, para a vigília da Quaresma, para o bem comum da nação

Manila (Agência Fides) - Um forte apelo à conversão, à renovação interior, para cultivar a fé, a esperança e a caridade, abandonando práticas amorais de violência e corrupção: é o conteúdo da Mensagem divulgada pela Conferência Episcopal das Filipinas para a vigília da Quaresma, no encerramento da 96ª Assembléia Plenária dos Bispos realizada em Manila.Os Bispos convidam os fiéis a cuidar “do bem comum e do interesse geral da nação, e não só do próprio interesse”, para construir uma sociedade justa e fraterna, não alimentando o ódio, a intolerância e as tentativas de arruinar o governo em exercício, democraticamente eleito. Os Bispos também insistiram que é inútil tentar levar a Igreja na direção de qualquer facção política, em conseqüência dos apelos que diversos grupos da sociedade civil fizeram à Conferência Episcopal, pedindo apoio. A Igreja não apóia nenhum partido político e está simplesmente do lado da honestidade, da moralidade, de políticas que melhorem a vida da população e tragam o bem-estar aos mais pobres.Na mensagem final da Assembléia, os Bispos recordaram os problemas estruturais que ainda incomodam o país, como a corrupção endêmica, assassinatos extrajudiciais, a falta da reforma agrária e da reforma do sistema eleitoral, a presença de oligarquias políticas e econômicas, a poluição. Diante destas questões, a Igreja convida todos a recitar um “mea culpa”: “É necessário perceber que todos nós contribuímos para o mal-estar geral, atendendo somente os nossos interesses pessoais e desinteressando-nos pelo futuro do país, ou permanecendo na apatia e no imobilismo”. A todos pedimos “um empenho mais intenso e respostas mais sábias em termos de responsabilidade civil e de bom governo, iluminados pela luz do Evangelho e pela Doutrina Social da Igreja”.A Conferência Episcopal indica assim o caminho da Quaresma como um período  adequado para cumprir um percurso de transformações pessoais e sociais, de autêntica conversão para cada um dos cidadãos, para os líderes políticos, e também para toda a comunidade, chamados a adquirir uma “consciência social” inspirada na busca do bem comum. Os fiéis são exortados a “orar juntos, pensar juntos, decidir juntos, agir juntos”.A Quaresma, afirmam os Bispos, é um período útil para descobrir quais são os males próprios da sociedade. É um período para reconhecê-los e extirpá-los, voltando aos valores essenciais de respeito à vida e à dignidade humana. (PA) (Agência Fides 5/2/2007)

Quaresma - ÁFRICA/BENIM - “Sorriam, é Quaresma!” : carta do Bispo de Natitingou

Natitingou (Agência Fides) – “A palavra Quaresma não significa tristeza, amargura, aridez… É na verdade um tempo privilegiado de 40 dias que a Igreja nos dá. Na Bíblia o número quarenta evoca um período especial em que Deus nos convida a viver com Ele. Estar com Deus, que felicidade! Mas, é possível ser feliz sem sorrir?”. É a pergunta feita por Dom Pascal N’Koue, Bispo de Natitingou (Benim), no jornal “Vie diocésaine de Natitingou” de fevereiro de 2008. Respondendo à pergunta “por que sorrir ?”, o Bispo explica que “o sorriso franco e sincero exprime a substância do nosso ser fiel. Aquele que não crê e não tem nenhuma esperança no Deus Amor torna-se triste e lúgubre. Por sua vez, quem ama e se conscientiza de ser amado por Deus, vive na alegria de Deus. E tudo nele é alegria. Esta alegria aumenta o seu dinamismo e é contagiosa”.Quem não sorri se deprime facilmente, atrai maus pensamentos, o seu coração declara guerra a todos. Quem sorri, mesmo nas dificuldades, sabe que depois da tempestade vem a calmaria. “Para o homem que sorri, até mesmo os obstáculos servem de meios  para crescer em santidade” afirma o Bispo, que continua: “A Quaresma nos é dada para voltarmos para Deus, voltar os nossos corações para Deus. Se o nosso ambiente espiritual e moral está poluído, é preciso tomar medidas adequadas”.

O Bispo de Natitingou exorta a recuperar o autêntico sorriso no coração das nossas relações: “quanto menos se sorri, mais aumentam as tentações, então, sorriam!... Ofereçam um sorriso a quem se recusa a dá-lo, aos seus vizinhos ou parentes que lhes deixam nervosos, aos seus superiores que, talvez, tenham se tornado uma cruz pesada para vocês, ao seu pároco, ao seu Bispo… A partir do nosso sorriso será possível reconhecer se realizamos uma boa Quaresma”. A Bíblia não fala para sorrir, não nos diz que Jesus sorria, contudo “se as crianças o seguiam, é porque sorria para elas facilmente e generosamente. As crianças fogem assustadas das pessoas que não lhes mostram um rosto sorridente. O sorriso conquista mais que o ouro e a prata, principalmente o sorriso puro, inocente e desinteressado da criança, do pobre e do simples. Recordem o sorriso luminoso de João Paulo II e de Madre Teresa. Sim, quando o coração repousa em Deus, o sorriso é cativante, celestial, divino”. Dom N’Koue exorta: “orem, jejuem, multipliquem as Obras boas ao seu redor, mas não se esqueçam de sorrir principalmente para os seus inimigos. É Quaresma, ajudem-se, amem-se, reconciliem-se, perdoem-se, parem de se perseguir; em resumo, sorriam de bom grado, porque o sorriso torna tudo mais belo”. Depois de alguns conselhos práticos para viver a Quaresma, o Bispo exorta a pôr Deus no centro das nossas vidas, das nossas famílias, das nossas comunidades, e conclui: “Na alegria do Espírito Santo, que cada um se volte verdadeiramente para Deus todos os dias da Quaresma”. (S.L.) (Agência Fides 6/2/2008)         

Quaresma - AMÉRICA/COLÔMBIA - “Compartilhar com alegria”: a Campanha da Quaresma para ajudar as vítimas dos desastres naturais, da violência o do deslocamento forçado

Bogotá (Agência Fides) - Com o início da Quaresma inicia-se na Colômbia a Campanha de Comunicação Cristã de Bens, promovida anualmente pelo Secretariado Nacional da Pastoral Social (SNPS/Caritas Colombiana). O tema da iniciativa é “Compartilhar com alegria” e o objetivo é ajudar as vítimas dos desastres naturais, da violência o do deslocamento forçado. Terminará em 23 de março, domingo da Páscoa da Ressurreição. 
Este ano, a Campanha será orientada para a formação de uma consciência solidária a fim de enfrentar com maior humanidade e eficiência as situações de muitos homens, mulheres, crianças e idosos que vivem diariamente situações de desastres naturais, contribuindo assim para a sua promoção integral. A Campanha “Compartilhar com alegria” existe desde 1982 em todas as jurisdições eclesiásticas do País. 
Ao longo destes anos, a Igreja católica pode dar apoio a mais de 600.000 famílias, distribuindo alimentos, ajudas não alimentícias (móveis de cozinha, roupas...) e habitações. 80 por cento do dinheiro arrecadado é destinado a diversos programas de solidariedade em cada uma das jurisdições eclesiásticas. 
Este ano, a destinação será para as vítimas dos desastres naturais. Os restantes 20 per cento dos fundos são enviados por cada jurisdição para o Fundo nacional para emergências, de modo a poder responder a situações imprevistas causadas por fenômenos naturais (inundações, terremotos, avalanches) ou por ações violentas do homem (deslocamento forçado). (RG) (Agência Fides 6/2/2008)

Tráfico de seres humanos - EUROPA/ÁUSTRIA - Fórum contra o tráfico de seres humanos: “A Santa Sé encoraja todo tipo de iniciativa para erradicar este fenômeno criminoso e imoral” - afirma o Arcebispo Marchetto

Viena (Agência Fides) - “A Santa Sé aprecia os esforços empreendidos em vários níveis para combater o tráfico de seres humanos, que é um problema multidimensional, um dos mais vergonhosos fenômenos de nosso tempo… é uma horrível ofensa à dignidade da pessoa humana, que a Doutrina social da Igreja considera fundamento dos direitos humanos... A Santa Sé encoraja todo tipo de iniciativa para erradicar este fenômeno criminoso e imoral, e a promover o bem-estar das vítimas”. É o que afirmou o Arcebispo Agostino Marchetto, Secretário do Pontifício Conselho dos Migrantes e Itinerantes, em seu pronunciamento nos trabalhos do primeiro Fórum global para combater o tráfico de seres humanos, em curso em Viena, de 13 a 15 de fevereiro. Convocado pela “Iniciativa Mundial das Nações Unidas pela Luta ao Tráfico de Seres Humanos” (UN.GIFT), que se baseia no princípio que o tráfico de seres humanos assume muitas formas e que é necessária uma abordagem unida e coordenada, a iniciativa reuniu 1.200 especialistas, legisladores, pessoal da polícia, industriais, representantes de Organizações não-governamentais e vítimas do tráfico, provenientes de 116 países.
Cerca de 2 milhões e meio de pessoas no mundo são vítimas do tráfico de seres humanos, que envolve indivíduos de 127 países, dirigidos a 137 estados: eles são utilizados principalmente no tráfico de órgãos, em trabalhos forçados, na prostituição e ainda em adoções e matrimônios forçados. O fenômeno se apresenta também em numerosas variantes, unidas freqüentemente à imigração clandestina, à pedofilia e à exploração de crianças. Este triste fenômeno alimenta um giro de negócios ilícitos de quase 32 milhões de dólares. 
O Fórum tem três objetivos: analisar os fatores “reversíveis” que tornaram as pessoas vulneráveis ao tráfico de seres humanos (pobreza, violência, marginalização racial e religiosa, situações de conflito e discriminação); o impacto do tráfico de seres humanos na vida dos indivíduos e de suas comunidades, inclusive a violência à qual são muitas vezes submetidos, as ameaças à saúde como o vírus HIV/AIDS, traumas psicológicos e emocionais e estigmatização social; as ações necessárias para eliminar o tráfico de seres humanos. 
A Santa Sé sempre foi consciente da gravidade do problema: em 1970, o Papa Paulo VI instituiu a Pontifícia Comissão (hoje Pontifício Conselho) para a pastoral dos Migrantes e Itinerantes, com o objetivo também de monitorar a situação das vítimas do tráfico de seres humanos, considerados “os escravos do tempo moderno”. 
Diversas Conferências Episcopais (por exemplo, Nigéria, Irlanda e Espanha), convidadas pelo Pontifício Conselho, publicaram cartas pastorais focalizando estas temáticas com base nas situações locais. Em nações que sofreram as violências de longos conflitos (R.D.Congo, Serra Leoa, Libéria), a Igreja católica assistiu ex- crianças-soldado expostas ao risco de serem vendidas, ao deixar as tropas armadas. Existem numerosas iniciativas de congregações religiosas para assegurar não apenas a sua integração social e econômica, mas também para cicatrizar suas feridas e ajudar o retorno às famílias e comunidades de origem. 
“Devemos admitir que não existe nenhuma solução fácil para combater a chaga do tráfico de pessoas - afirmou o Arcebispo Marchetto, em seu pronunciamento. Enfrentar estas violações de direitos humanos requer uma abordagem coerente e integral, que não leve em consideração o interesse das vítimas, mas também a justa punição a praticar a quem lucra com o tráfico e a introdução de medidas preventivas, como aumentar o conhecimento e a consciência e a análise sobre as causas do fenômeno, entre as quais a dimensão macro-econômica, que não pode ser certamente subestimada”. (S.L.) (Agência Fides 15/2/2008)
Tráfico de seres humanos - ÁSIA/CAMBOJA – Após a aprovação da nova lei, o Camboja avança para coibir o tráfico de seres humanos e a exploração sexual 

Phnom Penh (Agência Fides) – Estão entre as emergências sociais mais trágicas no Camboja: a prática do tráfico de seres humanos e a exploração sexual representam duas verdadeiras feridas na sociedade do pequeno país do Sudeste asiático. São fenômenos tolerados há tempo demais, que criaram uma espécie de “economia paralela”, gerida pela criminalidade e por quadrilhas de traficantes com ligações no exterior. Finalmente, no Parlamento cambojano, foi apresentada e aprovada por unanimidade uma nova lei para combater o tráfico de seres humanos e a exploração sexual. A antiga legislação, de 1966, constava de somente 10 artigos e era totalmente inadequada para inibir as modernas práticas dos traficantes, nem nas prescrições, nem nas penas, deixando de fato o campo livre e a impunidade para os grupos criminosos.

A nova lei, em discussão desde dezembro de 2007, prevê 52 artigos que entram mais detalhadamente nos crimes de sequestro voltados para o tráfico e a exploração sexual de mulheres e menores, prevendo penas que chegam a 20 anos de prisão e vultosas sanções pecuniárias. “Esta lei é um grande avanço na direção da reforma global do sistema judiciário do país”, destacou Ang Vong Vattana, Ministro da Justiça cambojano, ampliando os horizontes e observando que todo o sistema normativo cambojano necessita urgentemente ser atualizado. A nova lei, prometeu o Ministro, deverá ser observada meticulosamente.

Segundo os observadores como  a Unicef e outras organizações internacionais, menores e mulheres cambojanas com freqüência são levados para países da Ásia, África, Oriente Médio e Europa, onde se tornam escravos, são vítimas de abusos sexuais ou matrimônios forçados, ou são utilizados para transplantes de órgãos. O aumento do movimento de pessoas e mercadorias torna muito mais fácil, para os traficantes, levar as crianças além das fronteiras e ampliou os destinos de turismo sexual. O Camboja – informam as organizações internacionais – é um dos países mais afetados do mundo pelo tráfico de crianças envolvidas no mercado da prostituição. No país é altíssimo o percentual de doentes de Aids: mais da metade das crianças exploradas sao soropositivas. 35% das prostitutas cambojanas são menores de idade e 43% delas foram contagiadas pelo Hiv. A causa desta situação é quase sempre a pobreza. Frequentemente são as próprias famílias que vendem as suas crianças iludindo-se de que lhes garantirão um futuro melhor. Esta ferida é alimentada também pela cumplicidade e conivência em todos os níveis, devido à corrupção nos órgãos públicos. A nova lei aprovada pelo Parlamento cambojano representa a vontade de toda a nação de reagir e combater com firmeza as práticas do tráfico de seres humanos e da exploração sexual. A pequena comunidade católica no Camboja sempre esteve muito presente na assistência aos menores e às mulheres vítimas da exploração e do tráfico, gerindo numerosos centros de prevenção, recuperação e reinserção social. (PA) (Agência Fides 18/2/2008)

Visita pastoral - AMÉRICA/CUBA - A Igreja de Cuba prepara-se com entusiasmo para receber o Secretário de Estado no X Aniversário da visita de João Paulo II ao País

Havana (Agência Fides) - A Igreja de Cuba prepara-se com entusiasmo para receber a visita do Secretário de estado, Cardeal Tarcisio Bertone, na ocasião do décimo Aniversário da viagem do Santo Padre João Paulo II a Cuba. No programa publicado pela Conferência Episcopal Cubana, a chegada do Cardeal Bertone está prevista para hoje, 20 de fevereiro, às 21:10, hora local. Na quinta-feira, 21, o Cardeal encontrará os membros da Conferência dos Bispos Católicos de Cuba (COCC) na Casa Sacerdotal San Juan María Vianney, visitará o Seminário “San Carlos e San Ambrosio” de Havana e terá um encontro com os seminaristas. Às 19:30 está prevista a celebração da Santa Missa na Praça da Catedral de Havana.
No dia 22 de fevereiro haverá uma Santa Missa e depois o encontro com as religiosas de clausura e um encontro com a Presidência da Conferência dos Religiosos. Sábado, 23, o Cardeal estará em Santa Clara para inaugurar o monumento dedicado a João Paulo II. À tarde, irá para Santiago de Cuba onde está prevista a recitação do Santo Rosário no Santuário Nacional de Nossa Senhora da Caridade de El Cobre, com jovens e fiéis, por ocasião do X Aniversário da Coroação da Virgem. Domingo, 24 de fevereiro o Cardeal estará em Guantánamo para celebrar a Santa Missa na Praça “Pedro Agustín Pérez e Pérez”, por ocasião do X Aniversário da criação da Diocese de Guantánamo-Baracoa, e para inaugurar e abençoar o Epíscopo da Diocese.
Na segunda-feira, 25 de fevereiro, está prevista uma Conferência na Aula Magna da Universidade de Havana.
Antes de voltar a Roma, finalmente, terça-feira, 26 de fevereiro, o Card. Bertone encontrará a “Família Salesiana”, visitará a Escola Latino-Americana de Medicina (ELAM) e encontrará a imprensa católica. Dom Dionisio García Ibáñez, Arcebispo de Santiago de Cuba, em nota enviada a todos os fiéis, convida a participar da celebração no Santuário Nacional da Virgem de El Cobre e unir-se espiritualmente com a oração a todos que não poderão assistir pessoalmente. “Que beleza seria, se todos aqueles que amam a Virgem e Cuba, nessa tarde, e possivelmente à mesma hora, se unissem em oração para pedir à Virgem os bens tão desejados por tantos cubanos de boa vontade” afirma o Bispo. “Desse modo, nos unimos em intenção do Papa João Paulo II que, na sua homilia a Santiago de Cuba, confiou todos os cubanos à proteção da Virgem”. 
A Diocese de Guantánamo também se prepara para receber a visita do Cardeal Secretário de estado, para comemorar o X Aniversário da criação da Diocese que o Santo Padre João Paulo II proclamou durante a Santa Missa de 24 de janeiro de 1998 em Santiago de Cuba. Com esse propósito foi preparada uma oração própria e realizada uma missão em toda a cidade para convidar o povo. Santa Clara será a terceira Diocese visitada pelo Card. Bertone, onde inaugurará o monumento a João Paulo II. Numa Mensagem radiofônica, Dom Arturo González, Bispo de Santa Clara, recordou a histórica visita de João Paulo II ao País, durante a qual “toda Cuba viveu momentos que marcaram para sempre a sua história. E a Igreja católica cubana considera aqueles dias inesquecíveis. João Paulo II deixou a todos os seus ensinamentos e deu a todos uma palavra para pensar e agir de modo conseqüente” continuou o Bispo. 
Exatamente para celebrar este aniversário, a Diocese quis erguer um monumento dedicado a João Paulo II no mesmo local em que celebrou a primeira Missa em Cuba. “Queremos que seja uma homenagem de todo o povo cubano ao Papa João Paulo II, a memória para as gerações futuras de um fato histórico de valor transcendental” acrescentou o Bispo, que concluiu pedindo a todos os fiéis que se preparem para o evento “renovando o dom da fé, reavivando a chama do amor e da esperança em nós, nas nossas famílias e junto aos nossos amigos”. 
(RG) (Agência Fides 20/2/2008)

Vida - AMÉRICA/BRASIL - Começa a Campanha da Fraternidade em defesa da vida humana

Brasília (Agência Fides) - A Conferência dos Bispos do Brasil (CNBB) lança hoje, 6 de fevereiro, quarta-feira de Cinzas, a 45ª Campanha da Fraternidade (CF), que tem como tema “Fraternidade e defesa da vida”, e como lema “Escolhe, pois, a vida”. A abertura da Campanha terá a presença do Secretário da CNBB, Dom Dimas Lara Barbosa, na sede da Conferência Episcopal, em Brasília, com a apresentação do material da CF e a leitura da Mensagem do Santo Padre. Em seguida, haverá alguns testemunhos e então será realizada a Celebração Eucarística.
O objetivo geral da Campanha é levar a Igreja e a sociedade a defenderem e promoverem a vida humana, desde a concepção até a sua morte natural, considerando-a dom de Deus. Entre os objetivos específicos destacam-se: “desenvolver uma concepção da pessoa capaz de fundamentar adequadamente as ações em defesa da vida humana; fortalecer a família como espaço primeiro de defesa da vida; fomentar uma cultura da vida através da educação; trabalhar em unidade com pessoas de diversas posições culturais e diferentes religiões para buscar caminhos comuns de promoção da vida; desenvolver nas pessoas a consciência crítica diante das estruturas que geram a morte e promovem a manipulação e o comércio da vida humana; propor e apoiar políticas públicas que garantam a promoção e a defesa da vida”.
Realizada durante a Quaresma, a Campanha contém também um forte apelo à conversão. “Esta Campanha - afirmou Dom Barbosa - quer ser mais um esforço de conversão quaresmal para todos os cristãos, no sentido de buscar uma fidelidade ainda maior a Deus, criador e doador da vida”. A CF propõe caminhos de conversão e transformação da sociedade “para que a pessoa humana seja estimada cada vez mais na sua plenitude, conforme a sua natureza e a vontade de Deus, de modo que a vida seja um dos pontos prioritários na hierarquia de valores que marcam a nossa existência e determinam as nossas ações”. (RG) (Agência Fides 6/2/2008)

Vita - AMÉRICA/BRASIL- “Primeiro Congresso internacional em defesa da vida” para organizar uma ação comum e eficaz contra os projetos de lei que atentam contra a família e a vida humana

Aparecida (Agência Fides) - De 6 a 10 de fevereiro, em Aparecida (Brasil), acontecerá o “Primeiro Congresso Internacional em defesa da vida”. O objetivo, como explica o Prof. Hermes Rodrigues Nery, Coordenador Geral do Congresso, é intensificar a ação da Igreja católica na luta contra os projetos de lei que atentam contra a família e a vida humana. O Prof. Rodrigues explicou que “no Brasil existem várias iniciativas para a defesa da vida. Queremos reunir todos os grupos e elaborar uma agenda de trabalho comum, a fim de organizar uma ação mais eficaz contra os mais de 50 projetos de lei que estão para ser enviados ao Congresso Nacional e que atentam contra a família e a vida humana”. A abertura deste Congresso pró-Vida na quarta-feira, 6 de fevereiro, coincidirá com o lançamento da Campanha da Fraternidade da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), que este ano tratará de “Fraternidade e Vida” e terá como tema “Escolha a vida”. Segundo o Prof. Rodrigues, é esperada a participação de diversas pessoas, entre elas, muitas provenientes da Argentina, Equador, Peru, Venezuela, EUA, Portugal e Uruguai. Domingo, 10 de fevereiro, no encerramento do evento, será apresentada a “Declaração de Aparecida em defesa da vida”.O Congresso conta com o apoio da CNBB, do Conselho Episcopal Latino-Americano (CELAM), da Arquidiocese de Aparecida e de Brasília, da Associação Nacional Pró-vida e Pró-família, da Federação Paulista dos Movimentos em Defesa da Vida, da Associação Nacional Mulheres pela Vida, da Frente Parlamentar contra a Legalização do Aborto. (RG) (Agência Fides 4/2/2008)

Vida - AMÉRICA/BRASIL - A Declaração de Aparecida em defesa da Vida: “A legislação não pode se basear no mero consenso político, mas sim na moral fundada na ordem natural positiva”

Aparecida (Agência Fides) – “A legislação não pode se basear no mero consenso político, mas sim principalmente na moral fundada na ordem natural positiva” lê-se na “Declaração de Aparecida em defesa da Vida”, divulgada no domingo, 10 de fevereiro, na conclusão do I Congresso em Defesa da Vida, celebrado em Aparecida (Brasil) de 6 a 10 de fevereiro. Participaram do Congresso diversos representantes provenientes do mundo inteiro (ver Fides 4/2/2008). O objetivo era dar uma resposta imediata à proposta da Campanha da Fraternidade 2008 lançada pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, que tem como tema a fraternidade e a defesa da vida, e como lema “Escolhe, pois, a vida” (ver Fides 6/2/2008).  

Na Declaração de Aparecida, os participantes denunciam a introdução de uma cultura de morte que leva ao enfraquecimento do sentido da vida, dos valori éticos e dos direitos naturais dos quais derivam todos os outros direitos; a tentativa de legalizar o aborto na América Latina; o engano no campo científico; a manipulação da linguagem; as autoridades que permitem a fabricação e a distribuição de medicamentos que matam os seres humanos nas suas primeiras horas, como é o caso da pílula abortiva; os programas estatais para liberar o aborto; a introdução de uma educação sexual escolar hedonista dissociada do amor e centrada na genitalidade, que promove uma ideologia do gênero e impõe a homossexualidade entre as crianças e os jovens; a tentativa de legalizar a eutanásia no País. Diante desta situação, os participantes do Congresso propõem, entre outras coisas, a instituição de observadores permanentes dentro do Congresso Nacional a fim de acompanhar eficazmente as propostas relativas aos direitos humanos, à vida e à família, e de promover o conhecimento da Doutrina social da Igreja na perspectiva do Evangelho da Vida. Do mesmo modo, pedem a realização de ações concretas em defesa da vida por parte das instituições, dos organismos e dos líderes e o respeito integral pela vida e pela dignidade humana. (RG) (Agência Fides 13/2/2008)
SUPER QUAESTIONES

VATICANO - A missão continua - de pe. Adriano Garuti e Lara De Angelis
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Hoje, como sempre, a missão requer coragem.Falar disso é bem fácil. Vive-la, porém, exige esforço. Estar presentes no mundo assim como é, ma indiferença religiosa e secularização, onde não existem mais os valores fundamentais como o amor, a justiça, a paz, a igualdade, a solidariedade, a irmandade, mas o que conta é somente poder, dinheiro e sucesso. Estar dentro, com a força do Evangelho, exige uma certa dose de coragem, mas o empenho missionário é sempre atual, não apenas pelo mandato específico de Cristo de evangelizar todos os povos, mas pelo próprio amor de Deus pelo mundo, que o quer unido a si, para compartilhar a sua própria vida trinitária.

A Igreja continua, assim, a ser chamada a prosseguir a obra de Deus, como sacramento da presença de Deus pelos homens. A comunidade não pode ser considerada apenas com o povo que Deus reúne, é também o povo que Deus envia para anunciar Jesus Cristo como mensagem feliz para o mundo, como luz e esperança em meio às questões que o mundo se coloca, como sentido novo, que oferece uma chave para a procura. A Igreja é um circulo de salvos que existe para si, é um espaço aberto aos outros, sempre anelante para um dinamismo missionário, que testemunhe aquele Deus, que é a vida. Esta consciência a leva a colocar-se em caminho, a responder a seu chamado, superando toda mentalidade relativista ou qualquer dificuldade de ordem prática, para anunciar Cristo a todos os homens e oferecer-lhes a possibilidade de acolhê-lo. Eis porque milhares de sacerdotes, religiosos/as e leigos ainda hoje, animados pelo Espírito santo e pelo amor ao próximo, deixando tudo (terra natal, parentes e amigos, a sua “posição”), e se arriscando na maravilhosa vocação de difundir o reino de Deus a todos os homens, de todos os lugares. 

Esta sua generosidade nem sempre é reconhecida e recompensada, ao contrário, frequentemente é contrastada com todo tipo de violência e abusos. Não faltam também casos de morte violenta: basta pensar que a cada ano, são assassinados uma média de trinta sacerdotes, religiosas, leigos e voluntários engajados no testemunho de Cristo, em todas as latitudes. Mas nem mesmo esta perspectiva os detém, porque são impulsionados pela caridade de Cristo e permeados por seu ideal missionário, que os leva a compartir com todos os homens sua fé e seu amor a Cristo. (12 - fim) (Agência Fides 5/2/2008)

VATICANO - AVE MARIA de dom Luciano Alimandi - Quaresma: tempo da obra divina

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Os Evangelistas nos testemunham tantos milagres de Jesus e nós ficamos impressionados com o poder de Deus que se manifesta curando os doentes, libertando os endemoniados, ressuscitando os mortos, dominando as forças da natureza… É uma maravilha para os nossos olhos, o que se revela nessas intervenções de Deus na história. Hoje, tanto quanto antigamente, ficamos fascinados com estas ações do Senhor, que atua na Igreja, a favor de seus filhos mais necessitados. O estupor diante desses eventos extraordinários não deve, porém, nos fazer acreditar que Deus atua somente de modo extraordinário, como ocorre durante o milagre.

O Senhor atua continuamente (cfr. Gv 5, 17), mas nós não percebemos, ou melhor, não somos capazes de colher e acolher os sinais dessa obra divina, porque não damos espaço para isso. A alma humilde e aberta para a graça, acolhe Deus que atua nela e ao seu redor, mas o homem, fechado em seu próprio pecado, torna-se impermeável a esta ação de Deus, que penetra e muda somente quem se deixa envolver nela sem resistir.

Os Apóstolos sabem algo sobre isso! Precisaram aprender, com esforço, a dar espaço para Jesus, a pôr de lado o egoísmo, a não se acharem superiores aos outros, a se tornarem servos que acolhem a graça transformadora, para serem pessoas novas. Desde o dia em que o Senhor entrou na vida deles, tudo deveria mudar; nem mais, nem menos do quanto é necessário que mude em nós, discípulos de Cristo do terceiro milênio. Jesus, de fato, é o mesmo de dois mil anos atrás e o homem também. As exigências da conversão são atualmente as mesmas que nos tempos dos Apóstolos, os quais se entusiasmavam quando viam os milagres e desanimavam quando Jesus “dormia” em seus barcos, com medo de ir mais fundo. Exatamente como acontece conosco!

Os Apóstolos precisaram aprender a confiar no Senhor, quando a sua ação era visível e também quando não era; confiar n’Ele, tanto na luz quanto na obscuridade, quando compreendiam algo e  quando não compreendiam. Exatamente como nos nossos dias! O Evangelho não muda, porque é Palavra divina e não humana. O que Jesus pediu ao jovem rico que queria segui-lo, pede também a quem quer segui-lo atualmente. Se nós acolhermos o Seu anúncio, experimentaremos o poder da graça divina, assim como experimentaram aqueles que, há dois mil anos, confiaram n’Ele!

Vale, hoje tanto quanto antes, a verdade de que quem quiser se auto-afirmar, não poderá se tornar transparência de Jesus: “quem quiser ser meu discípulo que renegue a si próprio…” Tanto para nós, quanto para os Apóstolos, o Senhor, sabendo o quanto relutamos em crer, repete esta lição, bate às portas da nossa consciência para fazer ouvir a sua voz, procura abri-las. As portas do nosso coração estão, porém, enferrujadas, são difíceis de abrir-se para outra perspectiva: dar para receber, diminuir para crescer. Na alma de um verdadeiro discípulo deve crescer, de fato, Cristo e não qualquer um. Quando Jesus vive numa alma é “uma outra música”! Não composta por notas destoantes colocadas juntas por uma vida desperdiçada consigo próprio, em detrimento dos outros. São as notas de uma harmonia indizível, de uma vida que tem o perfume da Caridade de Cristo, como afirma o Apóstolo: “Nós somos o perfume de Cristo” (2 Cor 2, 15). As vidas dos santos guardam este perfume que, mesmo com a distância de tantos anos, continua a se espalhar e, se formos vigilantes, se também nós, assim como eles, vivermos a dinâmica da Caridade, então esta suave unção mudará os nossos corações. O exemplo dos Santos incentiva a nos abrirmos cada vez mais para Deus. O Servo de Deus João Paulo II guardou tanto deste “perfume” que ele continua presente em nossos dias.

Bento XVI, no II° aniversário da morte de João Paulo II, falou sobre esse perfume: “O ‘perfume’ do seu amor ‘ocupou a casa toda’ (Gv 12,3), ou seja, a Igreja toda (...) porque o amor do Papa Wojtyla por Cristo transbordou, podemos dizer assim, para todas as partes do mundo, tão forte e intenso que era. A estima, o respeito e o afeto que fiéis e não fiéis manifestaram a ele na sua morte não seriam talvez um testemunho eloqüente? Escreve Santo Agostinho (…): ‘A casa encheu-se de perfume; ou seja, o mundo encheu-se de boa fama. O bom odor é a boa fama … Por mérito dos bons cristãos o nome do Senhor é louvado’ (In Io. evang. tr. 50, 7). É realmente verdadeiro: o intenso e frutuoso ministério pastoral, e ainda mais o calvário da agonia e a serena morte do nosso amado Papa, fez com que os homens de hoje conhecessem que Jesus Cristo era verdadeiramente o seu ‘tudo’” (Bento XVI, homilia de 2 de abril de 2007).

Que a Virgem Maria nos acompanhe neste período quaresmal, para que nas cinzas do nosso egoísmo se eleve alto o desejo de Deus. (Agência Fides 6/2/2008)
VATICANO – AS PALAVRAS DA DOUTRINA de pe. Nicola Bux e pe. Salvatore Vitiello – A unidade dos cristãos na sociedade 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Em tempos de renovados esforços ecumênicos, delineia-se a dificuldade dos cristãos de estarem unidos sobre os temas éticos mais importantes e atuais: especificamente, os católicos e os protestantes estão divididos nas questões sobre a família e a vida.

A pergunta é obrigatória: de que serve buscar a unidade dos cristãos, se ela não é visível no mundo no que diz respeito às questões que revelam a fé na vida? Ou se não há coerência entre fé e vida? A opinião segundo a qual a partir da fé não se pode produzir aplicações éticas é acima de tudo esquizofrênica, uma vez que reduz a fé a um sentimento fora da realidade e a ética a um código fruto de convenções. E pensar que a Epístola a Diogneto, texto da antiguidade cristã, no mesmo caminho dos escritos apostólicos, posiciona-se sobre a conduta dos cristãos no mundo pagão que os cerca, indicando o que deve distingui-los: é célebre o trecho “têm em comum a mesa mas não o leito” (alusão às convivências concubinárias de todos os tipos).

A coerência entre fé e vida não é uma invenção recente, mas pertence à própria natureza do Corpo Eclesial do qual Cristo é o Chefe; o Corpo Eclesial é um só com o Corpo Eucarístico.

Poderia um católico, em qualquer situação nos diversos países do mundo, discernir, para dizer como são Paulo, o Corpo de Cristo: aproximar-se da Comunhão, reconhecê-Lo como o Corpo a que pertence, sem verificar, ou pelo menos desejar, ser uma só coisa com todos os membros deste corpo?

Uma só coisa! Romantismo idealista ou reconhecimento de uma unidade que é “dada” e vem do Alto, junto com o esforço realista de construir diariamente relações de unidade com os irmãos de fé? Não procurarão, assim, os cristãos, estar unidos no testemunho de dar na sociedade? Que sentido tem em privilegiar, com distinção, a própria interpretação, em vez de antes pôr em prática as palavras da doutrina da Igreja?

Desde essa época houve mais de um caso de católicos que tentaram substituir o Magistério, “corrigindo-o” e pregando-o de acordo com a própria e discutível opinião. Nada de novo, naturalmente, mas a história deveria ensinar algo sobre a duração efêmera dessas posturas.

Desse modo, a unidade dos cristãos no mundo, a unidade dos católicos na sociedade, é um bem valioso, dizia são João Crisóstomo, exatamente porque é registrada através da unidade visível da conduta moral. Não se invoca, nestes tempos de relativismo dominante, a urgência de códigos éticos para apoiar comportamentos compartilhados? Nós católicos compreendemos esse esforço, mas respondemos que já existe um Decálogo, pleno de racionalidade universal, transmitido por Alguém numa montanha há mais de três mil anos, do qual Jesus Cristo não alterou uma só vírgula, se não para que fosse cumprido.

É preciso observar, em paralelo, a invocação - na verdade cada vez mais fraca - dos ‘valores’ escolhidos de vez em quando para remediar o desvio ético da sociedade por parte dos moralistas leigos, para os quais não faltam “apoios” católicos.

Diante dos temores de manipulações, por parte dos políticos, dos temas éticos, destaca-se um pensamento do Card. John Henry Newman, conhecido pela sua liberdade interior: “Uma das características de um determinado pensamento mundano é que a religiosidade, a espiritualidade e a cultura são coisas sempre puras e boas. Enquanto a política é má. Ao contrário, os católicos, com muito mais realismo, reconhecem que, uma vez que homem tem a ferida do pecado original, toda atividade humana corre sempre o risco de se corromper e produzir efeitos negativos […]. A Igreja foi estruturada com o fim específico de ocupar-se ou (como diriam os não-fiéis) de inserir-se no mundo. Os seus membros não fazem mais do que o seu próprio dever quando se associam entre eles, e quando esta coesão interna é usada para combater fora o espírito do mal, nas cortes dos reis ou em meio às multidões” (Os Arianos no IV século). (Agência Fides 14/2/2008)

VATICANO - Carta aos Bispos do Prefeito da Congregação para as Igrejas Orientais: “Continuem a amparar espiritualmente e materialmente a comunidade católica na Terra Santa”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Por ocasião da coleta para a Igreja na Terra Santa, que como de costume se realizará na Sexta-feira Santa, o Cardeal Leonardo Sandri, Prefeito da Congregação para as Igrejas Orientais, e o mons. Krzysztof Nitkiewicz, Subsecretário do Dicastério, enviaram uma carta a todos os Bispos para solicitar a ajuda das comunidades dos fiéis. 
Depois de recordar a visita à sede da Congregação para as Igrejas Orientais por parte do Papa Bento XVI e os seus pronunciamentos “repletos de apreensão pela incerta situação da área e de benevolência por seus habitantes”, o Card. Sandri escreve: “Pela primeira vez, dirijo-me aos coirmãos Bispos de todo o mundo e às respectivas Igrejas para pedir, em nome do Santo Padre, que continuem a amparar espiritualmente e materialmente a comunidade católica na Terra Santa”. “É a ausência de uma estável paz a aguçar, nos Lugares Santos, antigos problemas e pobrezas e a gerar novas - explica o Cardeal -. Os cristãos que lá habitam merecem, portanto, a prioritária atenção da Igreja católica e das outras Igrejas e comunidades eclesiais, as quais necessitam sempre do ‘vivo carisma das origens’ e da singular vocação ecumênica e inter-religiosa de que são portadoras”.
Na carta se auspicia que a Coleta da Sexta-feira Santa, “inserida pelos Sumos Pontífices em um tão significativo dia”, receba acolhimento por parte de todas as Igrejas locais, e possa, portanto, crescer o movimento de caridade que, por mandato do Papa, a Congregação coordena “a fim de garantir para a Terra Santa, de modo ordenado e justo, o apoio necessário à vida eclesial ordinária e a particulares necessidades”.
A comunidade latina e as outras Igrejas orientais católicas “poderão beneficiar da caridade de todos os católicos, não em termos ocasionais, mas com a suficiente segurança e continuidade que permita olhar com esperança para o futuro. Por meio da comunidade católica, pois, a caridade se expandirá sem distinção religiosa, cultural e política, sobretudo a favor das jovens gerações”. Entre os problemas mais urgentes a serem enfrentados, a carta cita “o irrefreável fenômeno da emigração, que pode privar as comunidades cristãs dos melhores recursos humanos”. 
A seguir, o Card. Sandri agradece às Igrejas particulares pelo seu empenho em favor da Terra Santa, assim como paróquias, famílias religiosas, instituições, fundações e associações, expressando “a profunda gratidão do Santo Padre pelo apoio a uma causa de tão vital importância para a Igreja e para a humanidade. É um obrigado compartilhado pela nossa congregação e por todas as comunidades latinas e orientais da Terra Santa.” 
(S.L.) (Agência Fides 14/2/2008)

VATICANO - Apresentada a Instrução da Congregação das Causas dos Santos “Sanctorum Mater” para o andamento dos Inquéritos diocesanos ou eparquiais nas Causas dos Santos; as estatísticas sobre Beatificações e Canonizações no pontificado de Bento XVI

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Card. José Saraiva Martins, Prefeito da Congregação das Causas dos Santos, apresentou hoje, na Sala de Imprensa da Santa Sé, a Instrução da Congregação das Causas dos Santos “Sanctorum Mater” para o andamento dos Inquéritos diocesanos ou eparquiais nas Causas dos Santos, e o suplemento do “Index ac status causarum”.
Como explicou o Cardeal Saraiva Martins, embora não tenha caráter legislativo, nem contenha disposições de lei nem prescrições contrárias às leis em vigor, o documento “quer contribuir para que as normas vigentes para a instrução diocesana de causas de beatificação e canonização sejam aplicadas com sempre mais atenção”. O documento è diviso in sei parti, e descreve minuciosamente todos os Bispos devem seguir para iniciar e levar a termo a fase diocesana do processo de beatificação. 
O Prefeito da Congregação das Causas dos Santos descreveu quatro razões para o documento: 1) Vinte e cinco anos depois da promulgação das leis atualmente em vigor para as causas dos santos, a experiência fez sentir que algumas disposições de lei nem sempre foram compreendidas e colocadas na prática em algumas dioceses com a devida precisão. 2) Nem sempre, uma diocese pode contar com pessoas especializadas e com experiência prática para os diversos deveres inerentes a uma causa de canonização: a Instrução é uma espécie de vademecum completo e sistemático, que oferece orientações claras e precisas para os passos a serem realizados desde o início da instrutória até o envio dos atos à Congregação das Causas dos Santos. 3) Com a entrada em vigor da atual legislação sobre as causas dos santos, difundiu-se a idéia, sem fundamento, que a tradicional metodologia processual havia sido substituída por um inquérito de caráter histórico-crítico. A Instrução reitera com vigor a substancia processual das próprias causas, e ressalta com precisão as normas a ser observadas. 4) A verificação séria e severa da fama de santidade ou de martírio constitui uma passagem prévia e absolutamente necessária a ser realizada nas dioceses, pois o procedimento não deve ser iniciado se constar, mediante provas inegáveis, que o servo de Deus ao qual a causa em questão se refere está em conceito de santidade ou de martírio junto a uma parte consistente de fiéis, que se dirigem a ele em suas orações e atribuem graças e favores à sua intercessão. 
O Card. Saraiva Martins ressaltou, enfim, que a normativa para as causas de beatificação e canonização é a mesma para a Igreja de rito latino e para as Igrejas Orientais, sempre sob a competência da Congregação das Causas dos Santos. 
Na coletiva de imprensa, foram também divulgadas as Estatísticas das beatificações e canonizações durante o Pontificado de Papa Bento XVI. Até o momento, realizaram-se 40 Cerimônias de Beatificação, durante as quais foram beatificados 563 Servos de Deus (36 confessores e 527 mártires). Entre eles: 48 sacerdotes diocesanos, 485 religiosos e religiosas, 30 leigos e leigas. No total: 509 homens e 54 mulheres. As Cerimônias de canonização no Pontificado de Papa Bento XVI até agora foram 4, durante as quais foram canonizados 14 bem-aventurados (2 Bispos, 4 Sacerdotes, 5 religiosos, 3 religiosas; 11 homens, 3 mulheres). O total, entre bem-aventurados e santos, no pontificado de Papa Bento XVI até hoje é de 577. (S.L.) (Agência Fides 18/2/2008)

EUROPA/ITÁLIA - Entrevista com o prof. Andrea Riccardi: “O sentido da missão é partilhar a Palavra de Deus e comunicar a alegria de ter encontrado  Jesus nos nossos irmãos mais pobres”

Roma (Agência Fides) – Na ocasião dos 40 anos da Comunidade de Santo Egídio, a Agência Fides fez algumas perguntas ao seu fundador, o professor Andrea Riccardi.

Há quarenta anos surgiu a Comunidade de Santo Egídio: qual era o contexto social e eclesial da época e quais foram os motivos de seu surgimento?

A Comunidade surgiu no dia 7 de fevereiro de 1968 de um grupo de estudantes de um liceu romano, após o Concílio Vaticano II e durante a contestação juvenil, quando parecia que tudo deveria mudar. No início e na base da história da Comunidade de Santo Egídio há a leitura do Evangelho que guiou o nosso caminho ao longo destes 40 anos, unida ao desejo de colocá-lo em prática na vida concreta. A Comunidade é uma realidade de leigos fiéis que vive no mundo e se empenha na solidariedade com os pobres. Assim começou o caminho de Santo Egídio na periferia romana, entre os pobres dos barracos de uma Roma que ainda tinha aspectos de Terceiro Mundo. Para a Igreja era um momento muito especial. Estava-se sob o clima do Concílio, que incentivava a renovação, a reencontrar a primazia da Palavra de Deus, a viver como povo de Deus que se empenha no mundo.

A Comunidade de Santo Egídio nasceu e cresceu nos pontificados do Papa Paulo VI, de João Paulo I, de João Paulo II e hoje de Bento XVI. Qual lembrança tem de cada um desses Pontífices ? O que significaram para vocês?

Nunca encontrei pessoalmente o Papa Paulo VI. No entanto, entendi este Papa principalmente através do estudo de seus textos que marcaram profundamente a Igreja, como o Evangelii nuntiandi ou a Populorum progressio, e as suas viagens apostólicas em todos os continentes. Nos anos do seu pontificado as relações foram acima de tudo com o seu Vigário par a diocese de Roma, o Card. Ugo Poletti, que acompanhou com afeto paterno ps primeiros passos da Comunidade, confiando-lhe a igreja de Santo Egídio, da qual a Comunidade adotou o nome. O Card. Poletti foi uma figura importante para Roma, promotor do Encontro diocesano sobre as responsabilidades dos cristãos diante das expectativas de caridade e justiça na diocese de Roma, de fevereiro de 1974.

Depois veio o brevíssimo pontificado de João Paulo I, o novo Conclave e a eleição de João Paulo II, que logo começou a visitar as paróquias. Encontramos com ele no dia 3 de dezembro de 1978, quando visitava a sua primeira paróquia, na Garbatella: Ele parou, contamos a ele o que fazíamos, incentivou-nos e disse “Você estão em Roma? Então venham me encontrar!”. Ficamos impressionados com a sua simplicidade. Desde então começou um relacionamento que durou 26 anos, de paternidade, de incentivo, de acompanhamento de suas intuições proféticas – como a de Assis em 1986 da oração interreligiosa pela paz -. Lembro-me de sua primeira visita a Santo Egídio em 1979, quando éramos uma realidade muito menor do que hoje e muito mais jovens. O Papa nos compreendeu, apoiou e amou como um grande Bispo. Disse uma frase muito bela sobre nós: “vocês não se impuseram nenhum limite, sómente o da caridade”. Na época da maturidade não se deixa de ser filho: dessa forma é que sentimos o nosso relacionamento com o Papa Bento XVI. Com Ele há uma longa história a ser vivida, que já foi começada com a sintonia profunda sobre os temas da paz e do ecumenismo, da evangelização na Europa e na África: Não posso esquecer da alegria pela sua presença no Encontro interreligioso de Nápoles, em outubro passado, quando nos incentivou a prosseguir no caminho do encontro e do diálogo com as religiões e as culturas.

A missão é parte integrante da vida da Igreja, e a maior razão da vida dos Movimentos eclesiais. Quais características contraddistinguono a missão da Comunidade?

No início o nosso horizonte era o da nossa cidade de Roma, mas exatamente esta nossa ligação com a cidade e com o Papa que é o seu Bispo, nos deu o sentido da universalidade. A missão, desde o início da nossa história, foi a de nos voltar para aqueles que tinham perdido a ligação com a Igreja: os jovens na nossa Europa descristianizada, os pobres da periferia que estavam perdendo as suas raízes religiosas com a emigração e com as dificuldades da vida … Nos subúrbios de Roma nasceu aquela paixão pelo Evangelho que levou a Comunidade às fronteiras do mundo. Santo Egídio vive a comunicação do Evangelho como encontro pessoal. Na nossa história nunca enviamos “missionários” para outros países: as nossas comunidades no mundo surgiram de encontros com homens e mulheres que compartilharam o “espírito” de Santo Egídio e quiseram vivê-lo nas suas realidades. O sentido da missão é partilhar a Palavra de Deus e comunicar a alegria de ter encontrado Jesus nos nossos irmãos mais pobres com o testemunho de que se pode viver o Evangelho em cada situação, vivendo de maneira “extraordinária” também na vida “ordinária” de todos.

Em quantos Países do mundo está presente a Comunidade de Santo Egídio ? Quais as experiências mais significativas longe da Europa?

Atualmente, Santo Egídio está presente em 70 países do mundo com cerca de 50.000 pessoas. Entre estas, mais da metade está no hemisfério sul, principalmente na África. As nossas Comunidades vivem também em situações de grandes dificuldades para os cristãos como no Sudão, Paquistão ou Indonásia. Todas as Comunidades são compostas por pessoas do lugar, com a vida e os problemas de todos, mas com a consciência de que “ninguém é assim tão pobre a ponto de não poder ajudar o outro”. É o exemplo das nossas Comunidades na África empenhadas com as crianças de rua e os presos.

O certo é que estes 40 anos nos abriram muitos cenários internacionais: envolvemo-nos profundamente no conhecimento do sofrimento de muitos países. Nesses longos anos encontramos respostas de paz, como por exemplo para Moçambique, cuja paz foi assinada em Santo Egídio, no dia 4 de outubro de 1992, após 16 anos de uma sangrenta guerra civil. O mundo pode mudar.

Santo Egídio vive em todos os lugares a espiritualidade do gratuito, e hoje isso se torna um testemunho: não existe só o mercado. O trabalho de Santo Egídio conta com a participação voluntária de milhares de pessoas que por ser gratuita nem por isso é ocasional ou ineficaz. Trata-se de intervenções livres de esquemas ideológicos, às vezes levados adiante com “meios fracos” como o serviço de jovens africanos que ajudam os pobres no próprio país, e com progetos capazes de intervir onde grandes instituições internacionais não conseguem chegar.

A questão sobre as experiências da Comunidade no mundo é muito complexa: cada história de ressurreição de um pobre, cada encontro com um jovem que começa a acreditar e a ter esperança no futuro, cada condenado a morte que recebe uma carta de um amigo, cada idoso desesperado que recebe uma visita, cada criança que nasce saudável de uma mãe com HIV, tudo isso é significativo para nós, mesmo que venha de um canto esquecido do hemisfério sul. A periferia torna-se centro do mundo quando o Evangelho dá os seus frutos, através do coração e das mãos de um irmão de Santo Egídio. (P.L.R.) (Agência Fides 4/2/2008)
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